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CAMPOS
Ó meu rico S. João

Idosos não abandones
Como Campos tem salão 

Não precisam de ir para Cornes
Seniores

CANDEMIL
Há em Candemil certos lobos

Que têm dupla função
Comem ovelhas de todos
Nem respeitam S. João

Feroz da Chãos

CORNES
Com os foguetes de Cornes
S. João viu “bombarias”

Que com pancadas enormes
Correram com as folias
Caceteiros do Caínho

COVAS
Em Covas o S. João

No Real viu desenganos
Duas fontes de eleição

Sem água há vários anos
Rei da Seca

GONDAR
No S. João de Gondar,

Houve trocas, quem diria,
Com perninha a dar a dar

Entre o Manel e Maria
Amores do Barral

GONDARÉM
Há quem fique sem tesouro

Em Gondarém, S. João,
Ao roubarem peças de ouro

Levadas na confusão
Ratoneiro

LOIVO
Ir à Senhora do Porto

Com buracos pelo caminho
Em Loivo causa desgosto
S. João dá um jeitinho...

Serpa da Cova

LOVELHE
No relvado S. João

Em Lovelhe, no Estádio,
Não consintas confusão
Nem veteranos de lado

Sintético

MENTRESTIDO
Em Mentrestido S. João
Deixou vibrar os rivais

Que não repitam confusão
Dessas eleições locais

Camaradas

NOGUEIRA
Há contentores em Nogueira

De lixo bem carregados
S. João diz a maneira
De os pôr aliviados
Fresco do Monte

REBOREDA
S. João o padroeiro

De Reboreda, freguesia,
Tem sido sempre o primeiro

A fomentar alegria
Bailador

SAPARDOS
Dá a Sapardos ventura
Meu S. João de jasmim
E deixa com tua ternura

Que a paródia chegue ao fim
Político de Mogos

SOPO
S. João que em França tem

Uma capela catita
Põe em Sopo, sem desdém,

A “Pietá” mais bonita
Miguel Ângelo

VILA MEÃ
A passagem da ecovia

Por Vila Meã dará presença
S. João dá-lhe magia
No seguir até Valença

Caminheiro

VILA NOVA DE CERVEIRA
S. João dá a Cerveira

Uma visão bem querida
Põe depressa à sua beira

O soldado da avenida
Herói do Ultramar

QUADRAS SÃO-JOANINAS
COM “MANJERICOS” CERVEIRENSES
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CERVEIRA NOVA CERVEIRA NOVA 
O JORNAL DOS CERVEIRENSESO JORNAL DOS CERVEIRENSES

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

VINILCERVINILCER
GRÁFICA | PUBLICIDADEGRÁFICA | PUBLICIDADE

Faturas | Guias Transporte | Envelopes | CartõesFaturas | Guias Transporte | Envelopes | Cartões
Carimbos | Calendários | Flyers | ReclamosCarimbos | Calendários | Flyers | Reclamos
Decoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | ConvitesDecoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | Convites
Brindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticosBrindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticos

www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811
Lamelas - Loivo | 4920-071 V.N. CerveiraLamelas - Loivo | 4920-071 V.N. Cerveira
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Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Projeto da Incubadora Bienal Projeto da Incubadora Bienal 
de Cerveira é fi nalista do de Cerveira é fi nalista do 
prémio nacional das indústrias prémio nacional das indústrias 
criativascriativas

A Incubadora de Indústrias Criativas Bienal de Cerveira A Incubadora de Indústrias Criativas Bienal de Cerveira 
tem um dos seus projetos – o “Lumicroma” - nos 10 fi nalistas tem um dos seus projetos – o “Lumicroma” - nos 10 fi nalistas 
do Prémio Nacional das Indústrias Criativas, uma iniciativa do Prémio Nacional das Indústrias Criativas, uma iniciativa 
da Unicer, através da marca Super Bock e da Fundação de da Unicer, através da marca Super Bock e da Fundação de 
Serralves. Segundo os promotores, Nigel Randsley e Sandra Serralves. Segundo os promotores, Nigel Randsley e Sandra 
Maria Teixeira, a intenção é “devolver magia à fotografi a en-Maria Teixeira, a intenção é “devolver magia à fotografi a en-
quanto obra de arte, única e pessoal, num projeto de inova-quanto obra de arte, única e pessoal, num projeto de inova-
ção, arte e educação”. ção, arte e educação”. 

O Prémio Nacional Indústrias Criativas Super Bock/Ser-O Prémio Nacional Indústrias Criativas Super Bock/Ser-
ralves 2014 fi ca marcado, nesta 6ª edição, a exemplo das ralves 2014 fi ca marcado, nesta 6ª edição, a exemplo das 
edições anteriores, pela qualidade e quantidade de candi-edições anteriores, pela qualidade e quantidade de candi-
daturas submetidas: 285 foram validadas e apreciadas por daturas submetidas: 285 foram validadas e apreciadas por 
um júri composto por doze elementos, em representação das um júri composto por doze elementos, em representação das 
entidades promotoras e parceiras do Prémio.entidades promotoras e parceiras do Prémio.

Ao vencedor do 6.º Prémio Nacional Indústrias Criativas Ao vencedor do 6.º Prémio Nacional Indústrias Criativas 
– a anunciar até fi nal de outubro, no âmbito do Super Bock – a anunciar até fi nal de outubro, no âmbito do Super Bock 
Laboratório Criativo – serão atribuídos 25 mil euros. Para Laboratório Criativo – serão atribuídos 25 mil euros. Para 
além do incentivo pecuniário, o premiado valida a sua par-além do incentivo pecuniário, o premiado valida a sua par-
ticipação, enquanto representante de Portugal, na Creative ticipação, enquanto representante de Portugal, na Creative 
Business Cup (novembro, em Copenhaga).Business Cup (novembro, em Copenhaga).

Espetáculo ‘Chuva’, na praia da Espetáculo ‘Chuva’, na praia da 
Lenta, em destaque no TKNTLenta, em destaque no TKNT

O espetáculo ‘Chuva’, encenado na Praia da Lenta, en-O espetáculo ‘Chuva’, encenado na Praia da Lenta, en-
tre 13 e 15 de junho, foi alvo de uma grande reportagem no tre 13 e 15 de junho, foi alvo de uma grande reportagem no 
TKNT, uma TV e Rádio Online dedicada à Cultura, que mo-TKNT, uma TV e Rádio Online dedicada à Cultura, que mo-
tiva o cruzamento da sociedade artistica com a sociedade tiva o cruzamento da sociedade artistica com a sociedade 
civil.civil.

O texto de Nuno F. Santos, intitulado “’Chuva’ é hoje O texto de Nuno F. Santos, intitulado “’Chuva’ é hoje 
nome de ilha em Cerveira”, enfatiza a história e encenação nome de ilha em Cerveira”, enfatiza a história e encenação 
deste espetáculo de teatro e dança, mas também todo o ce-deste espetáculo de teatro e dança, mas também todo o ce-
nário natural que serviu de palco: a Praia da Lenta. nário natural que serviu de palco: a Praia da Lenta. 

‘Chuva’ foi o segundo dos espetáculos – de uma série ‘Chuva’ foi o segundo dos espetáculos – de uma série 
que as Comédias do Minho apresentam nos cinco concelhos que as Comédias do Minho apresentam nos cinco concelhos 
do Vale do Minho – a interpretar o Minho, nos dez anos de do Vale do Minho – a interpretar o Minho, nos dez anos de 
existência da companhia. existência da companhia. 

A atriz das Comédias do Minho, Tânia Almeida, “fazedora A atriz das Comédias do Minho, Tânia Almeida, “fazedora 
de chuva de Sexta a Domingo em Vila Nova de Cerveira e a de chuva de Sexta a Domingo em Vila Nova de Cerveira e a 
12 de Julho no Mosteiro de São Bento da Vitória, levará os 12 de Julho no Mosteiro de São Bento da Vitória, levará os 
seus ilhéus ao São Luiz, em Lisboa, a 20 desse mesmo mês, seus ilhéus ao São Luiz, em Lisboa, a 20 desse mesmo mês, 
num palco de “Folhas” onde as “Raízes” estão em todas as num palco de “Folhas” onde as “Raízes” estão em todas as 
estações do ano”. estações do ano”. 

Roubo de escadotes e de Roubo de escadotes e de 
arame em Mangoeiro - arame em Mangoeiro - 
GondarémGondarém

O roubo de ferro, bronze, cobre, arame e alumínio conti-O roubo de ferro, bronze, cobre, arame e alumínio conti-
nua a acontecer no concelho de Vila Nova de Cerveira.nua a acontecer no concelho de Vila Nova de Cerveira.

Agora foi novamente em Gondarém, em duas proprieda-Agora foi novamente em Gondarém, em duas proprieda-
des diferentes de um mesmo proprietário, no lugar de Man-des diferentes de um mesmo proprietário, no lugar de Man-
goeiro, onde os ratoneiros fi zeram estragos.goeiro, onde os ratoneiros fi zeram estragos.

Roubaram, de uma propriedade, dois escadotes de alu-Roubaram, de uma propriedade, dois escadotes de alu-
mínio e, de uma outra, 30 metros de rede de arame, que era mínio e, de uma outra, 30 metros de rede de arame, que era 
para utilizar numa vedação.para utilizar numa vedação.

Jovens cerveirenses Jovens cerveirenses 
promoveram concerto alusivo promoveram concerto alusivo 
ao mundo mágico da Disneyao mundo mágico da Disney

A Bela e o Monstro, Shrek, Rei Leão, Tarzan, Pocahon-A Bela e o Monstro, Shrek, Rei Leão, Tarzan, Pocahon-
tas, entre outros. O Coro Infanto-Juvenil de Vila Nova de Cer-tas, entre outros. O Coro Infanto-Juvenil de Vila Nova de Cer-
veira, pertencente à Academia de Música Fernandes Fão, veira, pertencente à Academia de Música Fernandes Fão, 
sobiu ao palco do Cine Teatro, no domingo, 22 de junho, para sobiu ao palco do Cine Teatro, no domingo, 22 de junho, para 
apresentar temas dos seus fi lmes favoritos da Disney.apresentar temas dos seus fi lmes favoritos da Disney.

As vozes angelicais dos jovens talentos, dirigidas por Cín-As vozes angelicais dos jovens talentos, dirigidas por Cín-
tia Pereira, foram acompanhadas ao piano por Sandra Melim tia Pereira, foram acompanhadas ao piano por Sandra Melim 
e na bateria por Paulo Gaspar.e na bateria por Paulo Gaspar.

O concerto teve uma componente multimédia em que, no O concerto teve uma componente multimédia em que, no 
momento da interpretação musical dos temas, foram projeta-momento da interpretação musical dos temas, foram projeta-
das imagens dos respetivos fi lmes.das imagens dos respetivos fi lmes.

INFORMAÇÃO INFORMAÇÃO 
DO CONCELHODO CONCELHO
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Escreve:Escreve:

Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves
Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)

MunicípioMunicípio
Valor da exportação e importação em 2013Valor da exportação e importação em 2013

ExportaçãoExportação ImportaçãoImportação SaldoSaldo
Arcos de ValdevezArcos de Valdevez 42.151.981 €42.151.981 € 16.406.526 €16.406.526 € 25.745.456 €25.745.456 €
CaminhaCaminha 6.190.067 €6.190.067 € 5.202.462 €5.202.462 € 987.605 €987.605 €
MelgaçoMelgaço 3.475.250 €3.475.250 € 1.125.005 €1.125.005 € 2.350.245 €2.350.245 €
MonçãoMonção 19.319.966 €19.319.966 € 14.444.866 €14.444.866 € 4.875.100 €4.875.100 €
Paredes de CouraParedes de Coura 6.785.630 €6.785.630 € 2.775.242 €2.775.242 € 4.010.388 €4.010.388 €
Ponte da BarcaPonte da Barca 1.287.149 €1.287.149 € 205.841 €205.841 € 1.081.308 €1.081.308 €
Ponte de LimaPonte de Lima 62.230.943 €62.230.943 € 165.589.214 €165.589.214 € 103.358.271 €103.358.271 €
ValençaValença 127.658.386 €127.658.386 € 125.533.973 €125.533.973 € 2.124.413 €2.124.413 €
Viana do CasteloViana do Castelo 640.217.063 €640.217.063 € 363.230.548 €363.230.548 € 276.986.515 €276.986.515 €
V.N. de CerveiraV.N. de Cerveira 404.750.868 €404.750.868 € 186.840.877 €186.840.877 € 217.909.991 €217.909.991 €

Há vários caminhos para chegar à riquezaHá vários caminhos para chegar à riqueza
Os milhares de Cerveirenses espalhados pelo mundo re-Os milhares de Cerveirenses espalhados pelo mundo re-

presentam um valor inestimável na promoção do concelho e presentam um valor inestimável na promoção do concelho e 
um forte contributo para a criação de riqueza na nossa co-um forte contributo para a criação de riqueza na nossa co-
munidade.munidade.

Representantes da sua terra natal e do país, protagonis-Representantes da sua terra natal e do país, protagonis-
tas de uma diáspora que se renova e intensifi ca, os Cervei-tas de uma diáspora que se renova e intensifi ca, os Cervei-
renses residentes no estrangeiro são louvados em muitas renses residentes no estrangeiro são louvados em muitas 
frentes pela capacidade de trabalho, espírito de sacrifício e frentes pela capacidade de trabalho, espírito de sacrifício e 
até liderança empresarial.até liderança empresarial.

Os exemplos de sucesso além “fronteira” são numerosos Os exemplos de sucesso além “fronteira” são numerosos 
e todos reconhecem o enorme potencial destes verdadeiros e todos reconhecem o enorme potencial destes verdadeiros 
embaixadores de Portugal.embaixadores de Portugal.

Mas também por cá temos motivos de orgulho. Mas também por cá temos motivos de orgulho. 
Quando falamos do nosso País, temos frequentemente a Quando falamos do nosso País, temos frequentemente a 

tentação de apontar o dedo da censura a tudo, generalizando tentação de apontar o dedo da censura a tudo, generalizando 
a crítica e focando-nos no que temos de mais negativo. E há a crítica e focando-nos no que temos de mais negativo. E há 
muito por onde escolher.muito por onde escolher.

É verdade que, por razões diversas, as últimas três déca-É verdade que, por razões diversas, as últimas três déca-
das foram ricas em oportunidades perdidas em diversas áre-das foram ricas em oportunidades perdidas em diversas áre-
as e que difi cilmente se conseguiriam elencar todos os erros cometidos nesse período, mas as e que difi cilmente se conseguiriam elencar todos os erros cometidos nesse período, mas 
é tremendamente injusto não reconhecer o muito que o País evoluiu, apesar da degradação é tremendamente injusto não reconhecer o muito que o País evoluiu, apesar da degradação 
que se tem vindo a observar nos últimos três/quatro anos.que se tem vindo a observar nos últimos três/quatro anos.

Em Vila Nova de Cerveira o melhor exemplo da transformação operada nestes anos é o Em Vila Nova de Cerveira o melhor exemplo da transformação operada nestes anos é o 
fenómeno da industrialização.fenómeno da industrialização.

Um trabalho inédito, o Jornal de Negócios reuniu dados do INE e calculou quanto exportou Um trabalho inédito, o Jornal de Negócios reuniu dados do INE e calculou quanto exportou 
e quanto importou cada município português no ano de 2013. No distrito de Viana do Castelo e quanto importou cada município português no ano de 2013. No distrito de Viana do Castelo 
o cenário é o seguinte: o cenário é o seguinte: 

O que signifi ca exportar mais do que importar? Ao certo não sei, mas a força produtiva da O que signifi ca exportar mais do que importar? Ao certo não sei, mas a força produtiva da 
Zona Industrial é, sem dúvida, o nosso verdadeiro seguro de sobrevivência e a prova de que Zona Industrial é, sem dúvida, o nosso verdadeiro seguro de sobrevivência e a prova de que 
as oportunidades de criar riqueza existem tanto fora do país como nas terras de Cervaria.as oportunidades de criar riqueza existem tanto fora do país como nas terras de Cervaria.

Precisamos de mais Europa e mais mundo, mas é essencial potenciar a experiência e os Precisamos de mais Europa e mais mundo, mas é essencial potenciar a experiência e os 
contactos dos nossos compatriotas espalhados pelo mundo, capaz de transformar oportuni-contactos dos nossos compatriotas espalhados pelo mundo, capaz de transformar oportuni-
dades em mais riqueza. dades em mais riqueza. 

Vila Nova de Cerveira, 29 de Maio de 2014Vila Nova de Cerveira, 29 de Maio de 2014

Autarquia apresentou projeto Autarquia apresentou projeto 
Cerveira+Património ao Diretor Regional Cerveira+Património ao Diretor Regional 
do Ministério da Agricultura e Mardo Ministério da Agricultura e Mar

O projeto Cerveira + Pa-O projeto Cerveira + Pa-
trimónio, desenvolvido pela trimónio, desenvolvido pela 
autarquia cerveirense, en-autarquia cerveirense, en-
globa a criação do Núcleo globa a criação do Núcleo 
Museológico de Lovelhe, a Museológico de Lovelhe, a 
recuperação do Forte de Lo-recuperação do Forte de Lo-
velhe e o aprofundamento velhe e o aprofundamento 
da exploração das valências da exploração das valências 
da Quinta do Forte de Love-da Quinta do Forte de Love-
lhe.lhe.

Durante o encontro que Durante o encontro que 
serviu para auscultar a aber-serviu para auscultar a aber-
tura do Governo para dar tura do Governo para dar 
seguimento a uma coopera-seguimento a uma coopera-
ção mais formal neste proje-ção mais formal neste proje-
to, o edil cerveirense deu a to, o edil cerveirense deu a 
conhecer o dossier associa-conhecer o dossier associa-
do e revelando as pretensões do executivo para o seu desenvolvimento. Manuel Cardoso do e revelando as pretensões do executivo para o seu desenvolvimento. Manuel Cardoso 
teve ainda oportunidade de conhecer in loco a estação arqueológica do Forte de Lovelhe e a teve ainda oportunidade de conhecer in loco a estação arqueológica do Forte de Lovelhe e a 
respetiva quinta.respetiva quinta.

O objetivo é tornar o Forte de Lovelhe um espaço visitável e acessível à comunidade O objetivo é tornar o Forte de Lovelhe um espaço visitável e acessível à comunidade 
cerveirense e turistas, porque “não há no norte peninsular uma estação arqueológica tão rica cerveirense e turistas, porque “não há no norte peninsular uma estação arqueológica tão rica 
como o Forte de Lovelhe”.como o Forte de Lovelhe”.

A criação de um Núcleo Interpretativo do Forte de Lovelhe, instalado no edifício da antiga A criação de um Núcleo Interpretativo do Forte de Lovelhe, instalado no edifício da antiga 
Junta de Freguesia de Lovelhe, vai dispor de uma área de exposição permanente que pro-Junta de Freguesia de Lovelhe, vai dispor de uma área de exposição permanente que pro-
porcione informações sobre o Forte e as épocas que vivenciou; uma sala de multiusos para porcione informações sobre o Forte e as épocas que vivenciou; uma sala de multiusos para 
proporcionar todas as condições necessárias a estudantes e investigadores interessados nas proporcionar todas as condições necessárias a estudantes e investigadores interessados nas 
peças e na história do Forte. Ainda uma área de reservas para receber as peças quando não peças e na história do Forte. Ainda uma área de reservas para receber as peças quando não 
estão em exposição, uma sala de tratamento de materiais e um gabinete de trabalho.estão em exposição, uma sala de tratamento de materiais e um gabinete de trabalho.

Os trabalhos de restauro previstos aportam a reposição de paramentos e redução dos Os trabalhos de restauro previstos aportam a reposição de paramentos e redução dos 
efeitos de erosão, a valorização das zonas escavadas e consequente musealização. O pro-efeitos de erosão, a valorização das zonas escavadas e consequente musealização. O pro-
jeto de restauro está a ser acompanhado pela Direção-Geral da Cultura do Norte (DRCN), jeto de restauro está a ser acompanhado pela Direção-Geral da Cultura do Norte (DRCN), 
uma vez que esta instituição tem um parecer vinculativo em relação a futuras candidaturas.uma vez que esta instituição tem um parecer vinculativo em relação a futuras candidaturas.

Para uma melhor concretização desta medida, há a necessidade do corte da vegetação Para uma melhor concretização desta medida, há a necessidade do corte da vegetação 
arbórea existente. O primeiro abate versou as árvores doentes, e a segunda iniciativa, que arbórea existente. O primeiro abate versou as árvores doentes, e a segunda iniciativa, que 
ainda irá decorrer, será realizada tendo em conta as orientações da DRCN, que alerta para ainda irá decorrer, será realizada tendo em conta as orientações da DRCN, que alerta para 
a necessidade de se cortar os pinheiros e outras árvores junto das ruínas e da Fortaleza, a necessidade de se cortar os pinheiros e outras árvores junto das ruínas e da Fortaleza, 
evitando o risco de danifi car estas estruturas. Após o corte vai-se proceder à substituição das evitando o risco de danifi car estas estruturas. Após o corte vai-se proceder à substituição das 
árvores, mas em locais estratégicos e defi nidos pelas DRCN de forma a não representarem árvores, mas em locais estratégicos e defi nidos pelas DRCN de forma a não representarem 
um risco para o património. um risco para o património. 

40 Anos de democracia40 Anos de democracia
Até 24 de abril, o café do António era o Até 24 de abril, o café do António era o 

centro de reunião política, pelo facto de que centro de reunião política, pelo facto de que 
aí se encontravam pessoas desde Caminha aí se encontravam pessoas desde Caminha 
até Valença, todos os dias, onde se discutiam até Valença, todos os dias, onde se discutiam 
os mais diversos temas locais e nacionais e os mais diversos temas locais e nacionais e 
em especial a política portuguesa de então.em especial a política portuguesa de então.

Tudo isto aconteceu em função do levan-Tudo isto aconteceu em função do levan-
tamento que existiu no dia 11 de março de tamento que existiu no dia 11 de março de 
1974 no quartel das Caldas da Rainha, onde 1974 no quartel das Caldas da Rainha, onde 
o meu distribuidor, Sr. Brito, já falecido, fi cou o meu distribuidor, Sr. Brito, já falecido, fi cou 
no meio de toda a confusão, pelo que me te-no meio de toda a confusão, pelo que me te-
lefonou para informarmos os clientes de Lis-lefonou para informarmos os clientes de Lis-
boa que não podia saber quando podia che-boa que não podia saber quando podia che-
gar, porque existia uma confusão total.gar, porque existia uma confusão total.

Salvo erro, esteve um dia retido, para que Salvo erro, esteve um dia retido, para que 
conseguir fazer o percurso estabelecido.conseguir fazer o percurso estabelecido.

25 De abril de 197425 De abril de 1974

Como habitualmente fui tomar o café ao Como habitualmente fui tomar o café ao 
local de sempre e reparei que ninguém apa-local de sempre e reparei que ninguém apa-
receu, estando apenas eu, o Dr. Pedreira e o receu, estando apenas eu, o Dr. Pedreira e o 
José Gonçalves.José Gonçalves.

Em meu entender, as pessoas fi caram Em meu entender, as pessoas fi caram 
assustadas e não vieram, o que veio a confi r-assustadas e não vieram, o que veio a confi r-
mar-se nos dias que se seguiram.mar-se nos dias que se seguiram.

Algumas pessoas começaram a pedir a Algumas pessoas começaram a pedir a 
substituição do presidente da Câmara em substituição do presidente da Câmara em 
exercício, neste caso o já falecido Dr. José exercício, neste caso o já falecido Dr. José 
Pedreira, pessoas essas que até, em certa Pedreira, pessoas essas que até, em certa 
medida, deviam favores ao presidente da medida, deviam favores ao presidente da 
Câmara já referido, o que me causou uma Câmara já referido, o que me causou uma 

indignação total.indignação total.
Comecei a pensar sobre o assunto e re-Comecei a pensar sobre o assunto e re-

solvi falar com as mulheres trapicheiras de solvi falar com as mulheres trapicheiras de 
Cerveira e, de imediato, disseram que mar-Cerveira e, de imediato, disseram que mar-
casse um dia, pois seria dado todo o apoio casse um dia, pois seria dado todo o apoio 
ao Dr. José Pedreira.ao Dr. José Pedreira.

Convém esclarecer que trapicheiras Convém esclarecer que trapicheiras 
eram as mulheres que todos os dias iam a eram as mulheres que todos os dias iam a 
Tui buscar produtos (peixe fresco, frutas, le-Tui buscar produtos (peixe fresco, frutas, le-
gumes, etc.), porque em Cerveira nada havia gumes, etc.), porque em Cerveira nada havia 
e as feiras eram de quinze em quinze dias.e as feiras eram de quinze em quinze dias.

Marcado o dia para dar um certo consolo Marcado o dia para dar um certo consolo 
ao Dr. José Pedreira, o Terreiro não chegava ao Dr. José Pedreira, o Terreiro não chegava 
para as pessoas que apareceram, em espe-para as pessoas que apareceram, em espe-
cial das Cortes e da vila e praticamente de cial das Cortes e da vila e praticamente de 
todo o concelho.todo o concelho.

Claro está que as pessoas vieram com Claro está que as pessoas vieram com 
paus enfi ados com bandeiras e até houve paus enfi ados com bandeiras e até houve 
pancadaria com certos opositores que não pancadaria com certos opositores que não 
queriam a referida manifestação.queriam a referida manifestação.

Com todo o entusiasmo, foram à habita-Com todo o entusiasmo, foram à habita-
ção do Dr. José Pedreira para que desse à ção do Dr. José Pedreira para que desse à 
multidão o seu agradecimento.multidão o seu agradecimento.

Da varanda do quartel dor Bombeiros Da varanda do quartel dor Bombeiros 
Voluntários (nessa altura era o quartel velho, Voluntários (nessa altura era o quartel velho, 
hoje é a Caixa Geral de Depósitos) afi rmou hoje é a Caixa Geral de Depósitos) afi rmou 
aos manifestantes que tinha sido nomeado aos manifestantes que tinha sido nomeado 
para presidente da Câmara pelo governo, para presidente da Câmara pelo governo, 
pelo que o mesmo é que o tinha que o exo-pelo que o mesmo é que o tinha que o exo-
nerar. E assim aconteceu.nerar. E assim aconteceu.

Germano Lopes CantinhoGermano Lopes Cantinho

No 10.º aniversário da ponte, autarcas de No 10.º aniversário da ponte, autarcas de 
Cerveira e Tomiño reafi rmaram amizade Cerveira e Tomiño reafi rmaram amizade 
com visão no futurocom visão no futuro

Amizade, com a for-Amizade, com a for-
malização da “Carta da malização da “Carta da 
Amizade” que reforça Amizade” que reforça 
os laços entre os muni-os laços entre os muni-
cípios vizinhos de Vila cípios vizinhos de Vila 
Nova de Cerveira e To-Nova de Cerveira e To-
miño. Intervenções dos miño. Intervenções dos 
representantes munici-representantes munici-
pais recordaram o pas-pais recordaram o pas-
sado, mas focaram-se sado, mas focaram-se 
no futuro com algumas no futuro com algumas 
intenções já fi rmadas no intenções já fi rmadas no 
documento.documento.

Cerca de meio mi-Cerca de meio mi-
lhar de pessoas, cervei-lhar de pessoas, cervei-
renses e tomiñenses, renses e tomiñenses, 
fi zeram parte das co-fi zeram parte das co-
memorações do décimo memorações do décimo 
aniversário da Ponte aniversário da Ponte 
Internacional sobre o rio Internacional sobre o rio 
Minho – Ponte da Amiza-Minho – Ponte da Amiza-
de, e concentraram-se no meio da travessia de, e concentraram-se no meio da travessia 
para assistir ao assinalar de um marco his-para assistir ao assinalar de um marco his-
tórico. tórico. 

Marcaram ainda presença algumas indi-Marcaram ainda presença algumas indi-
vidualidades e entidades, direta ou indireta-vidualidades e entidades, direta ou indireta-
mente ligadas à construção desta travessia, mente ligadas à construção desta travessia, 
nomeadamente o Engenheiro Luís Braga nomeadamente o Engenheiro Luís Braga 
da Cruz, o ex-alcaide de Tomiño, represen-da Cruz, o ex-alcaide de Tomiño, represen-
tantes da CCDR-N e da Junta da Galiza, a tantes da CCDR-N e da Junta da Galiza, a 
diretora do Agrupamento Europeu de Coope-diretora do Agrupamento Europeu de Coope-
ração Transfronteiriça Galiza-Norte de Portu-ração Transfronteiriça Galiza-Norte de Portu-
gal, entre outras entidades concelhias. O pre-gal, entre outras entidades concelhias. O pre-
sidente da Câmara Municipal de Vila Nova de sidente da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira lamenta o facto de ter endereçado Cerveira lamenta o facto de ter endereçado 
convite aos ex-autarcas do concelho envolvi-convite aos ex-autarcas do concelho envolvi-
dos no processo, Germano Cantinho e José dos no processo, Germano Cantinho e José 
Manuel Carpinteira, e que, por razão que Manuel Carpinteira, e que, por razão que 
desconhece, não estiveram presentes na ce-desconhece, não estiveram presentes na ce-
rimónia.rimónia.

Os bombos do concelho de Vila Nova de Os bombos do concelho de Vila Nova de 
Cerveira (Cornes, Covas, Loivo, Nogueira e Cerveira (Cornes, Covas, Loivo, Nogueira e 
Sopo), o Rancho Folclórico e Infantil de Gon-Sopo), o Rancho Folclórico e Infantil de Gon-
darém e as trovoadas de Tomiño abrilhanta-darém e as trovoadas de Tomiño abrilhanta-
ram a cerimónia, com os seus sons e trajes ram a cerimónia, com os seus sons e trajes 
tradicionais.tradicionais.

Durante a sua intervenção, a alcaldesa Durante a sua intervenção, a alcaldesa 
de Tomiño frisou que a construção desta tra-de Tomiño frisou que a construção desta tra-
vessia representou “mais do que uma grande vessia representou “mais do que uma grande 
obra”, demonstrando que os povos de Vila obra”, demonstrando que os povos de Vila 
Nova de Cerveira e Tomiño sempre estive-Nova de Cerveira e Tomiño sempre estive-
ram unidos, não existindo fronteiras.ram unidos, não existindo fronteiras.

Sandra Gonzalez afi rmou que a Ponte da Sandra Gonzalez afi rmou que a Ponte da 
Amizade signifi cou para Tomiño centralida-Amizade signifi cou para Tomiño centralida-
de - colocando o concelho entre dois polos de - colocando o concelho entre dois polos 
importantíssimos, Porto e Vigo - e conectivi-importantíssimos, Porto e Vigo - e conectivi-
dade - recorrendo ao exemplo do comboio de dade - recorrendo ao exemplo do comboio de 
Vila Nova de Cerveira, fundamental para a Vila Nova de Cerveira, fundamental para a 
comunidade tomiñense. “Costumo dizer que comunidade tomiñense. “Costumo dizer que 
Tomiño tem comboio, por isso queremos po-Tomiño tem comboio, por isso queremos po-
tenciar este meio de transporte”, assegurou.tenciar este meio de transporte”, assegurou.

O presidente da Câmara Municipal de O presidente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira sublinhou que a Ponte Vila Nova de Cerveira sublinhou que a Ponte 
da Amizade representou um marco históri-da Amizade representou um marco históri-

co, “a concretização de um sonho de muitos co, “a concretização de um sonho de muitos 
anos que permitiu agilizar as relações entre anos que permitiu agilizar as relações entre 
as duas comunidades vizinhas, aprofundar as duas comunidades vizinhas, aprofundar 
laços históricos, relançar o intercâmbio co-laços históricos, relançar o intercâmbio co-
mercial e reforçar os laços culturais”.mercial e reforçar os laços culturais”.

Fernando Nogueira afi rmou que a Euro-Fernando Nogueira afi rmou que a Euro-
Região Galiza-Norte de Portugal “fi cou mais Região Galiza-Norte de Portugal “fi cou mais 
valorizada com a supressão de um constran-valorizada com a supressão de um constran-
gimento na mobilidade entre estas duas mar-gimento na mobilidade entre estas duas mar-
gens do rio Minho e a consequente potencia-gens do rio Minho e a consequente potencia-
lização das relações transfronteiriças”.lização das relações transfronteiriças”.

Numa perspetiva futura, o edil cervei-Numa perspetiva futura, o edil cervei-
rense manifestou vontade de alargar ainda rense manifestou vontade de alargar ainda 
mais esta ‘ponte’ de amizade através da mais esta ‘ponte’ de amizade através da 
consolidação das relações bilaterais entre consolidação das relações bilaterais entre 
cerveirenses e tomiñenses, e a formalização cerveirenses e tomiñenses, e a formalização 
do trabalho que já se faz em conjunto, “de do trabalho que já se faz em conjunto, “de 
forma a contribuir para uma maior integração forma a contribuir para uma maior integração 
destes municípios na Euro-Região e ajudar a destes municípios na Euro-Região e ajudar a 
construir um futuro melhor para as próximas construir um futuro melhor para as próximas 
gerações”.gerações”.

As vereadoras da cultura de ambos os As vereadoras da cultura de ambos os 
municípios, leram a “Carta da Amizade” que municípios, leram a “Carta da Amizade” que 
potencia a realização de iniciativas comuns potencia a realização de iniciativas comuns 
no âmbito cultural e desportivo e as amplia no âmbito cultural e desportivo e as amplia 
a outras áreas, nomeadamente na coope-a outras áreas, nomeadamente na coope-
ração urbanístico-ambiental; na valorização ração urbanístico-ambiental; na valorização 
do património natural e cultural, com espe-do património natural e cultural, com espe-
cial enfoque para a área envolvente do rio cial enfoque para a área envolvente do rio 
Minho; na promoção da gestão partilhada de Minho; na promoção da gestão partilhada de 
equipamentos e serviços públicos de ambas equipamentos e serviços públicos de ambas 
as entidades; e na defi nição do modelo de as entidades; e na defi nição do modelo de 
gestão para o futuro deste projeto avaliando gestão para o futuro deste projeto avaliando 
a necessidade de criar um organismo com a necessidade de criar um organismo com 
personalidade jurídica para a implementação personalidade jurídica para a implementação 
do programa de ação de cooperação trans-do programa de ação de cooperação trans-
fronteiriça Cerveira-Tomiño.fronteiriça Cerveira-Tomiño.

Após a assinatura da Carta da Amizade, Após a assinatura da Carta da Amizade, 
as coletividades presentes usaram a Ponte as coletividades presentes usaram a Ponte 
da Amizade como palco para atuação e de-da Amizade como palco para atuação e de-
monstração dos seus usos e costumes ao monstração dos seus usos e costumes ao 
nível da música e dança, uns de cada lado, nível da música e dança, uns de cada lado, 
para no fi nal se juntarem numa verdadeira para no fi nal se juntarem numa verdadeira 
festa galaico-minhota, misturando-se.festa galaico-minhota, misturando-se.



O que se tem vindo a co-O que se tem vindo a co-
nhecer sobre a pedofi lia no nhecer sobre a pedofi lia no 
seio de estruturas da Igre-seio de estruturas da Igre-
ja Católica, um pouco por ja Católica, um pouco por 
todo o Mundo, constitui um todo o Mundo, constitui um 
terrível e desagradável fator terrível e desagradável fator 
de vergonha. Claro que isso de vergonha. Claro que isso 
não põe em causa a Igreja não põe em causa a Igreja 
Católica, porque as pessoas Católica, porque as pessoas 
precisam sempre de Deus. precisam sempre de Deus. 
Mesmo que lhes fi zessem Mesmo que lhes fi zessem 
uma demonstração formal da uma demonstração formal da 
sua inexistência, as pessoas sua inexistência, as pessoas 
continuariam a Nele acredi-continuariam a Nele acredi-
tar e reergueriam (uma) sua tar e reergueriam (uma) sua 
Igreja Universal. Recordo Igreja Universal. Recordo 
bem os argumentos de ve-bem os argumentos de ve-
lhos comunistas, depois pas-lhos comunistas, depois pas-
sados a socialistas, seguidos sados a socialistas, seguidos 
de sociais-democratas – são de sociais-democratas – são 
agora neoliberais, claro está agora neoliberais, claro está 
–, quando souberam do pac-–, quando souberam do pac-
to germano-soviético. Foi, to germano-soviético. Foi, 
ao tempo, a cereja sobre o ao tempo, a cereja sobre o 
bolo, permitindo uma fuga à bolo, permitindo uma fuga à 
clandestinidade ou à prisão, clandestinidade ou à prisão, 

mas sempre por uma via dita mas sempre por uma via dita 
de esquerda. Ou seja, o tudo de esquerda. Ou seja, o tudo 
em nada, que veio a desa-em nada, que veio a desa-
guar no que hoje se vê nos guar no que hoje se vê nos 
Estados da União Europeia.Estados da União Europeia.

Simplesmente, a pedo-Simplesmente, a pedo-
fi lia não é apanágio só de fi lia não é apanágio só de 
estruturas da Igreja Católica. estruturas da Igreja Católica. 
Se formos procurar noutras Se formos procurar noutras 
estruturas religiosas, mor-estruturas religiosas, mor-
mente no Ocidente, lá terá mente no Ocidente, lá terá 
ela de estar. E também não ela de estar. E também não 
se podem apontar as famílias se podem apontar as famílias 
como seu suporte principal, como seu suporte principal, 
porque o que conta é a per-porque o que conta é a per-
centagem de casos dentro centagem de casos dentro 
de cada universo particular, de cada universo particular, 
índice onde a Igreja Católica índice onde a Igreja Católica 
leva uma terrível vantagem leva uma terrível vantagem 
percentual.percentual.

Mais recentemente, eis Mais recentemente, eis 
que, de parceria com um gra-que, de parceria com um gra-
ve caso passado em certa ve caso passado em certa 
escola da República da Irlan-escola da República da Irlan-
da, nos surgiu um outro, mas da, nos surgiu um outro, mas 
na Austrália: centenas de na Austrália: centenas de 

adolescentes foram vítimas adolescentes foram vítimas 
de abusos físicos ou sexuais de abusos físicos ou sexuais 
durante cerca de uma déca-durante cerca de uma déca-
da e meia – desde o início da da e meia – desde o início da 
de sessenta –, durante a res-de sessenta –, durante a res-
petiva recruta na base naval petiva recruta na base naval 
de Leeuwin. Uma dolorosa de Leeuwin. Uma dolorosa 
e revoltante realidade, ora e revoltante realidade, ora 
apresentada ao parlamento apresentada ao parlamento 
australiano, em Camberra. O australiano, em Camberra. O 
documento entregue mostra documento entregue mostra 
mesmo que, alertadas para mesmo que, alertadas para 
tal realidade, as autoridades tal realidade, as autoridades 
nada fi zeram. Muitas das ví-nada fi zeram. Muitas das ví-
timas, mesmo tendo tentado timas, mesmo tendo tentado 
apresentar queixa, nunca apresentar queixa, nunca 
foram autorizadas a fazê-lo. foram autorizadas a fazê-lo. 
As idades mais baixas das As idades mais baixas das 
vítimas eram de quinze anos. vítimas eram de quinze anos. 
Quinze anitos.Quinze anitos.

Deixo agora ao leitor Deixo agora ao leitor 
duas dúvidas minhas. Inter-duas dúvidas minhas. Inter-
rogo-me sobre se irá alguém rogo-me sobre se irá alguém 
per punido? E também se a per punido? E também se a 
nossa grande comunicação nossa grande comunicação 
social, mormente a televisi-social, mormente a televisi-

va, nos irá presentear com va, nos irá presentear com 
bons documentários ao redor bons documentários ao redor 
destas anormalidades, bes-destas anormalidades, bes-
tialidades e crimes, tal como tialidades e crimes, tal como 
fi zeram – e muitíssimo bem fi zeram – e muitíssimo bem 
– com os casos passados – com os casos passados 
em estruturas da Igreja Cató-em estruturas da Igreja Cató-
lica. E já agora: em que fi ca o lica. E já agora: em que fi ca o 
caso dos roubos de crianças caso dos roubos de crianças 
em clínicas católicas de Es-em clínicas católicas de Es-
panha, envolvendo médicos panha, envolvendo médicos 
e freiras?e freiras?
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Nacional: € 20,00
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O Prémio Ibérico de In-O Prémio Ibérico de In-
vestigação de Arquitetura vestigação de Arquitetura 
Tradicional promove a parti-Tradicional promove a parti-
lha de valores comuns para a lha de valores comuns para a 
valorização do conhecimento valorização do conhecimento 
e conservação do património e conservação do património 
vernáculo da Península Ibé-vernáculo da Península Ibé-
rica. Este prémio pretende rica. Este prémio pretende 
distinguir dissertações de distinguir dissertações de 
mestrado ou teses de douto-mestrado ou teses de douto-
ramento de elevada qualida-ramento de elevada qualida-
de, cuja relevância contribua de, cuja relevância contribua 
para um maior conhecimento para um maior conhecimento 
e valorização da Construção e valorização da Construção 
Tradicional, atribuindo um Tradicional, atribuindo um 
prémio único de três mil eu-prémio único de três mil eu-
ros. As investigações devem ros. As investigações devem 
ter sido apresentadas numa instituição universitária portu-ter sido apresentadas numa instituição universitária portu-
guesa ou espanhola e abranger somente a arquitetura tradi-guesa ou espanhola e abranger somente a arquitetura tradi-
cional do espaço Ibérico - península e ilhas. cional do espaço Ibérico - península e ilhas. 

Esta iniciativa vai já na sua segunda edição e é promovi-Esta iniciativa vai já na sua segunda edição e é promovi-
da, bienalmente, pela Fundação Convento da Orada (FCO), da, bienalmente, pela Fundação Convento da Orada (FCO), 
pela Fundación Antonio Font de Bedoya (FAF), pela Funda-pela Fundación Antonio Font de Bedoya (FAF), pela Funda-
ción Cultural del Colegio Ofi cial de Arquitetos de Léon (FUN-ción Cultural del Colegio Ofi cial de Arquitetos de Léon (FUN-
COAL) e pela Ordem dos Arquitetos (OA). COAL) e pela Ordem dos Arquitetos (OA). 

E.S.G.E.S.G.

2.ª Edição do Prémio Ibérico 2.ª Edição do Prémio Ibérico 
de Investigação de Arquitetura de Investigação de Arquitetura 
Tradicional Tradicional 
3 Mil euros para distinguir trabalho 3 Mil euros para distinguir trabalho 
científi co sobre Construção Tradicional científi co sobre Construção Tradicional 

Porque falha a NaçãoPorque falha a Nação
Portugal, junho de 2014. Decorridos quarenta anos de Portugal, junho de 2014. Decorridos quarenta anos de 

uma revolução pacífi ca, que provocou uma transição do re-uma revolução pacífi ca, que provocou uma transição do re-
gime político para a democracia, Portugal vive dias negros gime político para a democracia, Portugal vive dias negros 
e incertos. Tal como dizia Churchil: “A democracia é a pior e incertos. Tal como dizia Churchil: “A democracia é a pior 
forma de governo, salvo todas as demais formas que têm forma de governo, salvo todas as demais formas que têm 
sido experimentadas de tempos em tempos”. Pois bem, para sido experimentadas de tempos em tempos”. Pois bem, para 
que esta forma de governo funcione é imprescindível que te-que esta forma de governo funcione é imprescindível que te-
nha atores à altura. É necessário que tenhamos políticos que nha atores à altura. É necessário que tenhamos políticos que 
sirvam o país e não que se queiram servir a si próprios. Os sirvam o país e não que se queiram servir a si próprios. Os 
chamados partidos do arco de governação, transformaram-chamados partidos do arco de governação, transformaram-
se numa amálgama de interesses e lóbis recheados de gente se numa amálgama de interesses e lóbis recheados de gente 
incompetente e/ou com baixíssima ética onde existem algu-incompetente e/ou com baixíssima ética onde existem algu-
mas pessoas sérias e com sabedoria para os cargos, mas mas pessoas sérias e com sabedoria para os cargos, mas 
que, por serem cada vez mais raras, mais não são do que a que, por serem cada vez mais raras, mais não são do que a 
exceção à regra.exceção à regra.

As razões pelas quais Portugal continua na cauda da Eu-As razões pelas quais Portugal continua na cauda da Eu-
ropa são económicas, sociais, mas sobretudo políticas, por ropa são económicas, sociais, mas sobretudo políticas, por 
não ter havido, nestes quarenta anos, um rumo determinado não ter havido, nestes quarenta anos, um rumo determinado 
e inteligente para o progresso do país.e inteligente para o progresso do país.

Com uma classe política subserviente às elites fi nancei-Com uma classe política subserviente às elites fi nancei-
ras e industriais, para onde exportam alguns dos seus exem-ras e industriais, para onde exportam alguns dos seus exem-
plares, em Portugal criou-se uma nova espécie – a do político plares, em Portugal criou-se uma nova espécie – a do político 
avestruz - que mente descaradamente aos portugueses para avestruz - que mente descaradamente aos portugueses para 
ser eleito, enterrando a cabeça na areia quando o que se ser eleito, enterrando a cabeça na areia quando o que se 
passa à sua volta não lhe interessa, num exercício bacoco passa à sua volta não lhe interessa, num exercício bacoco 
para manter um status quo cada vez mais podre.para manter um status quo cada vez mais podre.

Não interessa que não se cumpram promessas, ou que Não interessa que não se cumpram promessas, ou que 
os programas e os princípios dos partidos sejam esquecidos, os programas e os princípios dos partidos sejam esquecidos, 
nem sequer tem relevância que haja mais abstenção do que nem sequer tem relevância que haja mais abstenção do que 
votos – o que importa é estar no poder de vez em quando votos – o que importa é estar no poder de vez em quando 
para alimentar a teia, contando com o apoio de determina-para alimentar a teia, contando com o apoio de determina-
da comunicação social, de um naipe de comentadores e de da comunicação social, de um naipe de comentadores e de 
máquinas partidárias onde se vislumbram uns ‘jotinhas’ a gri-máquinas partidárias onde se vislumbram uns ‘jotinhas’ a gri-
tar freneticamente sem saberem muito bem porquê, também tar freneticamente sem saberem muito bem porquê, também 
estes desejando a ascensão aos privilégios dos seus ídolos, estes desejando a ascensão aos privilégios dos seus ídolos, 
não tendo sequer a noção do que signifi ca o serviço público.não tendo sequer a noção do que signifi ca o serviço público.

Repare-se que atravessamos mais uma triste etapa da Repare-se que atravessamos mais uma triste etapa da 
nossa história, com perda de soberania à mistura e nenhum nossa história, com perda de soberania à mistura e nenhum 
partido se retratou. Ninguém assume parte da culpa sendo partido se retratou. Ninguém assume parte da culpa sendo 
esta sempre atribuída aos outros partidos; à crise mundial; às esta sempre atribuída aos outros partidos; à crise mundial; às 
políticas europeias; enfi m … ninguém reconhece os próprios políticas europeias; enfi m … ninguém reconhece os próprios 
erros.erros.

É como se existisse uma conspiração maquiavélica de É como se existisse uma conspiração maquiavélica de 
alto nível em que os grandes partidos fi njam grandes comba-alto nível em que os grandes partidos fi njam grandes comba-
tes e diferenças políticas, para entreter o ‘zé povo’ enquanto tes e diferenças políticas, para entreter o ‘zé povo’ enquanto 
vão alternando no poder que, inevitavelmente, lhe cai nas vão alternando no poder que, inevitavelmente, lhe cai nas 
mãos.mãos.

Pode parecer descabido mas, paradoxalmente, são os Pode parecer descabido mas, paradoxalmente, são os 
próprios políticos, principalmente os das recentes governa-próprios políticos, principalmente os das recentes governa-
ções, que estão a contribuir para a degradação do regime ções, que estão a contribuir para a degradação do regime 
que proporciona a sua existência, iniciando uma contagem que proporciona a sua existência, iniciando uma contagem 
decrescente para o fi m do regime político em que vivemos. decrescente para o fi m do regime político em que vivemos. 
Porque a paciência dos cidadãos tem limites.Porque a paciência dos cidadãos tem limites.

Ao lado, na Europa, nada de bom: em alguns países co-Ao lado, na Europa, nada de bom: em alguns países co-
meça a verdadeira ascensão das forças extremistas; os paí-meça a verdadeira ascensão das forças extremistas; os paí-
ses do Norte afastam-se declaradamente dos do Sul, tendo, ses do Norte afastam-se declaradamente dos do Sul, tendo, 
no entanto os cidadãos mais contentes com os seus regimes no entanto os cidadãos mais contentes com os seus regimes 
democráticos em virtude da alta qualidade de vida e de uma democráticos em virtude da alta qualidade de vida e de uma 
melhor ética dos seus políticos; a França à deriva, cheia de melhor ética dos seus políticos; a França à deriva, cheia de 
escândalos da podridão política em todos os quadrantes, e a escândalos da podridão política em todos os quadrantes, e a 
Alemanha sempre mais preocupada consigo mesma – não Alemanha sempre mais preocupada consigo mesma – não 
havendo federalização, o fi m da Europa unida aproxima-se.havendo federalização, o fi m da Europa unida aproxima-se.

Para já, a maioria dos portugueses, na hora de votar, não Para já, a maioria dos portugueses, na hora de votar, não 
têm sido dados a extremismos, preferindo o conforto dos par-têm sido dados a extremismos, preferindo o conforto dos par-
tidos do chamado centro, mas chegamos a um momento na tidos do chamado centro, mas chegamos a um momento na 
nossa história, cada vez mais indefi nido, em que os eleitores nossa história, cada vez mais indefi nido, em que os eleitores 
até se podem identifi car com as linhas programáticas e os até se podem identifi car com as linhas programáticas e os 
valores que o partido A ou B defende, mas são consecutiva-valores que o partido A ou B defende, mas são consecutiva-
mente enganados após os colocarem no poder.mente enganados após os colocarem no poder.

Com os cidadãos, atónitos, a revelarem uma fadiga cres-Com os cidadãos, atónitos, a revelarem uma fadiga cres-
cente deste estado de coisas, assiste-se a um crescimento cente deste estado de coisas, assiste-se a um crescimento 
dos movimentos de cidadania por toda a Europa, onde gru-dos movimentos de cidadania por toda a Europa, onde gru-
pos de pessoas se juntam para tentar resolver problemas pos de pessoas se juntam para tentar resolver problemas 
aos quais os tradicionais partidos, infelizmente, já não dão aos quais os tradicionais partidos, infelizmente, já não dão 
resposta.resposta.

Parece-me que os partidos terão de mudar de vida, ma-Parece-me que os partidos terão de mudar de vida, ma-
terializando os seus ideais para que se sintam na vida real, terializando os seus ideais para que se sintam na vida real, 
dando signifi cado à sua existência, sob pena de auto infl igi-dando signifi cado à sua existência, sob pena de auto infl igi-
rem a pena capital e provocarem um terramoto político.rem a pena capital e provocarem um terramoto político.

Entretanto vão-se sucedendo os escândalos, os roubos, Entretanto vão-se sucedendo os escândalos, os roubos, 
a corrupção. E é este o triste fado dos lusitanos…a corrupção. E é este o triste fado dos lusitanos…

P.S.P.S. Este artigo de opinião, circunscreve-se à realidade  Este artigo de opinião, circunscreve-se à realidade 
nacional. A atualidade e o passado recente do concelho se-nacional. A atualidade e o passado recente do concelho se-
rão oportunamente abordados.rão oportunamente abordados.

Manuel Galamba RamalhoManuel Galamba Ramalho
(VNC 2014.06.01)(VNC 2014.06.01)

Emprego voltou a crescer após Emprego voltou a crescer após 
mais de cinco anos em quedamais de cinco anos em queda

  
Após cinco anos com variações homólogas sempre ne-Após cinco anos com variações homólogas sempre ne-

gativas, o emprego regional, no norte do país, benefi ciou de gativas, o emprego regional, no norte do país, benefi ciou de 
uma inversão de tendência, registando, no primeiro trimestre uma inversão de tendência, registando, no primeiro trimestre 
de 2014, um crescimento de 1,5% em termos homólogos, de 2014, um crescimento de 1,5% em termos homólogos, 
impulsionado sobretudo pelas indústrias transformadoras. impulsionado sobretudo pelas indústrias transformadoras. 
Ao mesmo tempo, a taxa de desemprego voltou a descer, Ao mesmo tempo, a taxa de desemprego voltou a descer, 
tal como nos três trimestres anteriores, fi xando-se agora em tal como nos três trimestres anteriores, fi xando-se agora em 
15,8%. Estes e outros elementos são revelados pela edição 15,8%. Estes e outros elementos são revelados pela edição 
referente ao primeiro trimestre de 2014 do boletim “Norte referente ao primeiro trimestre de 2014 do boletim “Norte 
Conjuntura”, publicado pela Comissão de Coordenação e Conjuntura”, publicado pela Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N). Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N). 

O relatório destaca, ainda, o facto de as exportações de O relatório destaca, ainda, o facto de as exportações de 
mercadorias da Região do Norte terem sofrido uma desace-mercadorias da Região do Norte terem sofrido uma desace-
leração, embora mantendo uma evolução positiva, com um leração, embora mantendo uma evolução positiva, com um 
crescimento nominal de 4,8% no primeiro trimestre de 2014 crescimento nominal de 4,8% no primeiro trimestre de 2014 
(que compara com 6,9% no trimestre anterior). O crescimen-(que compara com 6,9% no trimestre anterior). O crescimen-
to das exportações regionais foi impulsionado, sobretudo, to das exportações regionais foi impulsionado, sobretudo, 
pelas vendas de produtos tradicionais, como o vestuário, o pelas vendas de produtos tradicionais, como o vestuário, o 
mobiliário e o calçado. mobiliário e o calçado. 

Por outro lado, os níveis de incumprimento bancário das Por outro lado, os níveis de incumprimento bancário das 
empresas e das famílias da Região do Norte voltaram a subir empresas e das famílias da Região do Norte voltaram a subir 
neste primeiro trimestre, enquanto o fi nanciamento bancário neste primeiro trimestre, enquanto o fi nanciamento bancário 
à economia regional continuou a reduzir-se. No fi nal do tri-à economia regional continuou a reduzir-se. No fi nal do tri-
mestre, o crédito vencido representava 12% do fi nanciamen-mestre, o crédito vencido representava 12% do fi nanciamen-
to bancário às empresas da Região do Norte (indicador que, to bancário às empresas da Região do Norte (indicador que, 
a nível nacional, se situava em 13,3%). Tudo isto ocorre num a nível nacional, se situava em 13,3%). Tudo isto ocorre num 
contexto defl acionário, pois no primeiro trimestre deste ano contexto defl acionário, pois no primeiro trimestre deste ano 
os preços no consumidor desceram 0,5% face ao trimestre os preços no consumidor desceram 0,5% face ao trimestre 
homólogo do ano anterior. homólogo do ano anterior. 

CCDR-NCCDR-N

Um hino à mulher do MinhoUm hino à mulher do Minho
Já é tempo, caro leitor, Já é tempo, caro leitor, 

de se escrever sobre a Mu-de se escrever sobre a Mu-
lher do Minho, mulher sem-lher do Minho, mulher sem-
pre bonita, com aquelas pre bonita, com aquelas 
faces rosadas, com o seu faces rosadas, com o seu 
traje domingueiro, nas Fes-traje domingueiro, nas Fes-
tas e Romarias deste Minho tas e Romarias deste Minho 
encantador. Mas, nada me-encantador. Mas, nada me-
lhor, do que transcrever o lhor, do que transcrever o 
pensamento desse grande pensamento desse grande 
poeta D. António da Costa, poeta D. António da Costa, 
quando no seu livro (No Mi-quando no seu livro (No Mi-
nho, 2.ª edição, 1900 a dado nho, 2.ª edição, 1900 a dado 
passo, afi rmava: “Ah, Mulher passo, afi rmava: “Ah, Mulher 
do Minho! tu sabes o que é o do Minho! tu sabes o que é o 
trabalho, o que ele custa ao trabalho, o que ele custa ao 
suor do rosto! teus parentes, suor do rosto! teus parentes, 
párias na sua província, têm párias na sua província, têm 
de ir pedir à terra estrangeira de ir pedir à terra estrangeira 
o pão de cada dia. Quantas o pão de cada dia. Quantas 
vezes não é o teu parco ali-vezes não é o teu parco ali-
mento cortado de lágrimas e mento cortado de lágrimas e 
saudades! Não tens quem te saudades! Não tens quem te 
ganhe, ganha-lo tu; tu é que ganhe, ganha-lo tu; tu é que 
lidas, formosa trabalhadeira lidas, formosa trabalhadeira 
e te sustentas no meio de e te sustentas no meio de 
uma lida insana, com que uma lida insana, com que 
te dás à tua Pátria o mais te dás à tua Pátria o mais 

belo exemplo. E contudo, belo exemplo. E contudo, 
essa vida admirável, esse essa vida admirável, esse 
trabalho portentoso, o que te trabalho portentoso, o que te 
deixam por dia? Um pedaço deixam por dia? Um pedaço 
de pão de milho, um caldo, de pão de milho, um caldo, 
nem sempre uma sardinha. nem sempre uma sardinha. 
bacalhau raras vezes. O que bacalhau raras vezes. O que 
te vale, gentil minhota, para te vale, gentil minhota, para 
não soçobrares de cansaço, não soçobrares de cansaço, 
é esse génio que tens, essa é esse génio que tens, essa 
fantasia...”fantasia...”

Também Oliveira Martins, Também Oliveira Martins, 
no seu livro “Portugal Con-no seu livro “Portugal Con-
temporâneo” se referia assim temporâneo” se referia assim 
ao caráter da Mulher Minho-ao caráter da Mulher Minho-
ta, mulher também guerreira, ta, mulher também guerreira, 
capaz de pegar em armas, capaz de pegar em armas, 
como no episódio da nossa como no episódio da nossa 
História, conhecido pela Re-História, conhecido pela Re-
volta da Maria da Fonte: “O volta da Maria da Fonte: “O 
sistema cabralino, secamen-sistema cabralino, secamen-
te beirão, era em tudo oposto te beirão, era em tudo oposto 
ao temperamento do norte ao temperamento do norte 
e o facto de a CARTA ha-e o facto de a CARTA ha-
ver sido restaurada no Porto ver sido restaurada no Porto 
mostra quanto essa empre-mostra quanto essa empre-
sa foi uma obra de quartel sa foi uma obra de quartel 
e secretaria, sem raízes no e secretaria, sem raízes no 

coração do povo. O gover-coração do povo. O gover-
no, atacou as superstições, no, atacou as superstições, 
mandando que os mortos se mandando que os mortos se 
não enterrassem nas igrejas. não enterrassem nas igrejas. 
O Governo queria que “déci-O Governo queria que “déci-
ma” rendesse o que devia; ma” rendesse o que devia; 
mas o povo via no imposto mas o povo via no imposto 
lançado por uma autoridade lançado por uma autoridade 
a ele estranha, desconheci-a ele estranha, desconheci-
da, a extorsão, a “ladroeira” da, a extorsão, a “ladroeira” 
dos homens de Lisboa. A dos homens de Lisboa. A 
Maria da Fonte tornou-se o Maria da Fonte tornou-se o 
símbolo dos protestos popu-símbolo dos protestos popu-
lares. A imaginação coletiva lares. A imaginação coletiva 
provou ter ainda plasticidade provou ter ainda plasticidade 
bastante para criar um mito bastante para criar um mito 
uma fada – Joana d’Arc – uma fada – Joana d’Arc – 
antidoutrinária. O herói da antidoutrinária. O herói da 
revolução minhota devia ser revolução minhota devia ser 
uma mulher, não um homem, uma mulher, não um homem, 
devia ser desconhecido, len-devia ser desconhecido, len-
dário. Os minhotos, afi ns dos dário. Os minhotos, afi ns dos 
bretões, criaram um herói bretões, criaram um herói 
feminino – guerreiro temível feminino – guerreiro temível 
que iria a Lisboa bater esses que iria a Lisboa bater esses 
tiranos do sul, conhecidos tiranos do sul, conhecidos 
ainda hoje sob o nome do ainda hoje sob o nome do 
Senhor Governo: um mons-Senhor Governo: um mons-

tro mais ou menos defi nida-tro mais ou menos defi nida-
mente humano. mente humano. 

Maria da Fonte, por ser Maria da Fonte, por ser 
natural da freguesia de Fon-natural da freguesia de Fon-
te Arcada, do concelho da te Arcada, do concelho da 
Póvoa de Lanhoso chefi ou Póvoa de Lanhoso chefi ou 
em 1846, uma rebelião que em 1846, uma rebelião que 
levou à queda dos sanguiná-levou à queda dos sanguiná-
rios irmãos Cabral. Por isso, rios irmãos Cabral. Por isso, 
é mais uma mulher do Minho é mais uma mulher do Minho 
a ter um lugar na História de a ter um lugar na História de 
Portugal.Portugal.

Escreve:Escreve:
Antero SampaioAntero Sampaio

(Pontével)(Pontével)

Vergonha supremaVergonha suprema

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador
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limitada de três salas – Adjudicaçãolimitada de três salas – Adjudicação

Expediente e Assuntos DiversosExpediente e Assuntos Diversos
(07) - Câmara Municipal de Viana do Castelo – Pedido de (07) - Câmara Municipal de Viana do Castelo – Pedido de 
Congresso Extraordinário da ANMPCongresso Extraordinário da ANMP
(08) - Proposta de Minuta de Protocolo de Cooperação – (08) - Proposta de Minuta de Protocolo de Cooperação – 
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(10) - Aprovação da Ata em Minuta(10) - Aprovação da Ata em Minuta
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EncerramentoEncerramento

2ª fase da Ecovia que liga Cerveira 2ª fase da Ecovia que liga Cerveira 
e Valença já está em cursoe Valença já está em curso

Arrancou, dia 16 de junho, a construção da 2ª fase da Arrancou, dia 16 de junho, a construção da 2ª fase da 
Ecovia ‘Caminho do Rio’, Troço Rural Nascente, que vai Ecovia ‘Caminho do Rio’, Troço Rural Nascente, que vai 
ligar os concelhos de Vila Nova de Cerveira e Valença. O ligar os concelhos de Vila Nova de Cerveira e Valença. O 
investimento é da ordem dos 600 mil euros e o prazo de investimento é da ordem dos 600 mil euros e o prazo de 
execução previsto é de um ano. execução previsto é de um ano. 

A empreitada, que decorre a norte do concelho cerveiren-A empreitada, que decorre a norte do concelho cerveiren-
se, nas freguesias de Campos e Vila Meã, visa a construção se, nas freguesias de Campos e Vila Meã, visa a construção 
de mais sete quilómetros de Ecovia que permitirá a ligação de mais sete quilómetros de Ecovia que permitirá a ligação 
entre a Ecovia já executada (Gondarém, Loivo, Vila Nova de entre a Ecovia já executada (Gondarém, Loivo, Vila Nova de 
Cerveira e Lovelhe) e a Ecovia de Valença em fase de cons-Cerveira e Lovelhe) e a Ecovia de Valença em fase de cons-
trução.trução.

Os autarcas de Vila Nova de Cerveira e Valença, Fer-Os autarcas de Vila Nova de Cerveira e Valença, Fer-
nando Nogueira e Jorge Mendes, e os vice-presidentes, Vitor nando Nogueira e Jorge Mendes, e os vice-presidentes, Vitor 
Costa e Manuel Lopes, encontraram-se, no primeiro dia de Costa e Manuel Lopes, encontraram-se, no primeiro dia de 
trabalhos, com os empreiteiros nos limites dos dois conce-trabalhos, com os empreiteiros nos limites dos dois conce-
lhos para acompanhar in loco o arranque deste trajeto que lhos para acompanhar in loco o arranque deste trajeto que 
se desenvolve de forma contínua, passando em ponte sobre se desenvolve de forma contínua, passando em ponte sobre 
as linhas de água e, excecionalmente em passadeira no atra-as linhas de água e, excecionalmente em passadeira no atra-
vessamento de arruamentos.vessamento de arruamentos.

O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira mostra-se satisfeito com o lançamento deste troço que veira mostra-se satisfeito com o lançamento deste troço que 
implica a benefi ciação daquela área envolvente, permitindo a implica a benefi ciação daquela área envolvente, permitindo a 
ligação por Ecovia de toda a frente ribeirinha e a integração ligação por Ecovia de toda a frente ribeirinha e a integração 
na futura ligação a igual equipamento já em construção no na futura ligação a igual equipamento já em construção no 
concelho de Tomiño, Galiza.concelho de Tomiño, Galiza.

Fernando Nogueira assegura ainda que a Ecovia repre-Fernando Nogueira assegura ainda que a Ecovia repre-
senta uma mais-valia para o turismo de natureza do conce-senta uma mais-valia para o turismo de natureza do conce-
lho. “A intenção é, no futuro, que os seis municípios do Vale lho. “A intenção é, no futuro, que os seis municípios do Vale 
do Minho fi quem ligados por ecovia”, remata. do Minho fi quem ligados por ecovia”, remata. 

Esta 2ª fase da Ecovia aproveita trilhos ou caminhos de Esta 2ª fase da Ecovia aproveita trilhos ou caminhos de 
servidão já existentes, articulando cinco pontos de ligação servidão já existentes, articulando cinco pontos de ligação 
principais no seu trajeto. À semelhança do executado na pri-principais no seu trajeto. À semelhança do executado na pri-
meira fase, adotou-se uma uniformidade de soluções técni-meira fase, adotou-se uma uniformidade de soluções técni-
cas e funcionais, pretendendo-se a criação de um percurso cas e funcionais, pretendendo-se a criação de um percurso 
harmonizado com a paisagem envolvente, sem recorrer a al-harmonizado com a paisagem envolvente, sem recorrer a al-
terações na topografi a do terreno nem a alteração/destruição terações na topografi a do terreno nem a alteração/destruição 
dos alinhamentos vegetais existentes.dos alinhamentos vegetais existentes.

Trata-se de um percurso em estreito contacto com a natu-Trata-se de um percurso em estreito contacto com a natu-
reza, de pequena rota e simultaneamente pedestre e ciclável, reza, de pequena rota e simultaneamente pedestre e ciclável, 

estendendo-se preponderantemente ao longo da margem do estendendo-se preponderantemente ao longo da margem do 
rio Minho e destinando-se a todas as pessoas, incluindo as rio Minho e destinando-se a todas as pessoas, incluindo as 
de mobilidade reduzida.de mobilidade reduzida.

O objetivo fundamental desta intervenção é potenciar a O objetivo fundamental desta intervenção é potenciar a 
ação integrada da gestão turística e da conservação da na-ação integrada da gestão turística e da conservação da na-
tureza; evidenciar as qualidades cénicas da paisagem, dig-tureza; evidenciar as qualidades cénicas da paisagem, dig-
nifi cando a margem ribeirinha, dando maior visibilidade a nifi cando a margem ribeirinha, dando maior visibilidade a 
este local; proporcionar melhor conhecimento e respeito pela este local; proporcionar melhor conhecimento e respeito pela 
natureza, pela introdução e aprendizagem de regras que aju-natureza, pela introdução e aprendizagem de regras que aju-
dem na valorização da mesma; limitar ou eliminar os proces-dem na valorização da mesma; limitar ou eliminar os proces-
sos de degradação da zona de intervenção.sos de degradação da zona de intervenção.

Recorde-se que a 1ª fase da Ecovia ‘Caminho do Rio’ Recorde-se que a 1ª fase da Ecovia ‘Caminho do Rio’ 
abrangeu um percurso de cerca de seis quilómetros, entre abrangeu um percurso de cerca de seis quilómetros, entre 
Gondarém e Praia da Lenta. Tratou-se de uma etapa onde Gondarém e Praia da Lenta. Tratou-se de uma etapa onde 
a ecovia se encontrou com o tecido urbano da Vila, nome-a ecovia se encontrou com o tecido urbano da Vila, nome-
adamente o Parque do Castelinho, e que proporcionou a in-adamente o Parque do Castelinho, e que proporcionou a in-
teração com os equipamentos já existentes, como o próprio teração com os equipamentos já existentes, como o próprio 
Aquamuseu do Rio Minho, os equipamentos lúdicos, o par-Aquamuseu do Rio Minho, os equipamentos lúdicos, o par-
que infantil e o bar, entre outros. que infantil e o bar, entre outros. 

A Ecovia do rio Minho, em Vila Nova de Cerveira, devida-A Ecovia do rio Minho, em Vila Nova de Cerveira, devida-
mente infra-estruturada, destina-se à circulação a pé ou em mente infra-estruturada, destina-se à circulação a pé ou em 
bicicleta, ao longo de 13 quilómetros.bicicleta, ao longo de 13 quilómetros.

Centro da Vila com nova organização do trânsitoCentro da Vila com nova organização do trânsito
A partir do próximo mês de Julho, o centro A partir do próximo mês de Julho, o centro 

histórico e a zona envolvente de Vila Nova de Cer-histórico e a zona envolvente de Vila Nova de Cer-
veira vão sofrer algumas alterações de trânsito. A veira vão sofrer algumas alterações de trânsito. A 
nova regulamentação, elaborada pela Comissão nova regulamentação, elaborada pela Comissão 
Municipal de Trânsito e aprovada, por unanimi-Municipal de Trânsito e aprovada, por unanimi-
dade, em reunião do executivo desta quarta-feira, dade, em reunião do executivo desta quarta-feira, 
favorece uma maior mobilidade.favorece uma maior mobilidade.

Liderada pelo vice-presidente da Câmara Munici-Liderada pelo vice-presidente da Câmara Munici-
pal, Vitor Costa, e após a realização de um conjunto pal, Vitor Costa, e após a realização de um conjunto 
de reuniões, esta Comissão elaborou uma proposta de reuniões, esta Comissão elaborou uma proposta 
fi nal que reuniu um forte consenso entre os seus re-fi nal que reuniu um forte consenso entre os seus re-
presentantes.presentantes.

De um modo geral, as alterações a implementar De um modo geral, as alterações a implementar 
já a partir de julho visam conceder uma maior mobili-já a partir de julho visam conceder uma maior mobili-
dade a Vila Nova de Cerveira, contribuindo para a di-dade a Vila Nova de Cerveira, contribuindo para a di-
namização do comércio local, numa época de grande namização do comércio local, numa época de grande 
afl uência de turistas e, em consequência, de tráfego.afl uência de turistas e, em consequência, de tráfego.

Após aprovação na Câmara Municipal, o executi-Após aprovação na Câmara Municipal, o executi-
vo pretende agendar um encontro com todos os co-vo pretende agendar um encontro com todos os co-
merciantes locais, no sentido de explicar em porme-merciantes locais, no sentido de explicar em porme-
nor as alterações previstas, nomeadamente o sistema nor as alterações previstas, nomeadamente o sistema 
de controle de estacionamento em alguns pontos da de controle de estacionamento em alguns pontos da 
vila, cujos benefícios, resultantes da assinatura da vila, cujos benefícios, resultantes da assinatura da 
Carta da Amizade com Tomiño, serão extensivos aos Carta da Amizade com Tomiño, serão extensivos aos 
residentes de ambos Concelhos.  residentes de ambos Concelhos.  

Recorde-se que esta Comissão Municipal de Recorde-se que esta Comissão Municipal de 
Trânsito de Vila Nova de Cerveira não é nova, mas Trânsito de Vila Nova de Cerveira não é nova, mas 
a atual autarquia decidiu, no início do ano, alargá-la a atual autarquia decidiu, no início do ano, alargá-la 
a todo o concelho e, em cada freguesia, além dos re-a todo o concelho e, em cada freguesia, além dos re-
presentantes de âmbito geral, incluir o presidente da presentantes de âmbito geral, incluir o presidente da 
respetiva Junta de Freguesia.respetiva Junta de Freguesia.
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Capelas da paróquia de Sopo Capelas da paróquia de Sopo 
em destaque no Diário do em destaque no Diário do 
MinhoMinho

 O suplemento Património do Diário do Minho rumou até  O suplemento Património do Diário do Minho rumou até 
à freguesia de Sopo para dar a conhecer duas casas de ora-à freguesia de Sopo para dar a conhecer duas casas de ora-
ção, com especial enfoque na devoção popular que tem con-ção, com especial enfoque na devoção popular que tem con-
tribuído para a sua manutenção extremosa e dedicada.tribuído para a sua manutenção extremosa e dedicada.

O jornal revelou pormenores da Capela de S. João Bap-O jornal revelou pormenores da Capela de S. João Bap-
tista, localizada no lugar de France, e cujas origens recuam tista, localizada no lugar de France, e cujas origens recuam 
ao século XVI, como comprova o seu arco cruzeiro de inspi-ao século XVI, como comprova o seu arco cruzeiro de inspi-
ração manuelina. ração manuelina. 

No Lugar da Espinhosa, incidência na capela de Santo No Lugar da Espinhosa, incidência na capela de Santo 
André, construída no século XVII.André, construída no século XVII.

Marchas Populares de S. João Marchas Populares de S. João 
de Campos com muita cor e de Campos com muita cor e 
animaçãoanimação

Ao longo de quatro dias, a freguesia de Campos celebrou Ao longo de quatro dias, a freguesia de Campos celebrou 
a festa do seu padroeiro, São João Batista. Para além das a festa do seu padroeiro, São João Batista. Para além das 
cerimónias religiosas, um dos momentos altos esteve reser-cerimónias religiosas, um dos momentos altos esteve reser-
vado para a noite de 21 de junho, com as Marchas Popula-vado para a noite de 21 de junho, com as Marchas Popula-
res, que contaram com o apoio da União de Freguesias de res, que contaram com o apoio da União de Freguesias de 
Campos e Vila Meã e da Câmara Municipal.Campos e Vila Meã e da Câmara Municipal.

Depois de muito trabalho, as pessoas que integraram as Depois de muito trabalho, as pessoas que integraram as 
diversas estruturas locais e lugares da freguesia vestiram-se diversas estruturas locais e lugares da freguesia vestiram-se 
a rigor e, ao som de muita música, desfi laram com os arcos a rigor e, ao som de muita música, desfi laram com os arcos 
coloridos, perante os aplausos dos presentes.coloridos, perante os aplausos dos presentes.

A festa de São João de Campos decorreu entre 21 e 24 A festa de São João de Campos decorreu entre 21 e 24 
de junho, cativando habitantes da localidade, mas também de junho, cativando habitantes da localidade, mas também 
de freguesias vizinhas. A vertente religiosa da festa aconte-de freguesias vizinhas. A vertente religiosa da festa aconte-
ceu no dia 22 à tarde com missa e majestosa procissão, e os ceu no dia 22 à tarde com missa e majestosa procissão, e os 
restantes dias foram marcados por arraiais minhotos.restantes dias foram marcados por arraiais minhotos.

Repositório Genealógico Repositório Genealógico 
Nacional vai disponibilizar Nacional vai disponibilizar 
registos do Arquivo Municipal registos do Arquivo Municipal 
de Cerveirade Cerveira

A autarquia cerveirense e a Universidade do Minho (UM) A autarquia cerveirense e a Universidade do Minho (UM) 
acabam de formalizar um protocolo de cooperação científi ca acabam de formalizar um protocolo de cooperação científi ca 
e técnica, com o intuito de organizar os registos paroquiais e técnica, com o intuito de organizar os registos paroquiais 
de baptizados, casamentos e óbitos do Município numa base de baptizados, casamentos e óbitos do Município numa base 
de dados central, no âmbito do Repositório Genealógico Na-de dados central, no âmbito do Repositório Genealógico Na-
cional.cional.

A UM é a instituição de acolhimento deste repositório A UM é a instituição de acolhimento deste repositório 
e está, neste momento, a encetar parcerias institucionais, e está, neste momento, a encetar parcerias institucionais, 
umas já em funcionamento, outras a serem concretizadas, umas já em funcionamento, outras a serem concretizadas, 
para alimentar esta base que visa fornecer aos historiadores para alimentar esta base que visa fornecer aos historiadores 
da Família e da Sociedade e a outros cientistas sociais, uma da Família e da Sociedade e a outros cientistas sociais, uma 
estrutura de suporte para o cruzamento com outras fontes estrutura de suporte para o cruzamento com outras fontes 
nominativas, sejam paroquiais ou civis, com vista à compre-nominativas, sejam paroquiais ou civis, com vista à compre-
ensão de dinâmicas familiares e sociais plurisseculares.ensão de dinâmicas familiares e sociais plurisseculares.

Com este protocolo vigente por dois anos, o Arquivo Mu-Com este protocolo vigente por dois anos, o Arquivo Mu-
nicipal de Vila Nova de Cerveira passa a integrar esta base. nicipal de Vila Nova de Cerveira passa a integrar esta base. 
A Universidade do Minho disponibiliza uma base de dados A Universidade do Minho disponibiliza uma base de dados 
para que os arquivos possam introduzir on-line os registos para que os arquivos possam introduzir on-line os registos 
de que dispõe. de que dispõe. 

As fontes que Vila Nova de Cerveira vai trabalhar versam As fontes que Vila Nova de Cerveira vai trabalhar versam 
o período entre os séculos XVI e XX, algumas presentes no o período entre os séculos XVI e XX, algumas presentes no 
Arquivo Municipal, mas a grande maioria armazenadas no Arquivo Municipal, mas a grande maioria armazenadas no 
Arquivo Distrital de Viana do Castelo.Arquivo Distrital de Viana do Castelo.

Congresso das Testemunhas Congresso das Testemunhas 
de Jeová leva “família” de Jeová leva “família” 
cerveirenses até Guimarães cerveirenses até Guimarães 
em 18, 19 e 20 de julhoem 18, 19 e 20 de julho

Sob o tema “Continue a buscar primeiro o Reino de Deus”, Sob o tema “Continue a buscar primeiro o Reino de Deus”, 
vai ter lugar na cidade de Guimarães, com início a 18 de ju-vai ter lugar na cidade de Guimarães, com início a 18 de ju-
lho, mais um congresso anual das Testemunhas de Jeová.lho, mais um congresso anual das Testemunhas de Jeová.

Um dos destaques do programa será a palestra de aber-Um dos destaques do programa será a palestra de aber-
tura na sexta-feira de manhã, dia 18, que «mostrará como é tura na sexta-feira de manhã, dia 18, que «mostrará como é 
que o Reino está a benefi ciar as pessoas de hoje».que o Reino está a benefi ciar as pessoas de hoje».

Estarão em congresso todas as 53 congregações das Estarão em congresso todas as 53 congregações das 
Testemunhas de Jeová da região, incluindo a de Vila Nova Testemunhas de Jeová da região, incluindo a de Vila Nova 
de Cerveira.de Cerveira.

O evento, com um programa muito diversifi cado, durará O evento, com um programa muito diversifi cado, durará 
três dias e as entradas são livres.três dias e as entradas são livres.

Recorde-se que em Portugal haverá 19 congressos em Recorde-se que em Portugal haverá 19 congressos em 
12 cidades diferentes. No mundo todo há mais de 7,9 milhões 12 cidades diferentes. No mundo todo há mais de 7,9 milhões 
de Testemunhas de Jeová em mais de 113.000 congrega-de Testemunhas de Jeová em mais de 113.000 congrega-
ções.ções.

Autarquia cerveirense Autarquia cerveirense 
descentraliza atendimento descentraliza atendimento 
ao público pelas freguesiasao público pelas freguesias

Privilegiando uma gestão de proximidade, baseada no Privilegiando uma gestão de proximidade, baseada no 
humanismo e no bem-estar e qualidade de vida dos muníci-humanismo e no bem-estar e qualidade de vida dos muníci-
pes de Vila Nova de Cerveira, a Câmara Municipal aperfei-pes de Vila Nova de Cerveira, a Câmara Municipal aperfei-
çoou o serviço de atendimento ao público tornando-o mais çoou o serviço de atendimento ao público tornando-o mais 
personalizado e consubstanciado na deslocação quinzenal personalizado e consubstanciado na deslocação quinzenal 
de um técnico municipal às freguesias.de um técnico municipal às freguesias.

Esclarecimento de dúvidas sobre procedimentos a efetu-Esclarecimento de dúvidas sobre procedimentos a efetu-
ar, preenchimento de requerimentos e outra documentação, ar, preenchimento de requerimentos e outra documentação, 
informações complementares, entre outros. Estes são alguns informações complementares, entre outros. Estes são alguns 
dos serviços que o técnico destacado disponibiliza aos cer-dos serviços que o técnico destacado disponibiliza aos cer-
veirenses interessados.veirenses interessados.

Apesar de estar numa fase inicial, este apoio está a ser Apesar de estar numa fase inicial, este apoio está a ser 
bem acolhido pela comunidade, com uma afl uência signifi -bem acolhido pela comunidade, com uma afl uência signifi -
cativa e um feedback positivo. A autarquia incentiva a po-cativa e um feedback positivo. A autarquia incentiva a po-
pulação a descobrir e aproveitar as vantagens desta nova pulação a descobrir e aproveitar as vantagens desta nova 
ferramenta que contribui para a eliminação de barreiras no ferramenta que contribui para a eliminação de barreiras no 
acesso à informação.acesso à informação.

O atendimento descentralizado decorre, de 15 em 15 O atendimento descentralizado decorre, de 15 em 15 
dias, nas instalações das juntas de freguesias, de acordo dias, nas instalações das juntas de freguesias, de acordo 
com o horário estabelecido com os autarcas locais.com o horário estabelecido com os autarcas locais.

Parque de Lazer do Castelinho Parque de Lazer do Castelinho 
vibrou, em 29 de junho, com vibrou, em 29 de junho, com 
festa popularfesta popular

Um mega piquenique animou o Parque de Lazer do Cas-Um mega piquenique animou o Parque de Lazer do Cas-
telinho, em Vila Nova de Cerveira, no dia 29 de junho. Um telinho, em Vila Nova de Cerveira, no dia 29 de junho. Um 
domingo em que em diversos pontos do nosso País, entre domingo em que em diversos pontos do nosso País, entre 
eles o da vizinha paróquia de Lovelhe, se festejava S. Pedro.eles o da vizinha paróquia de Lovelhe, se festejava S. Pedro.

Mas voltando à grande festa popular do Castelinho, sabe-Mas voltando à grande festa popular do Castelinho, sabe-
mos que foi organizada por uma conhecida agência de via-mos que foi organizada por uma conhecida agência de via-
gens e turismo do concelho e que reuniu mais de 1000 pes-gens e turismo do concelho e que reuniu mais de 1000 pes-
soas, que vieram em cerca de vinte autocarros oriundos de soas, que vieram em cerca de vinte autocarros oriundos de 
variadas procedências. Veículos que estiveram estacionados variadas procedências. Veículos que estiveram estacionados 
numa grande parte do “Largo da Feira”, na Praça da Galiza.numa grande parte do “Largo da Feira”, na Praça da Galiza.

Além de tocadores e de conjuntos populares, o mega pi-Além de tocadores e de conjuntos populares, o mega pi-
quenique teve a presença de animadores habituais neste tipo quenique teve a presença de animadores habituais neste tipo 
de acontecimentos, bem como dois grupos de bombos do de acontecimentos, bem como dois grupos de bombos do 
concelho de Vila Nova de Cerveira, oriundos das paróquias concelho de Vila Nova de Cerveira, oriundos das paróquias 
de Loivo e de Nogueira.de Loivo e de Nogueira.

A festa popular, em que também não faltou o “comes e A festa popular, em que também não faltou o “comes e 
bebes”, prolongou-se por várias horas do referido domingo bebes”, prolongou-se por várias horas do referido domingo 
de 29 de junho.de 29 de junho.

Assembleia Municipal de Assembleia Municipal de 
Vila Nova de Cerveira com Vila Nova de Cerveira com 
descentralização das sessõesdescentralização das sessões

A freguesia de Campos e Vila Meã recebeu, no passado A freguesia de Campos e Vila Meã recebeu, no passado 
dia 14 de junho, uma Assembleia Municipal descentralizada. dia 14 de junho, uma Assembleia Municipal descentralizada. 
O objetivo foi aproximar os cidadãos das decisões políticas O objetivo foi aproximar os cidadãos das decisões políticas 
relacionadas com o concelho.relacionadas com o concelho.

O presidente da Assembleia Municipal explicou, aos pre-O presidente da Assembleia Municipal explicou, aos pre-
sentes na sessão ordinária de junho, que estas reuniões pú-sentes na sessão ordinária de junho, que estas reuniões pú-
blicas descentralizadas são um instrumento de participação blicas descentralizadas são um instrumento de participação 
que a população cerveirense passa a ter à sua disposição que a população cerveirense passa a ter à sua disposição 
para comunicar diretamente com os decisores políticos do para comunicar diretamente com os decisores políticos do 
concelho.concelho.

Vítor Nélson acredita que este ir ao encontro dos cida-Vítor Nélson acredita que este ir ao encontro dos cida-
dãos contribui para uma democracia local mais participativa, dãos contribui para uma democracia local mais participativa, 
ouvindo e respondendo às dúvidas e problemas levantados ouvindo e respondendo às dúvidas e problemas levantados 
pelos cidadãos que queiram expressar-se para que todos pelos cidadãos que queiram expressar-se para que todos 
possam comungar das boas decisões para o desenvolvimen-possam comungar das boas decisões para o desenvolvimen-
to de Vila Nova de Cerveira.to de Vila Nova de Cerveira.

A escolha da freguesia de Campos e Vila Meã para aco-A escolha da freguesia de Campos e Vila Meã para aco-
lher a primeira Assembleia Municipal descentralizada pren-lher a primeira Assembleia Municipal descentralizada pren-
de-se com duas razões: por um lado, o facto de ter decorrido de-se com duas razões: por um lado, o facto de ter decorrido 
nas instalações do Colégio de Campos e, por outro lado, por nas instalações do Colégio de Campos e, por outro lado, por 
se tratar de uma das freguesias que acolhe as zonas indus-se tratar de uma das freguesias que acolhe as zonas indus-
triais do concelho.triais do concelho.

Uma residente em Reboreda foi Uma residente em Reboreda foi 
contemplada com um prémio contemplada com um prémio 
de 35 mil euros num concurso de 35 mil euros num concurso 
da SICda SIC

Residente na freguesia Residente na freguesia 
de Reboreda, concretamente de Reboreda, concretamente 
no lugar de Gontige, Ivone no lugar de Gontige, Ivone 
Neves Correia foi contempla-Neves Correia foi contempla-
da com um prémio no valor da com um prémio no valor 
de 35 mil euros.de 35 mil euros.

Isso aconteceu no con-Isso aconteceu no con-
curso da SIC, sextas mági-curso da SIC, sextas mági-
cas, do dia 20 de junho, por cas, do dia 20 de junho, por 
via de sorteio efetuado entre via de sorteio efetuado entre 
as muitas chamadas telefó-as muitas chamadas telefó-
nicas feitas para a estação nicas feitas para a estação 
de televisão de Carnaxide. de televisão de Carnaxide. 
Depois de o primeiro número Depois de o primeiro número 
telefónico sorteado não ter telefónico sorteado não ter 
atendido foi, em obediência ao regulamento, sorteado novo atendido foi, em obediência ao regulamento, sorteado novo 
número que coube à concorrente Ivone Neves Correia e que número que coube à concorrente Ivone Neves Correia e que 
graças a isso foi contemplada com os 35 mil euros.graças a isso foi contemplada com os 35 mil euros.

Refi ra-se ainda que a concorrente esteve pessoalmente, Refi ra-se ainda que a concorrente esteve pessoalmente, 
no dia 27 de junho, no programa que transmite o concurso, no dia 27 de junho, no programa que transmite o concurso, 
onde foi apresentada e teve a oportunidade de responder a onde foi apresentada e teve a oportunidade de responder a 
algumas perguntas da apresentadora e manifestar a sua sa-algumas perguntas da apresentadora e manifestar a sua sa-
tisfação pelo prémio que lhe coube.tisfação pelo prémio que lhe coube.



Avelino Costa, um português no Brasil, que não obs-Avelino Costa, um português no Brasil, que não obs-
tante a sua grande atividade industrial e comercial no tante a sua grande atividade industrial e comercial no 
país irmão, nunca cortou a forte ligação afetiva à sua país irmão, nunca cortou a forte ligação afetiva à sua 
terra natal, que é exatamente Vila Nova de Cerveira.terra natal, que é exatamente Vila Nova de Cerveira.

Recentemente completou oitenta anos de idade, Recentemente completou oitenta anos de idade, 
celebrando esse aniversário com a presença de fami-celebrando esse aniversário com a presença de fami-
liares e de muitos amigos, reunidos num salão de fes-liares e de muitos amigos, reunidos num salão de fes-
tas em Belvedere - Belo Horizonte.tas em Belvedere - Belo Horizonte.

Há 62 anos no Brasil, Avelino Costa é um dos emi-Há 62 anos no Brasil, Avelino Costa é um dos emi-
grantes cerveirenses em atividade profi ssional há mais grantes cerveirenses em atividade profi ssional há mais 
tempo, muito embora parte da movimentação comer-tempo, muito embora parte da movimentação comer-
cial e industrial esteja agora entregue a familiares e a cial e industrial esteja agora entregue a familiares e a 
bons colaboradores.bons colaboradores.

São seis décadas em terras de Santa Cruz, onde São seis décadas em terras de Santa Cruz, onde 
Avelino Costa, além das funções profi ssionais que há Avelino Costa, além das funções profi ssionais que há 
muito são conhecidas, exerceu também cargos políti-muito são conhecidas, exerceu também cargos políti-
cos, dos quais sobressai o de deputado.cos, dos quais sobressai o de deputado.

Constantemente vem a Portugal, o que ainda re-Constantemente vem a Portugal, o que ainda re-
centemente aconteceu, e nessas visitas em que pri-centemente aconteceu, e nessas visitas em que pri-
vilegia o seu concelho nunca deixa de exercer certa vilegia o seu concelho nunca deixa de exercer certa 
benemerência, traduzida em ajudas, quer a festejos, benemerência, traduzida em ajudas, quer a festejos, 
quer a instituições ou coletividades.quer a instituições ou coletividades.

Casado há 56 anos com Maria Adelaide, foi no Bra-Casado há 56 anos com Maria Adelaide, foi no Bra-
sil que este casal se conheceu, já que a esposa era sil que este casal se conheceu, já que a esposa era 
também de nacionalidade portuguesa.também de nacionalidade portuguesa.

Os muitos amigos cerveirenses que, como é evi-Os muitos amigos cerveirenses que, como é evi-

dente, não puderam estar na celebração dos oitenta dente, não puderam estar na celebração dos oitenta 
anos, querem deixar, através de “Cerveira Nova”, uma anos, querem deixar, através de “Cerveira Nova”, uma 
saudação de felicidade para o aniversariante e para to-saudação de felicidade para o aniversariante e para to-
dos os familiares, com a ideia que Avelino Costa esta-dos os familiares, com a ideia que Avelino Costa esta-
rá, brevemente, novamente entre nós.rá, brevemente, novamente entre nós.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
Um cerveirense, emigrante no Brasil, muito Um cerveirense, emigrante no Brasil, muito 

amigo da sua terra, celebrou em 14 de junho o amigo da sua terra, celebrou em 14 de junho o 
octogésimo aniversário rodeado de familiares octogésimo aniversário rodeado de familiares 

e amigose amigos

FUNERAIS
EM VILA NOVA DE CERVEIRA

Para o Cemitério Municipal foi a sepultar Para o Cemitério Municipal foi a sepultar 
MARIA ROSALINA GONÇALVESMARIA ROSALINA GONÇALVES, de 86 , de 86 
anos. Era solteira e residiu no Bairro da anos. Era solteira e residiu no Bairro da 
Calçada, na sede do concelho cerveiren-Calçada, na sede do concelho cerveiren-
se.se.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

Utente do Lar Maria Luísa, foi a sepultar, Utente do Lar Maria Luísa, foi a sepultar, 
no Cemitério Municipal. no Cemitério Municipal. MARIA DAS DO-MARIA DAS DO-
RES FERREIRA DE SOUSARES FERREIRA DE SOUSA contava 86  contava 86 
anos de idade, era solteira e natural da anos de idade, era solteira e natural da 
freguesia de Campos, onde residiu no lu-freguesia de Campos, onde residiu no lu-
gar da Carvalha.gar da Carvalha.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM SAPARDOS
MÁRIO JOAQUIM ESTEVESMÁRIO JOAQUIM ESTEVES, de 73 , de 73 
anos, foi enterrado no Cemitério Paroquial anos, foi enterrado no Cemitério Paroquial 
de Sapardos. Era casado com Otelinda de Sapardos. Era casado com Otelinda 
Maria Barbosa Araújo Esteves e residia Maria Barbosa Araújo Esteves e residia 
na Rua de S. Brás.na Rua de S. Brás.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM COVAS
Viúvo, com 85 anos de idade, foi sepul-Viúvo, com 85 anos de idade, foi sepul-
tado no Cemitério Paroquial de Covas tado no Cemitério Paroquial de Covas 
FRANCISCO DOMINGUES CALDASFRANCISCO DOMINGUES CALDAS, , 
que era residente na referida freguesia.que era residente na referida freguesia.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM SOPO
Era natural de Gondar e residia na Mata Era natural de Gondar e residia na Mata 
Velha, em Loivo. Velha, em Loivo. IDALINA DE JESUS DE IDALINA DE JESUS DE 
AMORIMAMORIM, de 89 anos, viúva, foi sepultada , de 89 anos, viúva, foi sepultada 
no Cemitério Paroquial de Sopo.no Cemitério Paroquial de Sopo.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM  LOVELHE
Com 66 anos foi sepultada, no Cemité-Com 66 anos foi sepultada, no Cemité-
rio Municipal, rio Municipal, MARIA DE LURDES DA MARIA DE LURDES DA 
CUNHA RODRIGUESCUNHA RODRIGUES. Residia na Calça-. Residia na Calça-
da da Serra e era viúva.da da Serra e era viúva.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM  VILA MEÃ
No Cemitério Paroquial de Vila Meã foi No Cemitério Paroquial de Vila Meã foi 
enterrado enterrado ANTÓNIO PERESANTÓNIO PERES, que era viú-, que era viú-
vo. Contava 74 anos de idade e residia no vo. Contava 74 anos de idade e residia no 
lugar da Igreja.lugar da Igreja.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Uma fábrica de Vila Nova de Uma fábrica de Vila Nova de 
Cerveira com nova linha de Cerveira com nova linha de 
produçãoprodução

Numa perspetiva de reforçar a sua capacidade produtiva, Numa perspetiva de reforçar a sua capacidade produtiva, 
o Grupo Marfrío SA, empresa galega dedicada à produção o Grupo Marfrío SA, empresa galega dedicada à produção 
e venda de peixe congelado, inaugurou uma nova linha de e venda de peixe congelado, inaugurou uma nova linha de 
produção na unidade fabril de Vila Nova de Cerveira, no Polo produção na unidade fabril de Vila Nova de Cerveira, no Polo 
2 da Zona Industrial.2 da Zona Industrial.

Lulas, gambas e bacalhau são alguns dos produtos que Lulas, gambas e bacalhau são alguns dos produtos que 
pertencem a este setor de negócio da Marfrío, que também pertencem a este setor de negócio da Marfrío, que também 
comercializa outro peixe e marisco sem pré-cozinhar. O su-comercializa outro peixe e marisco sem pré-cozinhar. O su-
cesso alcançado por este grupo deve-se muito à capacidade cesso alcançado por este grupo deve-se muito à capacidade 
de realização de todos os processos necessários, desde a de realização de todos os processos necessários, desde a 
limpeza e corte, congelação e embalagem em vácuo.limpeza e corte, congelação e embalagem em vácuo.

A unidade fabril instalada no concelho cerveirense há 16 A unidade fabril instalada no concelho cerveirense há 16 
anos, e que ocupa um lugar de destaque no tecido empresa-anos, e que ocupa um lugar de destaque no tecido empresa-
rial, dá trabalho a mais de 300 funcionários. rial, dá trabalho a mais de 300 funcionários. 

Cerca de 70 por cento do produto fabricado é destinado Cerca de 70 por cento do produto fabricado é destinado 
a exportação, especialmente Alemanha, França, Holanda, a exportação, especialmente Alemanha, França, Holanda, 
Inglaterra, Itália e Japão, tendo também agora conseguido Inglaterra, Itália e Japão, tendo também agora conseguido 
entrar no mercado dos Estados Unidos da América.entrar no mercado dos Estados Unidos da América.

Autarquia cerveirense e SUMA Autarquia cerveirense e SUMA 
reforçaram sinais de civismo reforçaram sinais de civismo 
junto da comunidade junto da comunidade 
pré-escolarpré-escolar

Ao longo de dois dias de ação no terreno, a campanha Ao longo de dois dias de ação no terreno, a campanha 
“Respeitar os Sinais é Sinal de Civismo!”, atingiu cerca de “Respeitar os Sinais é Sinal de Civismo!”, atingiu cerca de 
duas centenas de crianças dos Jardins-de-Infância do conce-duas centenas de crianças dos Jardins-de-Infância do conce-
lho. SUMA e autarquia cerveirense satisfeitas com mais um lho. SUMA e autarquia cerveirense satisfeitas com mais um 
sucesso no âmbito da educação ambiental.sucesso no âmbito da educação ambiental.

O principal objetivo da campanha – reforçar os proce-O principal objetivo da campanha – reforçar os proce-
dimentos de correta utilização de espaços e equipamentos dimentos de correta utilização de espaços e equipamentos 
públicos – foi difundido através da realização de sessões de públicos – foi difundido através da realização de sessões de 
formação em contexto de sala de aula. Como complemento formação em contexto de sala de aula. Como complemento 
e forma de disseminar os conteúdos da ação, foram ainda e forma de disseminar os conteúdos da ação, foram ainda 
distribuídos 225 jarrinhas de plástico com inscrição de men-distribuídos 225 jarrinhas de plástico com inscrição de men-
sagens de sensibilização.sagens de sensibilização.

A universalidade dos símbolos utilizados para ilustrar as A universalidade dos símbolos utilizados para ilustrar as 
principais obrigações e proibições, sobretudo no âmbito da principais obrigações e proibições, sobretudo no âmbito da 
limpeza urbana e do acondicionamento e deposição de re-limpeza urbana e do acondicionamento e deposição de re-
síduos, resultou numa fácil leitura e apreensão das informa-síduos, resultou numa fácil leitura e apreensão das informa-
ções que se pretendiam veicular, transversal às várias faixas ções que se pretendiam veicular, transversal às várias faixas 
etárias.etárias.

Esta foi a última campanha desenvolvida pela SUMA a Esta foi a última campanha desenvolvida pela SUMA a 
ter lugar no Município de Vila Nova de Cerveira, durante o ter lugar no Município de Vila Nova de Cerveira, durante o 
presente ciclo de trabalhos.presente ciclo de trabalhos.

Área do restaurante Braseirão Área do restaurante Braseirão 
do Minho com aparcamento do Minho com aparcamento 
gratuito para autocaravanasgratuito para autocaravanas

O restaurante Braseirão do Minho, contíguo do Hotel Mi-O restaurante Braseirão do Minho, contíguo do Hotel Mi-
nho, em Vila Meã, autoriza o aparcamento gratuito de auto-nho, em Vila Meã, autoriza o aparcamento gratuito de auto-
caravanas no estacionamento da sua área envolvente.caravanas no estacionamento da sua área envolvente.

Os interessados fi cam apenas obrigados à credenciação Os interessados fi cam apenas obrigados à credenciação 
no restaurante ou na receção do Hotel Minho.no restaurante ou na receção do Hotel Minho.

‘Férias de Verão’ no ‘Férias de Verão’ no 
Aquamuseu do Rio Minho Aquamuseu do Rio Minho 
dedicadas à luz solardedicadas à luz solar

Dinamizando a interação com a população mais jovem Dinamizando a interação com a população mais jovem 
de Vila Nova de Cerveira, o Aquamuseu do Rio Minho volta de Vila Nova de Cerveira, o Aquamuseu do Rio Minho volta 
a proporcionar, entre os dias 8 e 11 de julho, uma série de a proporcionar, entre os dias 8 e 11 de julho, uma série de 
atividades pedagógicas para crianças dos 7 aos 13 anos, in-atividades pedagógicas para crianças dos 7 aos 13 anos, in-
tegradas no programa para as ‘Férias de Verão’. O tema é “A tegradas no programa para as ‘Férias de Verão’. O tema é “A 
luz solar, suas propriedades e perigos”.luz solar, suas propriedades e perigos”.

Ao longo de quatro dias, as crianças são desafi adas a Ao longo de quatro dias, as crianças são desafi adas a 
conhecer a razão pela qual a luz solar é importante para os conhecer a razão pela qual a luz solar é importante para os 
seres vivos, assim como alguns dos perigos a que estão su-seres vivos, assim como alguns dos perigos a que estão su-
jeitos, nomeadamente as características dos raios solares, jeitos, nomeadamente as características dos raios solares, 
os perigos dos raios ultravioletas, como proteger-se da luz do os perigos dos raios ultravioletas, como proteger-se da luz do 
sol e a produção de energia através da luz solar. As sessões sol e a produção de energia através da luz solar. As sessões 
decorrem entre as 14h30 e as 17h30.decorrem entre as 14h30 e as 17h30.

X DANCERVEIRA: Entre quinta X DANCERVEIRA: Entre quinta 
e domingo, a ‘vila das artes’ e domingo, a ‘vila das artes’ 
recebeu tributo à dançarecebeu tributo à dança

Uma década a dançar. O maior festival internacional de Uma década a dançar. O maior festival internacional de 
dança do Norte de Portugal e Espanha decorreu em Vila dança do Norte de Portugal e Espanha decorreu em Vila 
Nova de Cerveira. A X edição fi cou marcada por uma home-Nova de Cerveira. A X edição fi cou marcada por uma home-
nagem a todos os participantes que contribuíram para que nagem a todos os participantes que contribuíram para que 
este evento fosse único. este evento fosse único. 

Ao longo de quatro dias de dança, entre 26 e 29 de junho, Ao longo de quatro dias de dança, entre 26 e 29 de junho, 
o evento contou com espetáculos, workshops, aulas livres, o evento contou com espetáculos, workshops, aulas livres, 
dinâmicas formativas e lúdicas que homenagearam os par-dinâmicas formativas e lúdicas que homenagearam os par-
ticipantes veteranos, escolas, companhias e ex-alunos da ticipantes veteranos, escolas, companhias e ex-alunos da 
ADEIXA - Associação de Dança do Eixo Ibero Atlântico que ADEIXA - Associação de Dança do Eixo Ibero Atlântico que 
participaram consecutivamente no DANCERVEIRA ao longo participaram consecutivamente no DANCERVEIRA ao longo 
destes 10 anos. destes 10 anos. 

O evento, organizado pela ADEIXA – Associação de Dan-O evento, organizado pela ADEIXA – Associação de Dan-
ça do Eixo Atlântico, contou com o apoio da Câmara Munici-ça do Eixo Atlântico, contou com o apoio da Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira.pal de Vila Nova de Cerveira.

O formato continua a ser multifacetado e transversal a O formato continua a ser multifacetado e transversal a 
todas as idades.todas as idades.

O DANCERVEIRA, o único festival não competitivo em O DANCERVEIRA, o único festival não competitivo em 
Portugal e Norte de Espanha, manteve nesta X edição os Portugal e Norte de Espanha, manteve nesta X edição os 
mais de mil bailarinos oriundos da Península Ibérica e cerca mais de mil bailarinos oriundos da Península Ibérica e cerca 
de seis mil pessoas a assistir.de seis mil pessoas a assistir.

ESTAMOS NA NET EMESTAMOS NA NET EM
www.cerveiranova.ptwww.cerveiranova.pt
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o
IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05

Não esqueça de indicar o nome do assinanteNão esqueça de indicar o nome do assinante

CERVEIRA NOVA, CERVEIRA NOVA, 
O SEU JORNALO SEU JORNAL

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Câmara arcuense investe na Câmara arcuense investe na 
educação dos alunos do pré-educação dos alunos do pré-
escolarescolar

O Município de Arcos de Valdevez investe na educação O Município de Arcos de Valdevez investe na educação 
dos alunos do pré-escolar, tendo apetrechado os Jardins de dos alunos do pré-escolar, tendo apetrechado os Jardins de 
Infância, que têm componente de Apoio à Família, de um Infância, que têm componente de Apoio à Família, de um 
conjunto de equipamento essencial para o desenvolvimento conjunto de equipamento essencial para o desenvolvimento 
e bem-estar das crianças que integram estes equipamentos e bem-estar das crianças que integram estes equipamentos 
educativos.educativos.

A Componente de Apoio à Família é uma resposta desti-A Componente de Apoio à Família é uma resposta desti-
nada às crianças cujos pais ou encarregados de educação, nada às crianças cujos pais ou encarregados de educação, 
por questões profi ssionais, usufruem de horários fl exíveis. por questões profi ssionais, usufruem de horários fl exíveis. 

Atualmente, o prolongamento de horário está a funcionar Atualmente, o prolongamento de horário está a funcionar 
em 3 Jardins de Infância do Concelho, (JI de Giela, Paçô e em 3 Jardins de Infância do Concelho, (JI de Giela, Paçô e 
Vila Fonche), sendo abrangidas cerca de 60 crianças. Este Vila Fonche), sendo abrangidas cerca de 60 crianças. Este 
prolongamento garante o acompanhamento e apoios ade-prolongamento garante o acompanhamento e apoios ade-
quados nos períodos de receção das crianças de manhã e quados nos períodos de receção das crianças de manhã e 
após o fi m das atividades regulares, mesmo nas interrupções após o fi m das atividades regulares, mesmo nas interrupções 
letivas do Natal, Páscoa e mês de julho.letivas do Natal, Páscoa e mês de julho.

Câmara de Arcos de Valdevez Câmara de Arcos de Valdevez 
cria incentivo ao investimento cria incentivo ao investimento 
urbanourbano

A Câmara Municipal, com o propósito de estabelecer um A Câmara Municipal, com o propósito de estabelecer um 
conjunto de medidas que permitam agilizar e dinamizar a rea-conjunto de medidas que permitam agilizar e dinamizar a rea-
bilitação urbana, aprovou em Reunião de Câmara de 9 de ju-bilitação urbana, aprovou em Reunião de Câmara de 9 de ju-
nho de 2014, a proposta de delimitação da Área de Reabilita-nho de 2014, a proposta de delimitação da Área de Reabilita-
ção Urbana (ARU) do Centro Urbano da Sede do Concelho. ção Urbana (ARU) do Centro Urbano da Sede do Concelho. 

Com a presente proposta, a CMAV pretende criar uma Com a presente proposta, a CMAV pretende criar uma 
estratégia urbana e municipal, que permita uma melhor inte-estratégia urbana e municipal, que permita uma melhor inte-
gração entre as políticas de planeamento urbanístico munici-gração entre as políticas de planeamento urbanístico munici-
pal e as políticas de reabilitação, visando a concretização dos pal e as políticas de reabilitação, visando a concretização dos 
seguintes objetivos estratégicos: incentivar a reabilitação do seguintes objetivos estratégicos: incentivar a reabilitação do 
edifi cado com valor patrimonial e histórico; dinamizar a reabi-edifi cado com valor patrimonial e histórico; dinamizar a reabi-
litação do tecido urbano degradado; promover a revitalização litação do tecido urbano degradado; promover a revitalização 
e atratividade económica; fomentar o turismo, a cultura e o e atratividade económica; fomentar o turismo, a cultura e o 
lazer; qualifi car o espaço público e reforçar a unidade, a iden-lazer; qualifi car o espaço público e reforçar a unidade, a iden-
tidade e a imagem urbana; reforçar a centralidade urbana da tidade e a imagem urbana; reforçar a centralidade urbana da 
vila de Arcos de Valdevez a nível municipal e aumentar a sua vila de Arcos de Valdevez a nível municipal e aumentar a sua 
atratividade Regional. atratividade Regional. 

Está subjacente a esta estratégia a implementação de um Está subjacente a esta estratégia a implementação de um 
conjunto de incentivos dos quais se destacam, a passagem conjunto de incentivos dos quais se destacam, a passagem 
do IVA da taxa normal (23%) para a taxa reduzida (6%), nas do IVA da taxa normal (23%) para a taxa reduzida (6%), nas 
empreitadas de reabilitação urbana; a dedução à coleta de empreitadas de reabilitação urbana; a dedução à coleta de 
30% dos encargos suportados pelos proprietários, com um 30% dos encargos suportados pelos proprietários, com um 
limite de 500 €; a redução da taxa sobre mais-valias para os limite de 500 €; a redução da taxa sobre mais-valias para os 
5%, a isenção de IMI; a isenção de IMT; a redução em 50% 5%, a isenção de IMI; a isenção de IMT; a redução em 50% 
das taxas relativas a processos de reabilitação de edifícios. das taxas relativas a processos de reabilitação de edifícios. 

Comboio Porto/Vigo Comboio Porto/Vigo 
para em Valençapara em Valença

Ao longo dos últimos meses a autarquia valenciana de-Ao longo dos últimos meses a autarquia valenciana de-
senvolveu uma serie de contactos, em especial, junto do senvolveu uma serie de contactos, em especial, junto do 
Governo Português, que foi importante para a Eurocidade Governo Português, que foi importante para a Eurocidade 
Valença Tui ganhar uma paragem de um comboio que é Valença Tui ganhar uma paragem de um comboio que é 
estratégico para o desenvolvimento económico e social da estratégico para o desenvolvimento económico e social da 
região.região.

Entre Valença e Tui, na maior fronteira terrestre entre Entre Valença e Tui, na maior fronteira terrestre entre 
Portugal e Espanha, passam diariamente uma média de 30 Portugal e Espanha, passam diariamente uma média de 30 
mil veículos dia, um volume de tráfego de curta, média e lon-mil veículos dia, um volume de tráfego de curta, média e lon-
ga distância que permitirá à CP e RENFE, com a paragem do ga distância que permitirá à CP e RENFE, com a paragem do 
comboio na Eurocidade, benefi ciar o Comboio Celta.comboio na Eurocidade, benefi ciar o Comboio Celta.

As negociações, entre as duas operadoras públicas fer-As negociações, entre as duas operadoras públicas fer-
roviárias ibéricas, permitiram um acordo sobre a lei de pa-roviárias ibéricas, permitiram um acordo sobre a lei de pa-
ragens do comboio Celta que, desde julho do ano passado, ragens do comboio Celta que, desde julho do ano passado, 
liga o Porto a Vigo em duas horas e 15 minutos sem efetuar liga o Porto a Vigo em duas horas e 15 minutos sem efetuar 
paragens (comerciais). Após estudos e negociações entre a paragens (comerciais). Após estudos e negociações entre a 
CP e a Renfe, estas empresas apresentaram uma proposta CP e a Renfe, estas empresas apresentaram uma proposta 
de paragem comercial em Valença. O Celta já parava na Es-de paragem comercial em Valença. O Celta já parava na Es-
tação de Valença, mas apenas por motivos técnicos a fi m de tação de Valença, mas apenas por motivos técnicos a fi m de 
efetuar cruzamentos porque a linha é de via única. No entan-efetuar cruzamentos porque a linha é de via única. No entan-
to, os passageiros não podiam sair nem entrar.to, os passageiros não podiam sair nem entrar.

Câmara Municipal de Viana do Câmara Municipal de Viana do 
Castelo reforça apoios sociais Castelo reforça apoios sociais 
a associações locaisa associações locais

A Câmara Municipal de Viana do Castelo e três institui-A Câmara Municipal de Viana do Castelo e três institui-
ções do concelho assinaram hoje protocolos de colaboração ções do concelho assinaram hoje protocolos de colaboração 
para apoio a situações de carência económica e para obras para apoio a situações de carência económica e para obras 
de requalifi cação das instituições, no valor global de 240 mil de requalifi cação das instituições, no valor global de 240 mil 
euros.euros.

Os protocolos foram assinados com o Gabinete de Aten-Os protocolos foram assinados com o Gabinete de Aten-
dimento à Família, Cáritas Diocesana e a Delegação de dimento à Família, Cáritas Diocesana e a Delegação de 
Neiva da Cruz Vermelha Portuguesa. Assim, com o GAF os Neiva da Cruz Vermelha Portuguesa. Assim, com o GAF os 
protocolos assinados, no valor de 96 mil euros, visam o apoio protocolos assinados, no valor de 96 mil euros, visam o apoio 
direto a obras de reabilitação de várias valências para melho-direto a obras de reabilitação de várias valências para melho-
rar a qualidade aos utentes e para dar resposta a necessida-rar a qualidade aos utentes e para dar resposta a necessida-
des específi cas e pontuais de famílias sinalizadas.des específi cas e pontuais de famílias sinalizadas.

Com a Cáritas Diocesana, o protocolo visa igualmente Com a Cáritas Diocesana, o protocolo visa igualmente 
dar resposta direta a necessidades das famílias com carên-dar resposta direta a necessidades das famílias com carên-
cias económicas e sociais, enquanto com a delegação de cias económicas e sociais, enquanto com a delegação de 
Neiva da Cruz Vermelha, o protocolo servirá para apoiar as Neiva da Cruz Vermelha, o protocolo servirá para apoiar as 
obras de construção das novas instalações da delegação obras de construção das novas instalações da delegação 
para prestar apoio às populações.para prestar apoio às populações.

Ao todo, são 240 mil euros para apoio às populações, Ao todo, são 240 mil euros para apoio às populações, 
numa altura em que a Câmara Municipal de Viana do Castelo numa altura em que a Câmara Municipal de Viana do Castelo 
se mostra atenta aos novos fenómenos sociais criados com a se mostra atenta aos novos fenómenos sociais criados com a 
crise económica do país e que afeta as famílias. Da iniciativa crise económica do país e que afeta as famílias. Da iniciativa 
autárquica são também exemplo os vales sociais, os apoios autárquica são também exemplo os vales sociais, os apoios 
para reabilitação de casas de famílias carenciadas, o volun-para reabilitação de casas de famílias carenciadas, o volun-
tariado empresarial, entre outros.tariado empresarial, entre outros.

Valença requalifi ca Valença requalifi ca 
Portas do AçouguePortas do Açougue

A Câmara Municipal de Valença está a executar uma in-A Câmara Municipal de Valença está a executar uma in-
tervenção de requalifi cação / valorização dos espaços envol-tervenção de requalifi cação / valorização dos espaços envol-
ventes às Portas Açougue, na Fortaleza.ventes às Portas Açougue, na Fortaleza.

A intervenção vai respeitar a autenticidade dos espaços A intervenção vai respeitar a autenticidade dos espaços 
das Portas do Açougue e dos achados arqueológicos. Uma das Portas do Açougue e dos achados arqueológicos. Uma 
intervenção que dada a sua complexidade só foi possível re-intervenção que dada a sua complexidade só foi possível re-
alizar neste momento, rematando a requalifi cação da parte alizar neste momento, rematando a requalifi cação da parte 
oeste do Recinto Magistral da Fortaleza.oeste do Recinto Magistral da Fortaleza.

A intervenção vai tornar visíveis os vestígios arqueoló-A intervenção vai tornar visíveis os vestígios arqueoló-
gicos que remontam ao período pré-romano e romano, re-gicos que remontam ao período pré-romano e romano, re-
sultante das escavações arqueológicas realizadas no local sultante das escavações arqueológicas realizadas no local 
aquando da preparação da 3.ª fase de requalifi cação da For-aquando da preparação da 3.ª fase de requalifi cação da For-
taleza. taleza. 

Uma escadaria em lajes de pedra, que daria acesso ao Uma escadaria em lajes de pedra, que daria acesso ao 
primitivo recinto fortifi cado, junto às atuais Portas do Açou-primitivo recinto fortifi cado, junto às atuais Portas do Açou-
gue, ou Afonsinas é o testemunho mais antigo e visível deste gue, ou Afonsinas é o testemunho mais antigo e visível deste 
sítio arqueológico. As escavações realizadas no local reve-sítio arqueológico. As escavações realizadas no local reve-
laram, também, um conjunto de ânforas romanas, pesos e laram, também, um conjunto de ânforas romanas, pesos e 
outros objetos cerâmicos que vieram proporcionar uma im-outros objetos cerâmicos que vieram proporcionar uma im-
portante leitura sobre as primeiras origens do recinto fortifi -portante leitura sobre as primeiras origens do recinto fortifi -
cado de Valença.cado de Valença.

A esta intervenção junta-se a intervenção nos muros do A esta intervenção junta-se a intervenção nos muros do 
Cavaleiro, junto ao Baluarte da Esperança e no fosso nas-Cavaleiro, junto ao Baluarte da Esperança e no fosso nas-
cente das Portas do Meio. Um conjunto de intervenções que cente das Portas do Meio. Um conjunto de intervenções que 
pretendem requalifi car, dignifi car e colocar em valor a riqueza pretendem requalifi car, dignifi car e colocar em valor a riqueza 
patrimonial da Fortaleza de Valença candidata a Património patrimonial da Fortaleza de Valença candidata a Património 
de Interesse Cultural para a Humanidade junto da UNESCO.de Interesse Cultural para a Humanidade junto da UNESCO.

Valença recebe investimentos Valença recebe investimentos 
de 25 milhões de eurosde 25 milhões de euros

Valença capta dois grandes investimentos, na ordem Valença capta dois grandes investimentos, na ordem 
dos 25 milhões de euros. A ampliação do Parque Eólico e a dos 25 milhões de euros. A ampliação do Parque Eólico e a 
criação de um Parque Temático reafi rmam a atratividade de criação de um Parque Temático reafi rmam a atratividade de 
Valença.Valença.

A Câmara Municipal aprovou submeter à Assembleia A Câmara Municipal aprovou submeter à Assembleia 
Municipal a Declaração de Interesse Municipal destes dois Municipal a Declaração de Interesse Municipal destes dois 
projetos.projetos.

Dois grandes investimentos que juntamente com o au-Dois grandes investimentos que juntamente com o au-
mento da procura de solo industrial vem consolidar e reforçar mento da procura de solo industrial vem consolidar e reforçar 
a atratividade e o posicionamento geoestratégico de Valença a atratividade e o posicionamento geoestratégico de Valença 
na região.na região.

A ampliação do Parque Eólico de Valença, a cargo da A ampliação do Parque Eólico de Valença, a cargo da 
Ventominho, implicará a implantação de mais oito aeroge-Ventominho, implicará a implantação de mais oito aeroge-
radores nos cumes dos montes de Boivão, Sanfi ns e Taião. radores nos cumes dos montes de Boivão, Sanfi ns e Taião. 
Um investimento que potencia uma melhor exploração dos Um investimento que potencia uma melhor exploração dos 
recursos locais e vai duplicar as fontes de receita das eólicas recursos locais e vai duplicar as fontes de receita das eólicas 
para Valença.para Valença.

O Parque Temático será uma nova estrutura de apoio ao O Parque Temático será uma nova estrutura de apoio ao 
turismo e ao lazer, a localizar na parte sul do concelho entre turismo e ao lazer, a localizar na parte sul do concelho entre 
a Silva e São Pedro da Torre, próximo ao nó da autoestrada. a Silva e São Pedro da Torre, próximo ao nó da autoestrada. 
Parque aquático, pista de karting e jardim das camélias serão Parque aquático, pista de karting e jardim das camélias serão 
alguns dos atrativos deste espaço que criará um novo atra-alguns dos atrativos deste espaço que criará um novo atra-
tivo turístico na região. Investimento que implicará a criação tivo turístico na região. Investimento que implicará a criação 
de algumas dezenas de novos postos de trabalho, preferen-de algumas dezenas de novos postos de trabalho, preferen-
cialmente locais.cialmente locais.

Água da Valeta classifi cada Água da Valeta classifi cada 
pela Deco como muito boapela Deco como muito boa

O Município congratula-se com o resultado das análises O Município congratula-se com o resultado das análises 
realizadas pela DECO recentemente, onde foram avaliadas realizadas pela DECO recentemente, onde foram avaliadas 
as águas balneares interiores de 6 localidades da Zona Nor-as águas balneares interiores de 6 localidades da Zona Nor-
te, e nas quais se pode verifi car que a praia da Valeta possui te, e nas quais se pode verifi car que a praia da Valeta possui 
água com qualidade e compatível com a prática balnear. Nos água com qualidade e compatível com a prática balnear. Nos 
seus parâmetros de avaliação, a praia fl uvial de Arcos Valde-seus parâmetros de avaliação, a praia fl uvial de Arcos Valde-
vez aparece classifi cada como tendo água muito boa e sendo vez aparece classifi cada como tendo água muito boa e sendo 
boa ao nível da segurança e informação.boa ao nível da segurança e informação.

Estes resultados não surpreendem a Câmara Municipal e Estes resultados não surpreendem a Câmara Municipal e 
atestam o que o controlo efetuado regularmente pela mesma atestam o que o controlo efetuado regularmente pela mesma 
e pela Autoridade de Saúde sempre revelaram: que a água é, e pela Autoridade de Saúde sempre revelaram: que a água é, 
e sempre foi, boa para a prática balnear. e sempre foi, boa para a prática balnear. 

Neste estudo foram contemplados fatores como instala-Neste estudo foram contemplados fatores como instala-
ções e equipamentos existentes e recolhidas amostras de ções e equipamentos existentes e recolhidas amostras de 
água e areia. água e areia. 

O Município, tal como tem sido habitual, adotou nesta O Município, tal como tem sido habitual, adotou nesta 
época ações para reduzir o risco de poluição e saúde pública, época ações para reduzir o risco de poluição e saúde pública, 
bem como a vigilância da praia com a presença de nadado-bem como a vigilância da praia com a presença de nadado-
res-salvadores.res-salvadores.
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A Bússola e CerveiraA Bússola e Cerveira
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

A bússola é suporteA bússola é suporte
P’ra ir na direção certaP’ra ir na direção certa
Porquê marca sempre o norte?Porquê marca sempre o norte?
A razão estava encoberta!A razão estava encoberta!

Virei-a tornei a virarVirei-a tornei a virar
Com o mesmo resultadoCom o mesmo resultado
Ela só queria apontarEla só queria apontar
Sempre para o mesmo ladoSempre para o mesmo lado

É estranho pensei euÉ estranho pensei eu
É estranho e misteriosoÉ estranho e misterioso
O que é que à bússola deu?O que é que à bússola deu?
P’ra proceder tão manhosoP’ra proceder tão manhoso

A seta está viradaA seta está virada
Sempre na mesma direçãoSempre na mesma direção
Será que estará estragada?Será que estará estragada?
Ou é força de atração?Ou é força de atração?

Vá eu lá p’ra onde forVá eu lá p’ra onde for
O resultado é igualO resultado é igual
O que será causadorO que será causador
Deste preferencialDeste preferencial

Ou alguém a pôs assim?Ou alguém a pôs assim?
Ou o norte é atrativoOu o norte é atrativo
Mas desconfi ei por fi mMas desconfi ei por fi m
Qual seria o motivoQual seria o motivo

É que no norte há um lugarÉ que no norte há um lugar
Que é uma fascinaçãoQue é uma fascinação
E a bússola está a apontarE a bússola está a apontar
Sempre nessa direçãoSempre nessa direção

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira
É o lugar consumadoÉ o lugar consumado
Que deixa de que maneiraQue deixa de que maneira
Qualquer um apaixonadoQualquer um apaixonado

O mistério desvendeiO mistério desvendei
Da bússola tão teimosaDa bússola tão teimosa
E com ela concordeiE com ela concordei
É uma vila esplendorosaÉ uma vila esplendorosa

Deus a fez e abençoouDeus a fez e abençoou
Uma terra encantadaUma terra encantada
Até a bússola fi couAté a bússola fi cou
Por ela apaixonadaPor ela apaixonada

Por isso sempre apontavaPor isso sempre apontava
O norte teimosamenteO norte teimosamente
Porque era lá que estavaPorque era lá que estava
Essa terra reluzenteEssa terra reluzente

A bússola tinha razãoA bússola tinha razão
Apontar dessa maneiraApontar dessa maneira
Com muita exatidãoCom muita exatidão
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

TernuraTernura
Ternura, há na poesiaTernura, há na poesia
Que inspirou este temaQue inspirou este tema
Ao rimar em sintoniaAo rimar em sintonia
Os versos deste poema.Os versos deste poema.

Ternura, há no amorTernura, há no amor
Quando é amor de verdadeQuando é amor de verdade
Que dá prazer aos momentosQue dá prazer aos momentos
De maior intimidade.De maior intimidade.

Ternura, há no instanteTernura, há no instante
Que emana do coraçãoQue emana do coração
E num olhar cativanteE num olhar cativante
Transforma amor em paixão.Transforma amor em paixão.

Ternura, há na alegriaTernura, há na alegria
Quando é compartilhadaQuando é compartilhada
E eterniza os instantesE eterniza os instantes
De qualquer pequeno nada.De qualquer pequeno nada.

Ternura, há na inocênciaTernura, há na inocência
Das frases duma criançaDas frases duma criança
Que na sua transparênciaQue na sua transparência
Enchem o mundo de esperança.Enchem o mundo de esperança.

Ternura, há nas palavrasTernura, há nas palavras
Quando ditas com canduraQuando ditas com candura
E na magia dum beijoE na magia dum beijo
Quando dado com ternura.Quando dado com ternura.

Ternura, há nas fl oresTernura, há nas fl ores
Dum colorido jardimDum colorido jardim
E no perfume suaveE no perfume suave
Exalado do jasmim.Exalado do jasmim.

Ternura, há na luz do diaTernura, há na luz do dia
Dada pelo Sol brilhanteDada pelo Sol brilhante
Há ternura na harmoniaHá ternura na harmonia
Da Lua tão fascinante.Da Lua tão fascinante.

Ternura, há no conjuntoTernura, há no conjunto
Das forças da NaturezaDas forças da Natureza
E no Celeste UniversoE no Celeste Universo
Com toda a sua grandeza.Com toda a sua grandeza.

Ternura, há no adeusTernura, há no adeus
Quando se diz com ternuraQuando se diz com ternura
A alguém muito queridoA alguém muito querido
Quando desce à sepultura.Quando desce à sepultura.

Ternura, há no sorrirTernura, há no sorrir
Que tange simplicidadeQue tange simplicidade
Ternura há no carinhoTernura há no carinho
E há ternura na amizade.E há ternura na amizade.

Ternura, há na saudadeTernura, há na saudade
Que a nossa alma emolduraQue a nossa alma emoldura
No coração de quem amaNo coração de quem ama
Há sempre muita ternura!…Há sempre muita ternura!…

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Estranho viverEstranho viver

Eu gosto de viver sóEu gosto de viver só
Com a minha solidão,Com a minha solidão,
Mas não gosto de estar sóMas não gosto de estar só
Entre tanta multidão.Entre tanta multidão.

Entre só e acompanhado,Entre só e acompanhado,
O só é a companhiaO só é a companhia
Que me deixa descansadoQue me deixa descansado
No viver do dia-a-dia.No viver do dia-a-dia.

Vivo, pois, amancebado,Vivo, pois, amancebado,
Mesmo achando idolatriaMesmo achando idolatria
Viver a vida agarrado!Viver a vida agarrado!
A uma falsa companhiaA uma falsa companhia

Como a da vida corrente,Como a da vida corrente,
Que é passado e presenteQue é passado e presente
Sem eternidade à vista,Sem eternidade à vista,
Que só com fé se conquista.Que só com fé se conquista.

Joaquim Santos MarinhoJoaquim Santos Marinho
(Rio Tinto, 9/10/2013)(Rio Tinto, 9/10/2013)

A fi lha do CastelãoA fi lha do Castelão
Era um jovem trovadorEra um jovem trovador
Trazia na sua bagagemTrazia na sua bagagem
Poesias de muito amorPoesias de muito amor
Pois andava em viagemPois andava em viagem

Foi parar a um casteloFoi parar a um castelo
Onde pediu alojamentoOnde pediu alojamento
O Castelão Dom MarceloO Castelão Dom Marcelo
Deu-lhe logo acolhimentoDeu-lhe logo acolhimento

Fez-lhe festa o CastelãoFez-lhe festa o Castelão
E o trovador cantouE o trovador cantou
Logo a fi lha do barãoLogo a fi lha do barão
Por ele se apaixonouPor ele se apaixonou

O jovem e a donzelaO jovem e a donzela
Partilham um grande amorPartilham um grande amor
Deixou tudo por elaDeixou tudo por ela
Acabou grande senhorAcabou grande senhor

Eduardo Silva GomesEduardo Silva Gomes
(Amadora)(Amadora)

Que me trazes?Que me trazes?
Não me tragas mais desejosNão me tragas mais desejos

Que a tua presença cria;Que a tua presença cria;
Não me tragas mais  ensejosNão me tragas mais  ensejos

De enlevos de fantasia.De enlevos de fantasia.
Traz-me certezas de beijos.Traz-me certezas de beijos.

Não tragas melancoliaNão tragas melancolia
Que me enche de tristeza;Que me enche de tristeza;

Não me tragas maresiaNão me tragas maresia
Dum mar cheio de pureza.Dum mar cheio de pureza.
Traz-me antes a luz do dia.Traz-me antes a luz do dia.

Não me tragas trevas taisNão me tragas trevas tais
Que o sol no horizonteQue o sol no horizonte

Não se esconda nunca mais;Não se esconda nunca mais;
Eu não quero que a penumbraEu não quero que a penumbra

Não me deixe ver-te, fonte.Não me deixe ver-te, fonte.

Traz-me a sede que me tensTraz-me a sede que me tens
E aquela que me escondes,E aquela que me escondes,
Que eu quero beber-te águaQue eu quero beber-te água

Ainda pura, sem mágoa.Ainda pura, sem mágoa.

J.M.J.M.
15 de Abril 201315 de Abril 2013

Era bom poder ajudarEra bom poder ajudar
No coração não morre a esperançaNo coração não morre a esperança
Não extingue a nossa luzNão extingue a nossa luz
É a vida que dá bonançaÉ a vida que dá bonança
Durante a nossa cruzDurante a nossa cruz

O que será que hei de fazerO que será que hei de fazer
Só queria poder ajudarSó queria poder ajudar
Para mim era um prazerPara mim era um prazer
Em ter muito para darEm ter muito para dar

Sabem o que eu vou dar?Sabem o que eu vou dar?
Muito amor e alegriaMuito amor e alegria
Só vos quero consolarSó vos quero consolar
E passareis bem o diaE passareis bem o dia

Eu gosto de consolarEu gosto de consolar
Aqueles que estão tristesAqueles que estão tristes
O meu coração quer amarO meu coração quer amar
E diz-me que não desistesE diz-me que não desistes

É tudo muito importanteÉ tudo muito importante
Esta é a maneira de verEsta é a maneira de ver
Não vai fi car distanteNão vai fi car distante
E não quero esquecerE não quero esquecer

Mas o que hei de fazerMas o que hei de fazer
Vou fazendo que possoVou fazendo que posso
Tenho pena de não terTenho pena de não ter
E vou rezando o pai-nossoE vou rezando o pai-nosso

E porque eu sou assimE porque eu sou assim
Tenho o coração a chorarTenho o coração a chorar
Era tão bom para mimEra tão bom para mim
Em vos poder ajudarEm vos poder ajudar

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

Naturalmente, pensar-teNaturalmente, pensar-te
Não dizes nada!Não dizes nada!
Entras em mim como ar que se respira.Entras em mim como ar que se respira.
De ti, vem o cheiro que me despe.De ti, vem o cheiro que me despe.
Naturalmente como ar que se respiraNaturalmente como ar que se respira
passeias-te pelos caminhos do meu corpopasseias-te pelos caminhos do meu corpo
como pena aveludada de pequeno pássaro.como pena aveludada de pequeno pássaro.
Sinto-te na emoção da peleSinto-te na emoção da pele
e no beijo faminto que a percorre.e no beijo faminto que a percorre.
Não dizes nada!Não dizes nada!

Entras em mim como ar que se respira.Entras em mim como ar que se respira.
De mim vem o hálito do teu hálito.De mim vem o hálito do teu hálito.
Naturalmente como ar que se respiraNaturalmente como ar que se respira
passeio-me pelos caminhos do teu corpopasseio-me pelos caminhos do teu corpo
como algodão-doce da festa partilhada.como algodão-doce da festa partilhada.
Sentes-me no fl amejar da peleSentes-me no fl amejar da pele
no desejo sôfrego que a percorre.no desejo sôfrego que a percorre.
Não dizes nada!Não dizes nada!

Não quero mais este ar que se respira,Não quero mais este ar que se respira,
não quero mais este beijo faminto.não quero mais este beijo faminto.
O cheiro, o hálito...O cheiro, o hálito...
Não quero mais este desejo sôfrego.Não quero mais este desejo sôfrego.
Não quero mais passear-me no teu corpo.Não quero mais passear-me no teu corpo.
Não quero mais que entres em mim.Não quero mais que entres em mim.

Quero pensar-te.Quero pensar-te.
Naturalmente, pensar-te!Naturalmente, pensar-te!

Adelaide GraçaAdelaide Graça

(Do livro “No Vão da Ausência”)(Do livro “No Vão da Ausência”)
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PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

Naquele tempo, respondendo Jesus disse: Graças te dou ó Pai, Senhor de céu e da terra, que ocultastes estas coisas aos sábios e entendidos, Naquele tempo, respondendo Jesus disse: Graças te dou ó Pai, Senhor de céu e da terra, que ocultastes estas coisas aos sábios e entendidos, 
e as revelastes aos pequeninos. Sim, ó Pai porque assim te aprouve. Todas as coisas me foram entregues por meu Pai; e ninguém conhece o Filho, e as revelastes aos pequeninos. Sim, ó Pai porque assim te aprouve. Todas as coisas me foram entregues por meu Pai; e ninguém conhece o Filho, 
senão o Pai; e ninguém conhece o Pai, senão o Filho, e aquele a quem o Filho o quiser revelar. Vinde a mim, todos os que estais cansados e opri-senão o Pai; e ninguém conhece o Pai, senão o Filho, e aquele a quem o Filho o quiser revelar. Vinde a mim, todos os que estais cansados e opri-
midos, e Eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração; e encontrareis descanso para as midos, e Eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração; e encontrareis descanso para as 
vossas almas. Porque o meu jugo é suave e o meu fardo é leve (Mateus 11:25-30).vossas almas. Porque o meu jugo é suave e o meu fardo é leve (Mateus 11:25-30).  

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2014-07-A)     (2014-07-A)

VEM AO SENHOR JESUSVEM AO SENHOR JESUS
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

O escritor sagrado, aos Hebreus, escreveu assim: Haven-O escritor sagrado, aos Hebreus, escreveu assim: Haven-
do Deus antigamente falado muitas vezes e de muitas manei-do Deus antigamente falado muitas vezes e de muitas manei-
ras aos pais, pelos profetas, a nós falou-nos nestes últimos ras aos pais, pelos profetas, a nós falou-nos nestes últimos 
dias pelo Filho (Hebreus 1:1).dias pelo Filho (Hebreus 1:1).

Dou graças ao Altíssimo Deus, porque falou, fala e falará. Dou graças ao Altíssimo Deus, porque falou, fala e falará. 
Mas a quem Deus fala e não fala? Deus sempre deseja falar Mas a quem Deus fala e não fala? Deus sempre deseja falar 
àqueles que o querem ouvir, para lhe obedecerem, mudar àqueles que o querem ouvir, para lhe obedecerem, mudar 
de vida, viver de acordo com a sua Palavra, vivendo todos de vida, viver de acordo com a sua Palavra, vivendo todos 
os dias apartados do mal. Essa é a razão por que o Senhor os dias apartados do mal. Essa é a razão por que o Senhor 
Deus fala com uns e com outros não. Aquele que quer ouvir Deus fala com uns e com outros não. Aquele que quer ouvir 
de Deus, o Senhor cuidará de lhe falar, e não somente, cui-de Deus, o Senhor cuidará de lhe falar, e não somente, cui-
dará de sua vida, protegendo-o do mal e muitas vezes dos dará de sua vida, protegendo-o do mal e muitas vezes dos 
perigos que se lhe aproximam. É certo que Deus não faz ex-perigos que se lhe aproximam. É certo que Deus não faz ex-
ceção de pessoas, no entanto tem em conta aquele indivíduo ceção de pessoas, no entanto tem em conta aquele indivíduo 
que está pronto para o ouvir, por outras palavras, aqueles que está pronto para o ouvir, por outras palavras, aqueles 
que tem sede de beber das águas vivas e fome de comer do que tem sede de beber das águas vivas e fome de comer do 
Pão do Céu.Pão do Céu.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
Deus ocultou a muitas pessoas com elevada sabedoria Deus ocultou a muitas pessoas com elevada sabedoria 

universitária, poder político e poder económico, os mistérios universitária, poder político e poder económico, os mistérios 
ocultos de Deus, de sua existência, de sua omnipresença, ocultos de Deus, de sua existência, de sua omnipresença, 
omnisciência, omnipotência e de Sua manifestação ao tal ser omnisciência, omnipotência e de Sua manifestação ao tal ser 
humano, e agora digo eu. O por quê de tudo isso? Por que humano, e agora digo eu. O por quê de tudo isso? Por que 
não se manifesta a esse tipo de pessoas? Por que há essa não se manifesta a esse tipo de pessoas? Por que há essa 
tal diferença?tal diferença?

Porque não foram, nem são reveladas aos sábios e en-Porque não foram, nem são reveladas aos sábios e en-
tendidos, mas aos pequeninos, segundo o verso 25. São mui-tendidos, mas aos pequeninos, segundo o verso 25. São mui-
tas as razões dessa falta de contacto e manifestação, aos tas as razões dessa falta de contacto e manifestação, aos 
tais indivíduos de elevada posição ou poder económico. Além tais indivíduos de elevada posição ou poder económico. Além 
de muitas demonstrações que poderíamos falar nestes ca-de muitas demonstrações que poderíamos falar nestes ca-
sos. Por exemplo, o envolvimento e relacionamento da socie-sos. Por exemplo, o envolvimento e relacionamento da socie-
dade bastante corrupta, e consumação depravada em suas dade bastante corrupta, e consumação depravada em suas 
várias vertentes, num conhecimento e sabedoria, embruteci-várias vertentes, num conhecimento e sabedoria, embruteci-
da, fundada num alicerce religioso, que envolve o ocultismo, da, fundada num alicerce religioso, que envolve o ocultismo, 
sem substância espiritual divina e sacra, com uma cegueira sem substância espiritual divina e sacra, com uma cegueira 
imbuída, e repleta de superstição, na qual os seus objetivos imbuída, e repleta de superstição, na qual os seus objetivos 
e alvos desde a sua meninice de educação e instrução, são e alvos desde a sua meninice de educação e instrução, são 
de à muito possuídos e fi rmados em uma falsa idolatria, que de à muito possuídos e fi rmados em uma falsa idolatria, que 
de sagrado e divino não tem nada. São métodos que foram de sagrado e divino não tem nada. São métodos que foram 
preparados por duas razões: preparados por duas razões: 

1.ª - O enredo do próprio Satanás continuar a enganar 1.ª - O enredo do próprio Satanás continuar a enganar 
e iludir o ser humano. Desde o jardim do Éden, que ele se e iludir o ser humano. Desde o jardim do Éden, que ele se 
fi nge, e infi ltra na mente da pobre humanidade com falsos fi nge, e infi ltra na mente da pobre humanidade com falsos 
sonhos, e falsas revelações, querendo parecer divinas, mas sonhos, e falsas revelações, querendo parecer divinas, mas 
que na realidade são autênticas armadilhas, com uma falsa que na realidade são autênticas armadilhas, com uma falsa 
liberdade de seus maus caminhos, de sedução e tentação liberdade de seus maus caminhos, de sedução e tentação 
que está derramando sobre esta pobre humanidade.que está derramando sobre esta pobre humanidade.

2.ª - É a área material: Os idólatras têm um alto valor, 2.ª - É a área material: Os idólatras têm um alto valor, 
o custo desses ídolos de imagens, que não são uma coisa o custo desses ídolos de imagens, que não são uma coisa 
qualquer, mas tal e qual conforme a sua existência, desco-qualquer, mas tal e qual conforme a sua existência, desco-
nhecem o que Deus diz no livro dos Salmos, sobre a perso-nhecem o que Deus diz no livro dos Salmos, sobre a perso-
nifi cação de pessoas humanas, conforme se lê: Tem boca, nifi cação de pessoas humanas, conforme se lê: Tem boca, 
mas não falam, tem olhos mas não veem, tem ouvidos mas mas não falam, tem olhos mas não veem, tem ouvidos mas 
não ouvem; nariz tem mas não cheiram; tem mãos, mas não não ouvem; nariz tem mas não cheiram; tem mãos, mas não 
a apalpam; tem pés mas não andam; nem som algum sai a apalpam; tem pés mas não andam; nem som algum sai 

de sua garganta (Salmo 115:4-7). E, como é natural, é um de sua garganta (Salmo 115:4-7). E, como é natural, é um 
material com bastante lucro fi nanceiro, vendido por um preço material com bastante lucro fi nanceiro, vendido por um preço 
exorbitante, excedendo sempre um alto valor o seu custo.exorbitante, excedendo sempre um alto valor o seu custo.

O Senhor Jesus diz no verso 27, que ninguém conhece O Senhor Jesus diz no verso 27, que ninguém conhece 
o fi lho senão o Pai e ninguém conhece o Pai senão o Filho. o fi lho senão o Pai e ninguém conhece o Pai senão o Filho. 
Esta é a maior realidade na vida de cada pessoa, em ter o Esta é a maior realidade na vida de cada pessoa, em ter o 
privilégio de conhecer propriamente a Deus, será impossível privilégio de conhecer propriamente a Deus, será impossível 
qualquer indivíduo, num estado natural, com seus conheci-qualquer indivíduo, num estado natural, com seus conheci-
mentos e mesmo toda a sabedoria humana, mesmo a mais mentos e mesmo toda a sabedoria humana, mesmo a mais 
alta ala, de todos os conhecimentos alcançados através dos alta ala, de todos os conhecimentos alcançados através dos 
maiores graus académicos. Não chegará para alcançar o co-maiores graus académicos. Não chegará para alcançar o co-
nhecimento necessário para conhecer ao Altíssimo. Então nhecimento necessário para conhecer ao Altíssimo. Então 
alguém perguntará, nunca poderei conhecer a Deus? Claro alguém perguntará, nunca poderei conhecer a Deus? Claro 
que sim, é possível, porque essa foi a nossa grande vitória, que sim, é possível, porque essa foi a nossa grande vitória, 
o Senhor Jesus derrotou o inimigo, quando se entregou por o Senhor Jesus derrotou o inimigo, quando se entregou por 
nós naquela cruz do calvário, cumpriu-se as Escrituras que nós naquela cruz do calvário, cumpriu-se as Escrituras que 
dizem assim: Esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calca-dizem assim: Esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calca-
nhar (Génesis 3:15).nhar (Génesis 3:15).

A crucifi cação é aqui fi gurada, pela qual o inimigo apenas A crucifi cação é aqui fi gurada, pela qual o inimigo apenas 
feriria a Jesus no calcanhar, é o que na realidade representa feriria a Jesus no calcanhar, é o que na realidade representa 
a morte do Senhor Jesus na Cruz, mas em contrapartida o a morte do Senhor Jesus na Cruz, mas em contrapartida o 
Senhor feriu o diabo na cabeça, o que já em si representa Senhor feriu o diabo na cabeça, o que já em si representa 
uma ferida de morte, que o inimigo recebeu. Nestes casos uma ferida de morte, que o inimigo recebeu. Nestes casos 
o diabo perdeu toda a autoridade, que até àquele momento o diabo perdeu toda a autoridade, que até àquele momento 
possuía, porque Jesus ressuscitou e podemos ler as suas possuía, porque Jesus ressuscitou e podemos ler as suas 
Palavras: É-me dado todo o poder no Céu e na terra (Mateus Palavras: É-me dado todo o poder no Céu e na terra (Mateus 
28:19). A partir daí todo o ser humano pode ser Salvo e aben-28:19). A partir daí todo o ser humano pode ser Salvo e aben-
çoado, curado, libertado e perdoado, se de coração se voltar çoado, curado, libertado e perdoado, se de coração se voltar 
para Deus, arrependido dos seus pecados, porque segundo para Deus, arrependido dos seus pecados, porque segundo 
as Escrituras dizem: O sangue de Jesus Cristo, seu fi lho, nos as Escrituras dizem: O sangue de Jesus Cristo, seu fi lho, nos 
purifi ca de todo o pecado (1.ª João 1:7). Não há outro método purifi ca de todo o pecado (1.ª João 1:7). Não há outro método 
ou maneira para o pecador fi car absolvido dos seus pecados, ou maneira para o pecador fi car absolvido dos seus pecados, 
nem ritual, nem oblação, nem penitência de joelhos, ou cami-nem ritual, nem oblação, nem penitência de joelhos, ou cami-
nhada longa, mesmo que seja o caso de uma longa peregri-nhada longa, mesmo que seja o caso de uma longa peregri-
nação a determinado lugar, por exemplo a Leiria, Fátima, não nação a determinado lugar, por exemplo a Leiria, Fátima, não 
tem qualquer valor espiritual para Deus, porque são votos tem qualquer valor espiritual para Deus, porque são votos 
dirigidos a certas personagens humanas.dirigidos a certas personagens humanas.

Por conseguinte o Divino Espíritos Santo, não está nesse Por conseguinte o Divino Espíritos Santo, não está nesse 
negócio, mas a Palavra de Deus o reprova. Que ignorância negócio, mas a Palavra de Deus o reprova. Que ignorância 
todas essas pessoas têm, dos oráculos de Deus! Que desco-todas essas pessoas têm, dos oráculos de Deus! Que desco-
nhecimento dos ensinos Sagrados do Altíssimo! Que desvios nhecimento dos ensinos Sagrados do Altíssimo! Que desvios 
existem nesses indivíduos, de não procurarem os caminhos existem nesses indivíduos, de não procurarem os caminhos 
do Senhor Jesus? Que incredulidade existe nessas pessoas do Senhor Jesus? Que incredulidade existe nessas pessoas 
em não aceitarem a Verdade? O Senhor Jesus diz assim: E em não aceitarem a Verdade? O Senhor Jesus diz assim: E 
conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará (João 8:32).conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará (João 8:32).

Temos encontrado várias pessoas, nas nossas visitas Temos encontrado várias pessoas, nas nossas visitas 
evangelistas, que determinaram não conhecer a verdade, evangelistas, que determinaram não conhecer a verdade, 
e por conseguinte se libertarem dos seus erros religiosos, e por conseguinte se libertarem dos seus erros religiosos, 
e com fi ns enganadores, de caminhos que os conduzem à e com fi ns enganadores, de caminhos que os conduzem à 
perdição, ao lugar mais horrível na eternidade, chamado ha-perdição, ao lugar mais horrível na eternidade, chamado ha-
des (inferno), quando têm a oportunidade de serem salvas e des (inferno), quando têm a oportunidade de serem salvas e 
receberem o seu lugar que o Senhor Jesus foi preparar nos receberem o seu lugar que o Senhor Jesus foi preparar nos 
Céus (João 14:2).Céus (João 14:2).

Neste momento não sei que tipo de pessoa é o amado Neste momento não sei que tipo de pessoa é o amado 
leitor, ou melhor dito que crença existirá em tua vida? Se por leitor, ou melhor dito que crença existirá em tua vida? Se por 
sinal são os Caminhos da Verdade, que se obtém através de sinal são os Caminhos da Verdade, que se obtém através de 
Cristo, unicamente não tenha dúvidas, nem continue a viver Cristo, unicamente não tenha dúvidas, nem continue a viver 
com elas, mas se elas existirem o caro leitor pode as dece-com elas, mas se elas existirem o caro leitor pode as dece-

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

par, e por conseguinte vencer, qualquer força de engano, que par, e por conseguinte vencer, qualquer força de engano, que 
possam existir em sua vida.possam existir em sua vida.

VINDE A MIM; TODOS OS QUE ESTAIS CANSADOS E VINDE A MIM; TODOS OS QUE ESTAIS CANSADOS E 
OPRIMIDOS, E EU VOS ALIVIAREI (V.28). As pessoas na-OPRIMIDOS, E EU VOS ALIVIAREI (V.28). As pessoas na-
turais deste pobre planeta, procuram alimentar as suas vidas turais deste pobre planeta, procuram alimentar as suas vidas 
nos prazeres que o mundo oferece, na qual muitos desses nos prazeres que o mundo oferece, na qual muitos desses 
são perniciosos, provocativos e tentadores para toda a ima-são perniciosos, provocativos e tentadores para toda a ima-
ginação do mal, alimentando os seus vícios com a desculpa ginação do mal, alimentando os seus vícios com a desculpa 
que isso não faz mal a alguém. Mas, por exemplo, repare que isso não faz mal a alguém. Mas, por exemplo, repare 
na vida de um alcoólatra ou num viciado nas drogas, que na vida de um alcoólatra ou num viciado nas drogas, que 
não conseguem por si mesmo se libertar dessa escravidão, não conseguem por si mesmo se libertar dessa escravidão, 
que em geral começa aos poucos, mas se vai acumulando a que em geral começa aos poucos, mas se vai acumulando a 
cada dia que passa em suas vidas, ao ponto de se tornarem cada dia que passa em suas vidas, ao ponto de se tornarem 
delinquentes inveterados.delinquentes inveterados.

O Senhor Jesus deu a vida também por esses, naquela O Senhor Jesus deu a vida também por esses, naquela 
cruz do calvário, verteu seu sangue, e por conseguinte quer cruz do calvário, verteu seu sangue, e por conseguinte quer 
te ajudar a saíres dessa tua vida de escravidão, ainda que te ajudar a saíres dessa tua vida de escravidão, ainda que 
os que possuis sejam as mais vexantes paixões carnais em os que possuis sejam as mais vexantes paixões carnais em 
tua vida. Ele te convida dizendo: VINDE A MIM, se já estás tua vida. Ele te convida dizendo: VINDE A MIM, se já estás 
cansado e oprimido. Se de facto deres um passo de fé, te cansado e oprimido. Se de facto deres um passo de fé, te 
levantará, libertará e curará a tua alma cansada, dessa tua levantará, libertará e curará a tua alma cansada, dessa tua 
vida, que eu até penso, terá sido de lutas e amarguras, a pon-vida, que eu até penso, terá sido de lutas e amarguras, a pon-
to de desespero e tentações, não é verdade? Jesus respeita to de desespero e tentações, não é verdade? Jesus respeita 
o teu livre arbítrio, mas és somente tu que podes e deves o teu livre arbítrio, mas és somente tu que podes e deves 
tomar tua própria decisão, de te voltares para Deus, através tomar tua própria decisão, de te voltares para Deus, através 
de Jesus Cristo Nosso Salvador, lembra-te que também deu de Jesus Cristo Nosso Salvador, lembra-te que também deu 
a sua vida por ti. a sua vida por ti. 

Ele te diz: vem! Por outras palavras, deixa essa vida mun-Ele te diz: vem! Por outras palavras, deixa essa vida mun-
dana e perniciosa e volta-te para aquele que muito te ama, e dana e perniciosa e volta-te para aquele que muito te ama, e 
espera o teu regresso à casa do Pai Celestial. Vem e deixa o espera o teu regresso à casa do Pai Celestial. Vem e deixa o 
mundo e seus encantos, porque Ele tem o melhor para ti, e te mundo e seus encantos, porque Ele tem o melhor para ti, e te 
enriquecerá nos lugares Celestiais. Vem e entrarás na nova enriquecerá nos lugares Celestiais. Vem e entrarás na nova 
cidade, a Jerusalém Celestial (Apoc. 21). Vem porque Ele te cidade, a Jerusalém Celestial (Apoc. 21). Vem porque Ele te 
enriquecerá e te dará um lugar preparado para ti, o Senhor enriquecerá e te dará um lugar preparado para ti, o Senhor 
Jesus o disse (João 14:1-3). Somente atende ao convite de Jesus o disse (João 14:1-3). Somente atende ao convite de 
Deus, se de facto já te sentes cansado desta vida, sem Deus, Deus, se de facto já te sentes cansado desta vida, sem Deus, 
por conseguinte sem salvação, este é o momento próprio na por conseguinte sem salvação, este é o momento próprio na 
tua vida, para dares o teu coração ao Senhor Jesus. Por con-tua vida, para dares o teu coração ao Senhor Jesus. Por con-
seguinte esta é a tua oportunidade e decisão de dares um seguinte esta é a tua oportunidade e decisão de dares um 
passo de fé, e escolheres ao Senhor Jesus como teu único e passo de fé, e escolheres ao Senhor Jesus como teu único e 
sufi ciente Salvador.sufi ciente Salvador.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode 

contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em 
Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com 
a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, 
pelo telemóvel 960 062 120.pelo telemóvel 960 062 120.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

SAPARDOS - Vila Nova de CerveiraSAPARDOS - Vila Nova de Cerveira

MÁRIO JOAQUIMMÁRIO JOAQUIM
ESTEVESESTEVES

(Faleceu em 9 de junho de 2014)(Faleceu em 9 de junho de 2014)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-

sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o 
seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo 
as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma.sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

MARIA ROSALINAMARIA ROSALINA
GONÇALVESGONÇALVES

(Faleceu em 20 de junho de 2014)(Faleceu em 20 de junho de 2014)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe manifes-as pessoas que lhe manifes-
taram o seu sentimento de taram o seu sentimento de 

pesar e solidariedade.pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

ASSINE, LEIAASSINE, LEIA
EE 

DIVULGUEDIVULGUE

CERVEIRACERVEIRA
NOVANOVA
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Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária 

para a conta com o
IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05

ASSINE, LEIA E 
DIVULGUE

CERVEIRA NOVA
Faça dele o seu jornal preferido

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

Sugestões e outros registos Sugestões e outros registos 
NEM TUDO LEMBRANEM TUDO LEMBRA

Nunca é demais lembrar Nunca é demais lembrar 
certas anomalias verifi cadas certas anomalias verifi cadas 
na vila, que em nada abonam na vila, que em nada abonam 
o bom nome da terra. Trata-o bom nome da terra. Trata-
se mais concretamente do se mais concretamente do 
vergonhoso quintal de uma vergonhoso quintal de uma 
casa desabitada no Bairro casa desabitada no Bairro 
Municipal, cujo proprietário, Municipal, cujo proprietário, 
emigrante em França, des-emigrante em França, des-
conhece, possivelmente, conhece, possivelmente, 
que o quintal da sua casa que o quintal da sua casa 
se encontra abafado com se encontra abafado com 
grande quantidade de mata-grande quantidade de mata-
gal, já a trepar visivelmente gal, já a trepar visivelmente 
pelo muro que fi ca junto à pelo muro que fi ca junto à 
via pública e distante apenas via pública e distante apenas 
três metros de um bloco de três metros de um bloco de 
casas que fi ca precisamente casas que fi ca precisamente 
em frente, causando, como é em frente, causando, como é 
natural, mau aspeto na vila e natural, mau aspeto na vila e 
insatisfação ma vizinhança que, preocupada, receia o apa-insatisfação ma vizinhança que, preocupada, receia o apa-
recimento de moscas, mosquitos, abelhas e até ratos que já recimento de moscas, mosquitos, abelhas e até ratos que já 
têm aparecido.têm aparecido.

Com a chegada do calor, isto não está certo porque, além Com a chegada do calor, isto não está certo porque, além 
de não ser higiénico, a vizinhança não pode estar sujeita a de não ser higiénico, a vizinhança não pode estar sujeita a 
estas porcarias perto das suas casas.estas porcarias perto das suas casas.

Para bem da saúde pública e melhoramento da terra, se-Para bem da saúde pública e melhoramento da terra, se-
ria de louvar uma limpeza nesse quintal, para que o mesmo ria de louvar uma limpeza nesse quintal, para que o mesmo 
se apresente com mais asseio e uma imagem mais digna.se apresente com mais asseio e uma imagem mais digna.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Assembleia Municipal Assembleia Municipal 
aprovou por unanimidadeaprovou por unanimidade

Utentes do Cartão ‘Idade +’ Utentes do Cartão ‘Idade +’ 
ganham mais benefíciosganham mais benefícios

O executivo de Vila Nova O executivo de Vila Nova 
de Cerveira submeteu a de Cerveira submeteu a 
aprovação da Assembleia aprovação da Assembleia 
Municipal, em 14 de junho, Municipal, em 14 de junho, 
a alteração ao Regulamento a alteração ao Regulamento 
do Cartão do Idoso ‘Idade +’, do Cartão do Idoso ‘Idade +’, 
com o intuito de benefi ciar com o intuito de benefi ciar 
mais e em maior quantidade mais e em maior quantidade 
os seus utentes. A proposta os seus utentes. A proposta 
foi aprovada por unanimidade. foi aprovada por unanimidade. 

Esta melhoria do documento tinha sido aprovada, em reu-Esta melhoria do documento tinha sido aprovada, em reu-
nião de executivo de 26 de fevereiro, e remetida para discus-nião de executivo de 26 de fevereiro, e remetida para discus-
são pública, não tendo recebido qualquer sugestão durante são pública, não tendo recebido qualquer sugestão durante 
esse período.esse período.

As principais alterações passam por um aumento de 30 As principais alterações passam por um aumento de 30 
por cento na comparticipação de medicamentos e de 10 por por cento na comparticipação de medicamentos e de 10 por 
cento nas tarifas do lixo; maior acesso às iniciativas e pro-cento nas tarifas do lixo; maior acesso às iniciativas e pro-
gramas que visam a promoção do envelhecimento ativo or-gramas que visam a promoção do envelhecimento ativo or-
ganizados pela Câmara Municipal; desconto no pagamento ganizados pela Câmara Municipal; desconto no pagamento 
do consumo de água, saneamento e tarifas de lixo para fi ns do consumo de água, saneamento e tarifas de lixo para fi ns 
domésticos, desde que o contador esteja em seu nome; pres-domésticos, desde que o contador esteja em seu nome; pres-
tação de serviços (mão-de-obra/materiais de construção) tação de serviços (mão-de-obra/materiais de construção) 
para utentes do cartão municipal do idoso “Idade +” que vi-para utentes do cartão municipal do idoso “Idade +” que vi-
vam em situação de isolamento comprovado, para pequenas vam em situação de isolamento comprovado, para pequenas 
reparações domésticas, nomeadamente, serviços de água, reparações domésticas, nomeadamente, serviços de água, 
de carpintaria e eletricidade, até ao limite de comparticipação de carpintaria e eletricidade, até ao limite de comparticipação 
de 500€.de 500€.

Há ainda a registar a simplifi cação das condições de Há ainda a registar a simplifi cação das condições de 
adesão, nomeadamente com a idade a deixar de ser uma adesão, nomeadamente com a idade a deixar de ser uma 
condicionante e com a disponibilização de um técnico mu-condicionante e com a disponibilização de um técnico mu-
nicipal encarregue de fazer a itinerância pelas freguesias do nicipal encarregue de fazer a itinerância pelas freguesias do 
concelho para apoiar no preenchimento da documentação concelho para apoiar no preenchimento da documentação 
necessária.necessária.

Os portadores do Cartão ‘Idade +’ podem benefi ciar de Os portadores do Cartão ‘Idade +’ podem benefi ciar de 
apoios nas áreas social, cultural e saúde. Destina-se a todos apoios nas áreas social, cultural e saúde. Destina-se a todos 
os cidadãos residentes no concelho de Vila Nova de Cervei-os cidadãos residentes no concelho de Vila Nova de Cervei-
ra, desde que sejam pensionistas ou reformados a residirem ra, desde que sejam pensionistas ou reformados a residirem 
e serem eleitores no concelho, há pelo menos 5 anos, e o e serem eleitores no concelho, há pelo menos 5 anos, e o 
rendimento “per capita” do agregado familiar mensal não ul-rendimento “per capita” do agregado familiar mensal não ul-
trapasse o IAS (Indexante dos Apoios Sociais).trapasse o IAS (Indexante dos Apoios Sociais).

Parceria entre Município Parceria entre Município 
e CEVAL garante maior e CEVAL garante maior 
atratividade ao tecido atratividade ao tecido 
empresarial do concelhoempresarial do concelho

O Município de Vila Nova de Cerveira e a CEVAL – Con-O Município de Vila Nova de Cerveira e a CEVAL – Con-
federação Empresarial do Alto Minho - formalizaram o pro-federação Empresarial do Alto Minho - formalizaram o pro-
cesso de gestão do CAE - Centro de Apoio às Empresas pelo cesso de gestão do CAE - Centro de Apoio às Empresas pelo 
período deste mandato autárquico, com o objetivo de aumen-período deste mandato autárquico, com o objetivo de aumen-
tar a própria competitividade dos parques empresariais, atra-tar a própria competitividade dos parques empresariais, atra-
vés da criação de ideias, projetos e atividades que sustentem vés da criação de ideias, projetos e atividades que sustentem 
a dinamização e o apoio às empresas ali instaladas, e que a dinamização e o apoio às empresas ali instaladas, e que 
potenciem signifi cativamente a capacidade de atração de in-potenciem signifi cativamente a capacidade de atração de in-
vestimentos por parte destes parques. vestimentos por parte destes parques. 

Durante o ato protocolar, o edil cerveirense assinalou o Durante o ato protocolar, o edil cerveirense assinalou o 
estreitar ainda mais das relações entre estas duas institui-estreitar ainda mais das relações entre estas duas institui-
ções, consumado neste primeiro passo da gestão conjunta ções, consumado neste primeiro passo da gestão conjunta 
de alguns equipamentos de interesse público, mas sobretudo de alguns equipamentos de interesse público, mas sobretudo 
de interesse empresarial. Fernando Nogueira salientou que de interesse empresarial. Fernando Nogueira salientou que 
está ainda plasmado no protocolo que esta relação com a está ainda plasmado no protocolo que esta relação com a 
CEVAL possa, no futuro, enveredar por outros vetores.CEVAL possa, no futuro, enveredar por outros vetores.

Na sua intervenção, o presidente da CEVAL enalteceu Na sua intervenção, o presidente da CEVAL enalteceu 
que esta parceria vai fazer jus a uma zona empresarial “de que esta parceria vai fazer jus a uma zona empresarial “de 
excelência”. Luís Ceia disse que já foi desenvolvido muito excelência”. Luís Ceia disse que já foi desenvolvido muito 
trabalho, mas há ainda um caminho a percorrer no sentido trabalho, mas há ainda um caminho a percorrer no sentido 
de “a partir daqui se fazer uma maior aproximação à área de “a partir daqui se fazer uma maior aproximação à área 
empresarial transfronteiriça”. empresarial transfronteiriça”. 

O empresário acredita que a formalização deste proto-O empresário acredita que a formalização deste proto-
colo oferece todas as condições para que se crie, a partir de colo oferece todas as condições para que se crie, a partir de 
Vila Nova de Cerveira, um Núcleo Empresarial de todo o Alto Vila Nova de Cerveira, um Núcleo Empresarial de todo o Alto 
Minho.Minho.

Crianças da Santa Casa da Crianças da Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Nova de Misericórdia de Vila Nova de 
Cerveira recolhem lixo na Foz Cerveira recolhem lixo na Foz 
de Caminha, devidamente de Caminha, devidamente 
equipadas para o efeito!equipadas para o efeito!

Qual a base da nossa educação? A infância!Qual a base da nossa educação? A infância!
Quais os pilares onde assentam os nossos valores? Na Quais os pilares onde assentam os nossos valores? Na 

infância!infância!
Qual a primeira etapa de vida da humanidade? A infância!Qual a primeira etapa de vida da humanidade? A infância!
O que sustenta o nosso ser? A infância?O que sustenta o nosso ser? A infância?
Por tudo isto e porque a infância é, sem dúvida, o alicerce Por tudo isto e porque a infância é, sem dúvida, o alicerce 

que nos ergue e nos encaminha para a vida adulta, por tudo que nos ergue e nos encaminha para a vida adulta, por tudo 
isto é que as vivências da infância fazem parte fundamental isto é que as vivências da infância fazem parte fundamental 
do nosso EU!do nosso EU!

Com isto pretendo simplesmente dizer que “de pequeni-Com isto pretendo simplesmente dizer que “de pequeni-
no se torce o pepino”! Esta expressão aplica-se na perfeição no se torce o pepino”! Esta expressão aplica-se na perfeição 
nesta atividade que fi zemos acontecer!nesta atividade que fi zemos acontecer!

No dia 20 de junho fomos até à foz de Caminha e tínha-No dia 20 de junho fomos até à foz de Caminha e tínha-
mos uma missão a cumprir! Fomos recolher lixo da praia e, mos uma missão a cumprir! Fomos recolher lixo da praia e, 
infelizmente, foi muito o que encontramos…muito plástico e infelizmente, foi muito o que encontramos…muito plástico e 
muito lixo indiferenciado.muito lixo indiferenciado.

Munidos de luvas e proteções adequadas, assim como Munidos de luvas e proteções adequadas, assim como 
sacos do lixo com as respetivas cores da reciclagem, en-sacos do lixo com as respetivas cores da reciclagem, en-
contramos, em aproximadamente uma hora uma quantidade contramos, em aproximadamente uma hora uma quantidade 
exorbitante de lixo! Muito do qual, certamente o mar arrastou exorbitante de lixo! Muito do qual, certamente o mar arrastou 
até à costa, outro terá sido ali depositado, mas isso só de-até à costa, outro terá sido ali depositado, mas isso só de-
monstra que muitas mentalidades ainda têm de ser muda-monstra que muitas mentalidades ainda têm de ser muda-
das! O planeta pode ser salvo se “de pequenino se torcer o das! O planeta pode ser salvo se “de pequenino se torcer o 
pepino” e não termos que num futuro próximo (será?) que ter pepino” e não termos que num futuro próximo (será?) que ter 
em mãos destas missões!em mãos destas missões!

Um grande obrigado à nossa equipa especial (as nossas Um grande obrigado à nossa equipa especial (as nossas 
crianças) e aos adultos que nos acompanharam nesta mis-crianças) e aos adultos que nos acompanharam nesta mis-
são! E um bem aja aos pais do Paulo que todas as semanas são! E um bem aja aos pais do Paulo que todas as semanas 
se dedicam a esta missão!se dedicam a esta missão!

A educadoraA educadora
Cristina Malheiro RibeiroCristina Malheiro Ribeiro

...Tempos escolares, como recordação!...Tempos escolares, como recordação!
Miúdas que hoje são se-Miúdas que hoje são se-

nhoras, contando com cerca nhoras, contando com cerca 
de meio século de vida, uma de meio século de vida, uma 
vez que nasceram em início vez que nasceram em início 
dos anos 60, tiveram uma dos anos 60, tiveram uma 
excelente professora. Posso excelente professora. Posso 
dizê-lo porque também foi dizê-lo porque também foi 
minha docente na 4.ª Clas-minha docente na 4.ª Clas-
se. Hoje, talvez, todas elas se. Hoje, talvez, todas elas 
casadas, com fi lhos mais casadas, com fi lhos mais 
velhos do que elas próprias velhos do que elas próprias 
se apresentam na foto e, por se apresentam na foto e, por 
que não, algumas delas já que não, algumas delas já 
avós. A vida é assim mes-avós. A vida é assim mes-
mo, os anos não perdoam. mo, os anos não perdoam. 
No entanto, pergunto a mim No entanto, pergunto a mim 
mesmo: após tantos anos mesmo: após tantos anos 
de vida, juntá-las todas não de vida, juntá-las todas não 
seria engraçado? Quan-seria engraçado? Quan-
tas histórias de vida, com tas histórias de vida, com 
alegria, com tristeza e com alegria, com tristeza e com 
momentos únicos para con-momentos únicos para con-
tar? O certo é que, segundo tar? O certo é que, segundo 
creio, felizmente, estão todas creio, felizmente, estão todas 
vivas, o que é ótimo! Talvez, vivas, o que é ótimo! Talvez, 
isso sim, algumas delas te-isso sim, algumas delas te-
nham ido por esse mundo fora, procurar uma vida melhor.nham ido por esse mundo fora, procurar uma vida melhor.

Registo votos de que todas sejam felizes e com momen-Registo votos de que todas sejam felizes e com momen-
tos afortunados na sua vida, para um dia poderem contar aos tos afortunados na sua vida, para um dia poderem contar aos 
seus vindouros!seus vindouros!

Recordemos então todas estas garotas. São elas, Recordemos então todas estas garotas. São elas, na fi la na fi la 
de trásde trás e da esquerda para a direita: Maria dos Anjos Lopes  e da esquerda para a direita: Maria dos Anjos Lopes 
Martins (N. 16.02.1962); Maria Helena Gonçalves Gonçalves Martins (N. 16.02.1962); Maria Helena Gonçalves Gonçalves 
(N. 19.09.1963); Maria da Conceição Sequeira Fernandes (N. 19.09.1963); Maria da Conceição Sequeira Fernandes 
(IN. 01.12.1963); Maria Margarida Lopes Conde Granja (N. (IN. 01.12.1963); Maria Margarida Lopes Conde Granja (N. 
24.10.1961); Maria Rosa Amorim Gomes (N. 16.10.1959); Isa-24.10.1961); Maria Rosa Amorim Gomes (N. 16.10.1959); Isa-
bel Maria dos Santos Henriques Figueiredo (N. 15.04.1962); bel Maria dos Santos Henriques Figueiredo (N. 15.04.1962); 
Maria Luísa Lopes da Silva (N. 04.05.1964); Maria Luísa Lopes da Silva (N. 04.05.1964); Prof.a Del-Prof.a Del-
fi na dc Lemos e Sousafi na dc Lemos e Sousa (N. em Cinfãesa 17.01.1933 e F.  (N. em Cinfãesa 17.01.1933 e F. 
11.02.2012); Maria Clara Cunha Lopes (N. 15.08.1961); Alice 11.02.2012); Maria Clara Cunha Lopes (N. 15.08.1961); Alice 
Morais Magalhães (N. 15.06.1960); Maria de Fátima Ferreira Morais Magalhães (N. 15.06.1960); Maria de Fátima Ferreira 
Costa (N. 13.09.1961); Maria Fátima Magalhães Conde (N. Costa (N. 13.09.1961); Maria Fátima Magalhães Conde (N. 

17.01.1963); Laurinda Maria Miranda Ribeiro (N. 12.07.1964) 17.01.1963); Laurinda Maria Miranda Ribeiro (N. 12.07.1964) 
e Maria Aurora Venade Alves (N. 28.10.1964). e Maria Aurora Venade Alves (N. 28.10.1964). Na fi la do Na fi la do 
meiomeio: Cidália Barbosa da Costa (N. 13.09.1965); Maria Luísa : Cidália Barbosa da Costa (N. 13.09.1965); Maria Luísa 
Cunha Castro (N. 04.11.1963); Maria Clara Gonçalves Vena-Cunha Castro (N. 04.11.1963); Maria Clara Gonçalves Vena-
de (N. 14.04.1963); Maria Elisabete de Jesus Santos Rodri-de (N. 14.04.1963); Maria Elisabete de Jesus Santos Rodri-
gues (N. 22 Maria da Conceição Dias (N. 24.11.1963); Maria gues (N. 22 Maria da Conceição Dias (N. 24.11.1963); Maria 
Benvinda Martins Madeira (N. 13.08.1964) e Maria Teresa Benvinda Martins Madeira (N. 13.08.1964) e Maria Teresa 
Silva Alves (N. 12.05.1964). Silva Alves (N. 12.05.1964). Na fi la da frenteNa fi la da frente Maria Andra- Maria Andra-
dine Gomes Pereira (N. 07.05.1965); Gorete Maria Barbo-dine Gomes Pereira (N. 07.05.1965); Gorete Maria Barbo-
sa Gonçalves (N. 11.05.1965); Maria Margarida Magalhães sa Gonçalves (N. 11.05.1965); Maria Margarida Magalhães 
Malheiro (N. 22.02.1966); Amélia Maria Miranda Ribeiro (N. Malheiro (N. 22.02.1966); Amélia Maria Miranda Ribeiro (N. 
25.01.1966); Maria Fátima Lopes Amorim (N. 21.01.1965); 25.01.1966); Maria Fátima Lopes Amorim (N. 21.01.1965); 
Rosa Maria Lima Pinto (N. 23.11.1964); Maria Paula Barbo-Rosa Maria Lima Pinto (N. 23.11.1964); Maria Paula Barbo-
sa Granja (N. 24.10.1963) e Maria Isabel Ferreira Alves (N. sa Granja (N. 24.10.1963) e Maria Isabel Ferreira Alves (N. 
04.07.1965).04.07.1965).

Magalhães Costa, Magalhães Costa, 
(V. N. C., 2014)(V. N. C., 2014)
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ADCJC conquista novamente ADCJC conquista novamente 
record 8+ juvenil masculino em record 8+ juvenil masculino em 
MelresMelres

A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-
veira bateu mais um record nacional conquistando o 1º lugar veira bateu mais um record nacional conquistando o 1º lugar 
com o 8+ juvenil masculino, no dia 8 junho, em Melres, na com o 8+ juvenil masculino, no dia 8 junho, em Melres, na 
XXXIV edição da Regata Internacional de Gondomar.XXXIV edição da Regata Internacional de Gondomar.

A ADCJC participou com 13 atletas: no 8+ juvenil mascu-A ADCJC participou com 13 atletas: no 8+ juvenil mascu-
lino - Davide Cerqueira, Pedro Gomes, André Marques, João lino - Davide Cerqueira, Pedro Gomes, André Marques, João 
Carvalho, Ruben Paulo, Bruno Correia, Nuno Gonçalves, Carvalho, Ruben Paulo, Bruno Correia, Nuno Gonçalves, 
José Machado, T:Rafael Carvalho; e no 4x sénior masculino José Machado, T:Rafael Carvalho; e no 4x sénior masculino 
- Márcio Vieira, Filipe Melo, Sérgio Barbosa e Tiago Ponte, - Márcio Vieira, Filipe Melo, Sérgio Barbosa e Tiago Ponte, 
tendo estes últimos conquistado o 4º lugar.tendo estes últimos conquistado o 4º lugar.

No total, estiveram presentes na Regata Internacional de No total, estiveram presentes na Regata Internacional de 
Gondomar 21 clubes portugueses e espanhóis, num total de Gondomar 21 clubes portugueses e espanhóis, num total de 
509 atletas. 509 atletas. 

Veteranos do CD Cerveira Veteranos do CD Cerveira 
conquistaram Taça do Torneio conquistaram Taça do Torneio 
de Argenteuil, Françade Argenteuil, França

À semelhança de anos anteriores, os veteranos do Clube À semelhança de anos anteriores, os veteranos do Clube 
Desportivo de Cerveira participaram, em meados de junho, Desportivo de Cerveira participaram, em meados de junho, 
no Torneio de Argenteuil, França, tendo alcançado a vitória no Torneio de Argenteuil, França, tendo alcançado a vitória 
pelo terceiro ano consecutivo, sendo a primeira equipa a con-pelo terceiro ano consecutivo, sendo a primeira equipa a con-
quistar a Taça Franco-Portuguesa.quistar a Taça Franco-Portuguesa.

Este evento, organizado pela Associação Franco-Portu-Este evento, organizado pela Associação Franco-Portu-
guesa, acolheu três equipas da comunidade portuguesa e os guesa, acolheu três equipas da comunidade portuguesa e os 
veteranos do Clube Desportivo de Cerveira. Para além do veteranos do Clube Desportivo de Cerveira. Para além do 
torneio, estava em disputa a taça que é entregue ao ven-torneio, estava em disputa a taça que é entregue ao ven-
cedor de três vezes consecutivas ou cinco intercalares. Os cedor de três vezes consecutivas ou cinco intercalares. Os 
veteranos do CD Cerveira conseguiram, este ano, o feito me-veteranos do CD Cerveira conseguiram, este ano, o feito me-
recido de vencerem a prova pela terceira vez e juntado mais recido de vencerem a prova pela terceira vez e juntado mais 
um troféu ao seu vasto palmarés.um troféu ao seu vasto palmarés.

O vice-presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de O vice-presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, Vítor Costa, acompanhou a equipa neste triunfo, e Cerveira, Vítor Costa, acompanhou a equipa neste triunfo, e 
destacou a importância que este intercâmbio com as comuni-destacou a importância que este intercâmbio com as comuni-
dades portuguesas representa para o Município, através do dades portuguesas representa para o Município, através do 
fortalecimento de laços e troca de experiências e conheci-fortalecimento de laços e troca de experiências e conheci-
mentos. mentos. 

O executivo endereçou um convite para que, no próxi-O executivo endereçou um convite para que, no próxi-
mo ano, a equipa da Associação Franco-Portuguesa e o seu mo ano, a equipa da Associação Franco-Portuguesa e o seu 
Rancho Folclórico visitassem Vila Nova de Cerveira.Rancho Folclórico visitassem Vila Nova de Cerveira.

Férias Desportivas na ADCJC: Férias Desportivas na ADCJC: 
inscrições abertas!inscrições abertas!

A Associação Desportiva e Cultura da Juventude de Cer-A Associação Desportiva e Cultura da Juventude de Cer-
veira tem abertas as inscrições para as Férias Desportivas, veira tem abertas as inscrições para as Férias Desportivas, 
até 18 julho. A inscrição poderá ser efetuada no Posto Náuti-até 18 julho. A inscrição poderá ser efetuada no Posto Náuti-
co da ADCJC (junto à piscina), por email adcjc-remo@sapo.co da ADCJC (junto à piscina), por email adcjc-remo@sapo.
pt ou ligando para o 933306403.pt ou ligando para o 933306403.

O Remo é um dos desportos mais completos que existe, O Remo é um dos desportos mais completos que existe, 
permitindo trabalhar quase todos os músculos do corpo, au-permitindo trabalhar quase todos os músculos do corpo, au-
mentando a força, resistência e equilíbrio. Por se tratar de um mentando a força, resistência e equilíbrio. Por se tratar de um 
desporto aquático, a prática de Remo exige que o jovem pra-desporto aquático, a prática de Remo exige que o jovem pra-
ticante saiba nadar. O equipamento necessário é semelhante ticante saiba nadar. O equipamento necessário é semelhante 
ao usado em Educação Física.ao usado em Educação Física.

Datas:Datas:
1.ª Semana: 21 a 25 de julho1.ª Semana: 21 a 25 de julho
2.ª Semana: 28 de julho a 1 agosto 2.ª Semana: 28 de julho a 1 agosto 
3.ª Semana: 4 a 8 agosto3.ª Semana: 4 a 8 agosto

Horário: Horário: 
Segunda a sexta-feiraSegunda a sexta-feira
14:30 às 18,0014:30 às 18,00

Preço:Preço:
1 Semana – 20,00 euros1 Semana – 20,00 euros
2 Semanas – 30,00 euros2 Semanas – 30,00 euros
3 Semanas – 40,00 euros3 Semanas – 40,00 euros

XIII Final Regional XIII Final Regional 
de Mini Basketde Mini Basket

O Parque Lazer do Castelinho foi palco do encerramen-O Parque Lazer do Castelinho foi palco do encerramen-
to da XIII Tournée Distrital de Mini Basket 2013/2014, numa to da XIII Tournée Distrital de Mini Basket 2013/2014, numa 
organização da Associação de Basquetebol de Viana do organização da Associação de Basquetebol de Viana do 
Castelo com o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova de Castelo com o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.

O espaço amplo e as condições ideais para a p r á -O espaço amplo e as condições ideais para a p r á -
tica desportiva têm contribuído para que este equipamento tica desportiva têm contribuído para que este equipamento 
municipal, localizado junto ao rio Minho, seja sucessivamente municipal, localizado junto ao rio Minho, seja sucessivamente 
o escolhido para receber esta prova desde a sua primeira o escolhido para receber esta prova desde a sua primeira 
edição.edição.

Nesta XIII fi nal regional participam de 10 clubes de sete Nesta XIII fi nal regional participam de 10 clubes de sete 
concelhos do distrito de Viana do Castelo, nomeadamente concelhos do distrito de Viana do Castelo, nomeadamente 
Ponte de Lima, Melgaço, Monção, Valença, Caminha, Viana Ponte de Lima, Melgaço, Monção, Valença, Caminha, Viana 
do Castelo, Ponte da Barca, Arcos de Valdevez, Lanheses e do Castelo, Ponte da Barca, Arcos de Valdevez, Lanheses e 
Paredes de Coura.Paredes de Coura.

Cerveira e Tomiño promoveram Cerveira e Tomiño promoveram 
‘Caminhada da Amizade’‘Caminhada da Amizade’

Depois de formalizada a Carta da Amizade no passado Depois de formalizada a Carta da Amizade no passado 
dia 11 de junho, os concelhos de Vila Nova de Cerveira e dia 11 de junho, os concelhos de Vila Nova de Cerveira e 
Tomiño (Galiza) realizaram, em 22 de julho, uma ‘Caminhada Tomiño (Galiza) realizaram, em 22 de julho, uma ‘Caminhada 
da Amizade’. Iniciativa que reforçou os laços de união e coo-da Amizade’. Iniciativa que reforçou os laços de união e coo-
peração entre comunidades vizinhas. peração entre comunidades vizinhas. 

O objetivo passou por sensibilizar as populações dos dois O objetivo passou por sensibilizar as populações dos dois 
concelhos para a prática de exercício físico e desfrute das concelhos para a prática de exercício físico e desfrute das 
paisagens ímpares junto ao rio Minho, além da promoção de paisagens ímpares junto ao rio Minho, além da promoção de 
encontros entre os dois povos.encontros entre os dois povos.

Com ponto de encontro no Parque Lazer do Castelinho, Com ponto de encontro no Parque Lazer do Castelinho, 
os participantes portugueses atravessaram o rio Minho de os participantes portugueses atravessaram o rio Minho de 
barco até ao cais de Tomiño, juntando-se ao grupo espanhol.barco até ao cais de Tomiño, juntando-se ao grupo espanhol.

A ‘Caminhada da Amizade’ traduziu-se num percurso A ‘Caminhada da Amizade’ traduziu-se num percurso 
ao longo da margem do rio Minho, atravessando a Ponte da ao longo da margem do rio Minho, atravessando a Ponte da 
Amizade, e terminando no Parque Lazer do Castelinho. No Amizade, e terminando no Parque Lazer do Castelinho. No 
fi nal, os participantes espanhóis foram transportados para o fi nal, os participantes espanhóis foram transportados para o 
outro lado do rio Minho, através de barco.outro lado do rio Minho, através de barco.

A realização de iniciativas culturais e desportivas comuns A realização de iniciativas culturais e desportivas comuns 
entre estes dois municípios já não é de agora, mas esta ca-entre estes dois municípios já não é de agora, mas esta ca-
minhada fi ca como a primeira após a formalização da Carta minhada fi ca como a primeira após a formalização da Carta 
da Amziade. da Amziade. “Verão Náutico” e “Verão Náutico” e 

iniciação à canoageminiciação à canoagem
Como tem sido hábito nos anos anteriores, o Clube Náu-Como tem sido hábito nos anos anteriores, o Clube Náu-

tico de Ponte de Lima vai promover a ocupação dos tempos tico de Ponte de Lima vai promover a ocupação dos tempos 
livres dos mais jovens, com atividades de cariz náutico e re-livres dos mais jovens, com atividades de cariz náutico e re-
creativo. Os programas à disposição dos interessados são o creativo. Os programas à disposição dos interessados são o 
“Verão Náutico” e a “Iniciação à Canoagem”, atividades des-“Verão Náutico” e a “Iniciação à Canoagem”, atividades des-
tinadas a crianças e jovens com idades compreendidas entre tinadas a crianças e jovens com idades compreendidas entre 
os 8 e os 16 anos.  os 8 e os 16 anos.  

O “Verão Náutico” engloba diversas atividades muito do O “Verão Náutico” engloba diversas atividades muito do 
agrado do público juvenil, designadamente atividades náuti-agrado do público juvenil, designadamente atividades náuti-
cas, jogos, praia e piscina, estando a decorrer desde 30 de cas, jogos, praia e piscina, estando a decorrer desde 30 de 
junho e terminando em 29 de agosto.junho e terminando em 29 de agosto.

A Iniciação à Canoagem inclui diversas atividades náuti-A Iniciação à Canoagem inclui diversas atividades náuti-
cas, tendo tido o seu início a 30 de junho e prolongando-se cas, tendo tido o seu início a 30 de junho e prolongando-se 
até ao dia 5 de setembro.até ao dia 5 de setembro.

Clubes que vão disputar os Clubes que vão disputar os 
vários campeonatos distritais vários campeonatos distritais 
de futebol de onzede futebol de onze

De acordo com as classifi cações obtidas nas provas de De acordo com as classifi cações obtidas nas provas de 
2013/2014, os quadros competitivos do A.F.V.C., relativos 2013/2014, os quadros competitivos do A.F.V.C., relativos 
aos campeonatos distritais de futebol de onze, serão dispu-aos campeonatos distritais de futebol de onze, serão dispu-
tados, na época 2014/2015, pelos clubes abaixo descrimi-tados, na época 2014/2015, pelos clubes abaixo descrimi-
nados:nados:

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão (16 equipas):Campeonato Distrital da 1.ª Divisão (16 equipas):
Sporting Clube Valenciano; Grupo Desportivo Castelen-Sporting Clube Valenciano; Grupo Desportivo Castelen-

se; Neves Futebol Clube; Associação Desportiva e Cultural se; Neves Futebol Clube; Associação Desportiva e Cultural 
da Correlhã; Desportivo de Monção; Atlético dos Arcos As-da Correlhã; Desportivo de Monção; Atlético dos Arcos As-
sociação Desportiva; Grupo Desportivo de Vitorino de Piães; sociação Desportiva; Grupo Desportivo de Vitorino de Piães; 
Sporting Clube Courense; Associação Desportiva de Ponte Sporting Clube Courense; Associação Desportiva de Ponte 
da Barca; União Desportiva de Lanheses; Associação Des-da Barca; União Desportiva de Lanheses; Associação Des-
portiva de Campos; Vila Fria 1980; Grupo Desportivo de Mo-portiva de Campos; Vila Fria 1980; Grupo Desportivo de Mo-
reira do Lima; Sport Clube Melgacense; Associação Despor-reira do Lima; Sport Clube Melgacense; Associação Despor-
tiva e Cultural de Perre; e Associação Recreativa e Cultural tiva e Cultural de Perre; e Associação Recreativa e Cultural 
de Paço.de Paço.

Campeonato Distrital da 2.ª Divisão (15 equipas):Campeonato Distrital da 2.ª Divisão (15 equipas):
Associação Desportiva Darquense; Grupo Desportivo de Associação Desportiva Darquense; Grupo Desportivo de 

Bertiandos; Futebol Clube de Vila Franca; Centro Recreativo Bertiandos; Futebol Clube de Vila Franca; Centro Recreativo 
e Cultural de Távora; Associação Cultural e Recreativa de e Cultural de Távora; Associação Cultural e Recreativa de 
Arcozelo; União Desportiva “Os Raianos”; Atlético Clube de Arcozelo; União Desportiva “Os Raianos”; Atlético Clube de 
Caminha; Associação Desportiva de Chafé; Centro Cultural Caminha; Associação Desportiva de Chafé; Centro Cultural 
e Desportivo Ancorense; Associação Desportiva Fachense; e Desportivo Ancorense; Associação Desportiva Fachense; 
União Desportiva de Moreira; Grupo Recreativo e Cultural União Desportiva de Moreira; Grupo Recreativo e Cultural 
Desportivo de Gandra; Grupo Desportivo Águias do Souto; Desportivo de Gandra; Grupo Desportivo Águias do Souto; 
Lanhelas Futebol Clube; e Grupo Desportivo Castanheira.Lanhelas Futebol Clube; e Grupo Desportivo Castanheira.

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão Campeonato Distrital da 1.ª Divisão 
de Juniores “C” (12 equipas):de Juniores “C” (12 equipas):

Associação Desportiva “Os Limianos”; Perspetiva em Associação Desportiva “Os Limianos”; Perspetiva em 
Jogo Associação Desportiva; Neves Futebol Clube; Escola Jogo Associação Desportiva; Neves Futebol Clube; Escola 
de Futebol Luciano Sousa; Clube Desportivo de Cerveira; As-de Futebol Luciano Sousa; Clube Desportivo de Cerveira; As-
sociação Recreativa e Cultural de Paço; Torre Sport Clube; sociação Recreativa e Cultural de Paço; Torre Sport Clube; 
Associação Desportiva e Cultural de Aboim Sabadim; Sport Associação Desportiva e Cultural de Aboim Sabadim; Sport 
Clube Vianense; Artur Rego Artefactos de Madeira; Âncora Clube Vianense; Artur Rego Artefactos de Madeira; Âncora 
Praia Futebol Clube; e Associação Desportiva de Ponte de Praia Futebol Clube; e Associação Desportiva de Ponte de 
Barca.Barca.

Torneio Internacional Torneio Internacional 
JuvalençaJuvalença

No dia 21 de junho, o Judo Clube de Valença organizou, No dia 21 de junho, o Judo Clube de Valença organizou, 
no Pavilhão Municipal de Valença, o Torneio Internacional de no Pavilhão Municipal de Valença, o Torneio Internacional de 
Judo de Juvenis e Cadetes com a presença de vários clubes Judo de Juvenis e Cadetes com a presença de vários clubes 
de Portugal e da Galiza. Contou com o apoio da Câmara Mu-de Portugal e da Galiza. Contou com o apoio da Câmara Mu-
nicipal de Valença e da União das Freguesias de Valença, nicipal de Valença e da União das Freguesias de Valença, 
Arão e Cristelo Covo, da Associação de Judo do Distrito de Arão e Cristelo Covo, da Associação de Judo do Distrito de 
Viana do Castelo e dos Bombeiros Voluntários de Valença.Viana do Castelo e dos Bombeiros Voluntários de Valença.

Neste torneio participaram cerca de 90 judocas, dos 13 Neste torneio participaram cerca de 90 judocas, dos 13 
aos 17 anos, onde foi demonstrada a presença de combates aos 17 anos, onde foi demonstrada a presença de combates 
bastante competitivos.bastante competitivos.

Juvalença participou com 3 juvenis, Geraldo Pinto, na ca-Juvalença participou com 3 juvenis, Geraldo Pinto, na ca-
tegoria de -66 kg e João Esteves, em -81 kg., que se classi-tegoria de -66 kg e João Esteves, em -81 kg., que se classi-
fi caram ambos em 3º lugar, e Diogo Costa, em -60 kg,, fi cou fi caram ambos em 3º lugar, e Diogo Costa, em -60 kg,, fi cou 
em 5º lugar.em 5º lugar.

No escalão de cadetes participaram 9 judocas do Juva-No escalão de cadetes participaram 9 judocas do Juva-
lença, em 1º lugar Alexandra Silva, em -48 kg, e Ricardo Lo-lença, em 1º lugar Alexandra Silva, em -48 kg, e Ricardo Lo-
pes, em +81 kg., em 2º lugar fi caram Daniela Pedreiras, em pes, em +81 kg., em 2º lugar fi caram Daniela Pedreiras, em 
-63 kg., e Ricardo Bastos, em -60 kg., em 3º lugar Iskandar -63 kg., e Ricardo Bastos, em -60 kg., em 3º lugar Iskandar 
Azizov, em -60 kg., e André Abreu em -73 kg., e em 5º lugar Azizov, em -60 kg., e André Abreu em -73 kg., e em 5º lugar 
Rui Lima, em -73 Kg., Rodrigo Alheira, em -66 kg., e Ricardo Rui Lima, em -73 Kg., Rodrigo Alheira, em -66 kg., e Ricardo 
Teixeira, em -55 kg.Teixeira, em -55 kg.

Âncora Praia Futebol Clube de Âncora Praia Futebol Clube de 
novo com Secção de Futsal  novo com Secção de Futsal  

Foi reativada a secção de futsal do Âncora Praia Fute-Foi reativada a secção de futsal do Âncora Praia Fute-
bol Clube, a origem desta secção nasce pela vontade de um bol Clube, a origem desta secção nasce pela vontade de um 
grupo de amigos e praticantes da modalidade de futsal em grupo de amigos e praticantes da modalidade de futsal em 
formar uma equipa sénior, para competir no campeonato dis-formar uma equipa sénior, para competir no campeonato dis-
trital e projetar a modalidade.trital e projetar a modalidade.

Esta secção é constituída por dezasseis elementos, é for-Esta secção é constituída por dezasseis elementos, é for-
mada ecleticamente a nível de competências e saber adqui-mada ecleticamente a nível de competências e saber adqui-
rido, de forma a garantir um trabalho a nível de organização rido, de forma a garantir um trabalho a nível de organização 
desportiva, fi nanceira e de comunicação, baseada na experi-desportiva, fi nanceira e de comunicação, baseada na experi-
ência e na qualifi cação dos seus membros.ência e na qualifi cação dos seus membros.

A equipa será constituída na sua maior parte por fute-A equipa será constituída na sua maior parte por fute-
bolistas do concelho, e uma equipa técnica de rigor e exce-bolistas do concelho, e uma equipa técnica de rigor e exce-
lência, estando assim reunidos todos os ingredientes de su-lência, estando assim reunidos todos os ingredientes de su-
cesso e condições únicas para o cumprimento dos objetivos cesso e condições únicas para o cumprimento dos objetivos 
delineados.delineados.

Fernando Pimenta Fernando Pimenta 
entre a elite em Moscovoentre a elite em Moscovo

Fernando Pimenta classifi cou-se no terceiro lugar na pro-Fernando Pimenta classifi cou-se no terceiro lugar na pro-
va rainha da “Taça Presidente”, que decorreu recentemente va rainha da “Taça Presidente”, que decorreu recentemente 
em Moscovo, atrás dos seus grandes adversários pela su-em Moscovo, atrás dos seus grandes adversários pela su-
premacia mundial, o alemão Max Hoff e o dinamarquês Rene premacia mundial, o alemão Max Hoff e o dinamarquês Rene 
Poulsen.Poulsen.

Apesar de não se encontrar nas melhores condições fí-Apesar de não se encontrar nas melhores condições fí-
sicas e de ter enfrentado um forte vento de frente, o atleta sicas e de ter enfrentado um forte vento de frente, o atleta 
limiano esteve em grande evidência nesta competição, que limiano esteve em grande evidência nesta competição, que 
se realizou na mesma pista que servirá de palco ao mundial se realizou na mesma pista que servirá de palco ao mundial 
de canoagem, que terá lugar entre 6 e 10 de agosto próximo.de canoagem, que terá lugar entre 6 e 10 de agosto próximo.

Fernando Pimenta foi o único atleta nacional nesta im-Fernando Pimenta foi o único atleta nacional nesta im-
portante regata internacional, onde se deslocou a convite da portante regata internacional, onde se deslocou a convite da 
organização da Federação russa, que reconheceu todo o seu organização da Federação russa, que reconheceu todo o seu 
valor, competindo entre a elite do planeta.valor, competindo entre a elite do planeta.

Na sua eliminatória, Fernando Pimenta já havia sido ter-Na sua eliminatória, Fernando Pimenta já havia sido ter-
ceiro, atrás de dois atletas russos.ceiro, atrás de dois atletas russos.
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CERVEIRA NOVA CERVEIRA NOVA 
O JORNAL DOS CERVEIRENSESO JORNAL DOS CERVEIRENSES

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

VINILCERVINILCER
GRÁFICA | PUBLICIDADEGRÁFICA | PUBLICIDADE

Faturas | Guias Transporte | Envelopes | CartõesFaturas | Guias Transporte | Envelopes | Cartões
Carimbos | Calendários | Flyers | ReclamosCarimbos | Calendários | Flyers | Reclamos
Decoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | ConvitesDecoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | Convites
Brindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticosBrindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticos

www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811
Lamelas - Loivo | 4920-071 V.N. CerveiraLamelas - Loivo | 4920-071 V.N. Cerveira

11 ANOS11 ANOS
2002-20132002-2013

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Projeto da Incubadora Bienal Projeto da Incubadora Bienal 
de Cerveira é fi nalista do de Cerveira é fi nalista do 
prémio nacional das indústrias prémio nacional das indústrias 
criativascriativas

A Incubadora de Indústrias Criativas Bienal de Cerveira A Incubadora de Indústrias Criativas Bienal de Cerveira 
tem um dos seus projetos – o “Lumicroma” - nos 10 fi nalistas tem um dos seus projetos – o “Lumicroma” - nos 10 fi nalistas 
do Prémio Nacional das Indústrias Criativas, uma iniciativa do Prémio Nacional das Indústrias Criativas, uma iniciativa 
da Unicer, através da marca Super Bock e da Fundação de da Unicer, através da marca Super Bock e da Fundação de 
Serralves. Segundo os promotores, Nigel Randsley e Sandra Serralves. Segundo os promotores, Nigel Randsley e Sandra 
Maria Teixeira, a intenção é “devolver magia à fotografi a en-Maria Teixeira, a intenção é “devolver magia à fotografi a en-
quanto obra de arte, única e pessoal, num projeto de inova-quanto obra de arte, única e pessoal, num projeto de inova-
ção, arte e educação”. ção, arte e educação”. 

O Prémio Nacional Indústrias Criativas Super Bock/Ser-O Prémio Nacional Indústrias Criativas Super Bock/Ser-
ralves 2014 fi ca marcado, nesta 6ª edição, a exemplo das ralves 2014 fi ca marcado, nesta 6ª edição, a exemplo das 
edições anteriores, pela qualidade e quantidade de candi-edições anteriores, pela qualidade e quantidade de candi-
daturas submetidas: 285 foram validadas e apreciadas por daturas submetidas: 285 foram validadas e apreciadas por 
um júri composto por doze elementos, em representação das um júri composto por doze elementos, em representação das 
entidades promotoras e parceiras do Prémio.entidades promotoras e parceiras do Prémio.

Ao vencedor do 6.º Prémio Nacional Indústrias Criativas Ao vencedor do 6.º Prémio Nacional Indústrias Criativas 
– a anunciar até fi nal de outubro, no âmbito do Super Bock – a anunciar até fi nal de outubro, no âmbito do Super Bock 
Laboratório Criativo – serão atribuídos 25 mil euros. Para Laboratório Criativo – serão atribuídos 25 mil euros. Para 
além do incentivo pecuniário, o premiado valida a sua par-além do incentivo pecuniário, o premiado valida a sua par-
ticipação, enquanto representante de Portugal, na Creative ticipação, enquanto representante de Portugal, na Creative 
Business Cup (novembro, em Copenhaga).Business Cup (novembro, em Copenhaga).

Espetáculo ‘Chuva’, na praia da Espetáculo ‘Chuva’, na praia da 
Lenta, em destaque no TKNTLenta, em destaque no TKNT

O espetáculo ‘Chuva’, encenado na Praia da Lenta, en-O espetáculo ‘Chuva’, encenado na Praia da Lenta, en-
tre 13 e 15 de junho, foi alvo de uma grande reportagem no tre 13 e 15 de junho, foi alvo de uma grande reportagem no 
TKNT, uma TV e Rádio Online dedicada à Cultura, que mo-TKNT, uma TV e Rádio Online dedicada à Cultura, que mo-
tiva o cruzamento da sociedade artistica com a sociedade tiva o cruzamento da sociedade artistica com a sociedade 
civil.civil.

O texto de Nuno F. Santos, intitulado “’Chuva’ é hoje O texto de Nuno F. Santos, intitulado “’Chuva’ é hoje 
nome de ilha em Cerveira”, enfatiza a história e encenação nome de ilha em Cerveira”, enfatiza a história e encenação 
deste espetáculo de teatro e dança, mas também todo o ce-deste espetáculo de teatro e dança, mas também todo o ce-
nário natural que serviu de palco: a Praia da Lenta. nário natural que serviu de palco: a Praia da Lenta. 

‘Chuva’ foi o segundo dos espetáculos – de uma série ‘Chuva’ foi o segundo dos espetáculos – de uma série 
que as Comédias do Minho apresentam nos cinco concelhos que as Comédias do Minho apresentam nos cinco concelhos 
do Vale do Minho – a interpretar o Minho, nos dez anos de do Vale do Minho – a interpretar o Minho, nos dez anos de 
existência da companhia. existência da companhia. 

A atriz das Comédias do Minho, Tânia Almeida, “fazedora A atriz das Comédias do Minho, Tânia Almeida, “fazedora 
de chuva de Sexta a Domingo em Vila Nova de Cerveira e a de chuva de Sexta a Domingo em Vila Nova de Cerveira e a 
12 de Julho no Mosteiro de São Bento da Vitória, levará os 12 de Julho no Mosteiro de São Bento da Vitória, levará os 
seus ilhéus ao São Luiz, em Lisboa, a 20 desse mesmo mês, seus ilhéus ao São Luiz, em Lisboa, a 20 desse mesmo mês, 
num palco de “Folhas” onde as “Raízes” estão em todas as num palco de “Folhas” onde as “Raízes” estão em todas as 
estações do ano”. estações do ano”. 

Roubo de escadotes e de Roubo de escadotes e de 
arame em Mangoeiro - arame em Mangoeiro - 
GondarémGondarém

O roubo de ferro, bronze, cobre, arame e alumínio conti-O roubo de ferro, bronze, cobre, arame e alumínio conti-
nua a acontecer no concelho de Vila Nova de Cerveira.nua a acontecer no concelho de Vila Nova de Cerveira.

Agora foi novamente em Gondarém, em duas proprieda-Agora foi novamente em Gondarém, em duas proprieda-
des diferentes de um mesmo proprietário, no lugar de Man-des diferentes de um mesmo proprietário, no lugar de Man-
goeiro, onde os ratoneiros fi zeram estragos.goeiro, onde os ratoneiros fi zeram estragos.

Roubaram, de uma propriedade, dois escadotes de alu-Roubaram, de uma propriedade, dois escadotes de alu-
mínio e, de uma outra, 30 metros de rede de arame, que era mínio e, de uma outra, 30 metros de rede de arame, que era 
para utilizar numa vedação.para utilizar numa vedação.

Jovens cerveirenses Jovens cerveirenses 
promoveram concerto alusivo promoveram concerto alusivo 
ao mundo mágico da Disneyao mundo mágico da Disney

A Bela e o Monstro, Shrek, Rei Leão, Tarzan, Pocahon-A Bela e o Monstro, Shrek, Rei Leão, Tarzan, Pocahon-
tas, entre outros. O Coro Infanto-Juvenil de Vila Nova de Cer-tas, entre outros. O Coro Infanto-Juvenil de Vila Nova de Cer-
veira, pertencente à Academia de Música Fernandes Fão, veira, pertencente à Academia de Música Fernandes Fão, 
sobiu ao palco do Cine Teatro, no domingo, 22 de junho, para sobiu ao palco do Cine Teatro, no domingo, 22 de junho, para 
apresentar temas dos seus fi lmes favoritos da Disney.apresentar temas dos seus fi lmes favoritos da Disney.

As vozes angelicais dos jovens talentos, dirigidas por Cín-As vozes angelicais dos jovens talentos, dirigidas por Cín-
tia Pereira, foram acompanhadas ao piano por Sandra Melim tia Pereira, foram acompanhadas ao piano por Sandra Melim 
e na bateria por Paulo Gaspar.e na bateria por Paulo Gaspar.

O concerto teve uma componente multimédia em que, no O concerto teve uma componente multimédia em que, no 
momento da interpretação musical dos temas, foram projeta-momento da interpretação musical dos temas, foram projeta-
das imagens dos respetivos fi lmes.das imagens dos respetivos fi lmes.

INFORMAÇÃO INFORMAÇÃO 
DO CONCELHODO CONCELHO
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Escreve:Escreve:

Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves
Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)

MunicípioMunicípio
Valor da exportação e importação em 2013Valor da exportação e importação em 2013

ExportaçãoExportação ImportaçãoImportação SaldoSaldo
Arcos de ValdevezArcos de Valdevez 42.151.981 €42.151.981 € 16.406.526 €16.406.526 € 25.745.456 €25.745.456 €
CaminhaCaminha 6.190.067 €6.190.067 € 5.202.462 €5.202.462 € 987.605 €987.605 €
MelgaçoMelgaço 3.475.250 €3.475.250 € 1.125.005 €1.125.005 € 2.350.245 €2.350.245 €
MonçãoMonção 19.319.966 €19.319.966 € 14.444.866 €14.444.866 € 4.875.100 €4.875.100 €
Paredes de CouraParedes de Coura 6.785.630 €6.785.630 € 2.775.242 €2.775.242 € 4.010.388 €4.010.388 €
Ponte da BarcaPonte da Barca 1.287.149 €1.287.149 € 205.841 €205.841 € 1.081.308 €1.081.308 €
Ponte de LimaPonte de Lima 62.230.943 €62.230.943 € 165.589.214 €165.589.214 € 103.358.271 €103.358.271 €
ValençaValença 127.658.386 €127.658.386 € 125.533.973 €125.533.973 € 2.124.413 €2.124.413 €
Viana do CasteloViana do Castelo 640.217.063 €640.217.063 € 363.230.548 €363.230.548 € 276.986.515 €276.986.515 €
V.N. de CerveiraV.N. de Cerveira 404.750.868 €404.750.868 € 186.840.877 €186.840.877 € 217.909.991 €217.909.991 €

Há vários caminhos para chegar à riquezaHá vários caminhos para chegar à riqueza
Os milhares de Cerveirenses espalhados pelo mundo re-Os milhares de Cerveirenses espalhados pelo mundo re-

presentam um valor inestimável na promoção do concelho e presentam um valor inestimável na promoção do concelho e 
um forte contributo para a criação de riqueza na nossa co-um forte contributo para a criação de riqueza na nossa co-
munidade.munidade.

Representantes da sua terra natal e do país, protagonis-Representantes da sua terra natal e do país, protagonis-
tas de uma diáspora que se renova e intensifi ca, os Cervei-tas de uma diáspora que se renova e intensifi ca, os Cervei-
renses residentes no estrangeiro são louvados em muitas renses residentes no estrangeiro são louvados em muitas 
frentes pela capacidade de trabalho, espírito de sacrifício e frentes pela capacidade de trabalho, espírito de sacrifício e 
até liderança empresarial.até liderança empresarial.

Os exemplos de sucesso além “fronteira” são numerosos Os exemplos de sucesso além “fronteira” são numerosos 
e todos reconhecem o enorme potencial destes verdadeiros e todos reconhecem o enorme potencial destes verdadeiros 
embaixadores de Portugal.embaixadores de Portugal.

Mas também por cá temos motivos de orgulho. Mas também por cá temos motivos de orgulho. 
Quando falamos do nosso País, temos frequentemente a Quando falamos do nosso País, temos frequentemente a 

tentação de apontar o dedo da censura a tudo, generalizando tentação de apontar o dedo da censura a tudo, generalizando 
a crítica e focando-nos no que temos de mais negativo. E há a crítica e focando-nos no que temos de mais negativo. E há 
muito por onde escolher.muito por onde escolher.

É verdade que, por razões diversas, as últimas três déca-É verdade que, por razões diversas, as últimas três déca-
das foram ricas em oportunidades perdidas em diversas áre-das foram ricas em oportunidades perdidas em diversas áre-
as e que difi cilmente se conseguiriam elencar todos os erros cometidos nesse período, mas as e que difi cilmente se conseguiriam elencar todos os erros cometidos nesse período, mas 
é tremendamente injusto não reconhecer o muito que o País evoluiu, apesar da degradação é tremendamente injusto não reconhecer o muito que o País evoluiu, apesar da degradação 
que se tem vindo a observar nos últimos três/quatro anos.que se tem vindo a observar nos últimos três/quatro anos.

Em Vila Nova de Cerveira o melhor exemplo da transformação operada nestes anos é o Em Vila Nova de Cerveira o melhor exemplo da transformação operada nestes anos é o 
fenómeno da industrialização.fenómeno da industrialização.

Um trabalho inédito, o Jornal de Negócios reuniu dados do INE e calculou quanto exportou Um trabalho inédito, o Jornal de Negócios reuniu dados do INE e calculou quanto exportou 
e quanto importou cada município português no ano de 2013. No distrito de Viana do Castelo e quanto importou cada município português no ano de 2013. No distrito de Viana do Castelo 
o cenário é o seguinte: o cenário é o seguinte: 

O que signifi ca exportar mais do que importar? Ao certo não sei, mas a força produtiva da O que signifi ca exportar mais do que importar? Ao certo não sei, mas a força produtiva da 
Zona Industrial é, sem dúvida, o nosso verdadeiro seguro de sobrevivência e a prova de que Zona Industrial é, sem dúvida, o nosso verdadeiro seguro de sobrevivência e a prova de que 
as oportunidades de criar riqueza existem tanto fora do país como nas terras de Cervaria.as oportunidades de criar riqueza existem tanto fora do país como nas terras de Cervaria.

Precisamos de mais Europa e mais mundo, mas é essencial potenciar a experiência e os Precisamos de mais Europa e mais mundo, mas é essencial potenciar a experiência e os 
contactos dos nossos compatriotas espalhados pelo mundo, capaz de transformar oportuni-contactos dos nossos compatriotas espalhados pelo mundo, capaz de transformar oportuni-
dades em mais riqueza. dades em mais riqueza. 

Vila Nova de Cerveira, 29 de Maio de 2014Vila Nova de Cerveira, 29 de Maio de 2014

Autarquia apresentou projeto Autarquia apresentou projeto 
Cerveira+Património ao Diretor Regional Cerveira+Património ao Diretor Regional 
do Ministério da Agricultura e Mardo Ministério da Agricultura e Mar

O projeto Cerveira + Pa-O projeto Cerveira + Pa-
trimónio, desenvolvido pela trimónio, desenvolvido pela 
autarquia cerveirense, en-autarquia cerveirense, en-
globa a criação do Núcleo globa a criação do Núcleo 
Museológico de Lovelhe, a Museológico de Lovelhe, a 
recuperação do Forte de Lo-recuperação do Forte de Lo-
velhe e o aprofundamento velhe e o aprofundamento 
da exploração das valências da exploração das valências 
da Quinta do Forte de Love-da Quinta do Forte de Love-
lhe.lhe.

Durante o encontro que Durante o encontro que 
serviu para auscultar a aber-serviu para auscultar a aber-
tura do Governo para dar tura do Governo para dar 
seguimento a uma coopera-seguimento a uma coopera-
ção mais formal neste proje-ção mais formal neste proje-
to, o edil cerveirense deu a to, o edil cerveirense deu a 
conhecer o dossier associa-conhecer o dossier associa-
do e revelando as pretensões do executivo para o seu desenvolvimento. Manuel Cardoso do e revelando as pretensões do executivo para o seu desenvolvimento. Manuel Cardoso 
teve ainda oportunidade de conhecer in loco a estação arqueológica do Forte de Lovelhe e a teve ainda oportunidade de conhecer in loco a estação arqueológica do Forte de Lovelhe e a 
respetiva quinta.respetiva quinta.

O objetivo é tornar o Forte de Lovelhe um espaço visitável e acessível à comunidade O objetivo é tornar o Forte de Lovelhe um espaço visitável e acessível à comunidade 
cerveirense e turistas, porque “não há no norte peninsular uma estação arqueológica tão rica cerveirense e turistas, porque “não há no norte peninsular uma estação arqueológica tão rica 
como o Forte de Lovelhe”.como o Forte de Lovelhe”.

A criação de um Núcleo Interpretativo do Forte de Lovelhe, instalado no edifício da antiga A criação de um Núcleo Interpretativo do Forte de Lovelhe, instalado no edifício da antiga 
Junta de Freguesia de Lovelhe, vai dispor de uma área de exposição permanente que pro-Junta de Freguesia de Lovelhe, vai dispor de uma área de exposição permanente que pro-
porcione informações sobre o Forte e as épocas que vivenciou; uma sala de multiusos para porcione informações sobre o Forte e as épocas que vivenciou; uma sala de multiusos para 
proporcionar todas as condições necessárias a estudantes e investigadores interessados nas proporcionar todas as condições necessárias a estudantes e investigadores interessados nas 
peças e na história do Forte. Ainda uma área de reservas para receber as peças quando não peças e na história do Forte. Ainda uma área de reservas para receber as peças quando não 
estão em exposição, uma sala de tratamento de materiais e um gabinete de trabalho.estão em exposição, uma sala de tratamento de materiais e um gabinete de trabalho.

Os trabalhos de restauro previstos aportam a reposição de paramentos e redução dos Os trabalhos de restauro previstos aportam a reposição de paramentos e redução dos 
efeitos de erosão, a valorização das zonas escavadas e consequente musealização. O pro-efeitos de erosão, a valorização das zonas escavadas e consequente musealização. O pro-
jeto de restauro está a ser acompanhado pela Direção-Geral da Cultura do Norte (DRCN), jeto de restauro está a ser acompanhado pela Direção-Geral da Cultura do Norte (DRCN), 
uma vez que esta instituição tem um parecer vinculativo em relação a futuras candidaturas.uma vez que esta instituição tem um parecer vinculativo em relação a futuras candidaturas.

Para uma melhor concretização desta medida, há a necessidade do corte da vegetação Para uma melhor concretização desta medida, há a necessidade do corte da vegetação 
arbórea existente. O primeiro abate versou as árvores doentes, e a segunda iniciativa, que arbórea existente. O primeiro abate versou as árvores doentes, e a segunda iniciativa, que 
ainda irá decorrer, será realizada tendo em conta as orientações da DRCN, que alerta para ainda irá decorrer, será realizada tendo em conta as orientações da DRCN, que alerta para 
a necessidade de se cortar os pinheiros e outras árvores junto das ruínas e da Fortaleza, a necessidade de se cortar os pinheiros e outras árvores junto das ruínas e da Fortaleza, 
evitando o risco de danifi car estas estruturas. Após o corte vai-se proceder à substituição das evitando o risco de danifi car estas estruturas. Após o corte vai-se proceder à substituição das 
árvores, mas em locais estratégicos e defi nidos pelas DRCN de forma a não representarem árvores, mas em locais estratégicos e defi nidos pelas DRCN de forma a não representarem 
um risco para o património. um risco para o património. 

40 Anos de democracia40 Anos de democracia
Até 24 de abril, o café do António era o Até 24 de abril, o café do António era o 

centro de reunião política, pelo facto de que centro de reunião política, pelo facto de que 
aí se encontravam pessoas desde Caminha aí se encontravam pessoas desde Caminha 
até Valença, todos os dias, onde se discutiam até Valença, todos os dias, onde se discutiam 
os mais diversos temas locais e nacionais e os mais diversos temas locais e nacionais e 
em especial a política portuguesa de então.em especial a política portuguesa de então.

Tudo isto aconteceu em função do levan-Tudo isto aconteceu em função do levan-
tamento que existiu no dia 11 de março de tamento que existiu no dia 11 de março de 
1974 no quartel das Caldas da Rainha, onde 1974 no quartel das Caldas da Rainha, onde 
o meu distribuidor, Sr. Brito, já falecido, fi cou o meu distribuidor, Sr. Brito, já falecido, fi cou 
no meio de toda a confusão, pelo que me te-no meio de toda a confusão, pelo que me te-
lefonou para informarmos os clientes de Lis-lefonou para informarmos os clientes de Lis-
boa que não podia saber quando podia che-boa que não podia saber quando podia che-
gar, porque existia uma confusão total.gar, porque existia uma confusão total.

Salvo erro, esteve um dia retido, para que Salvo erro, esteve um dia retido, para que 
conseguir fazer o percurso estabelecido.conseguir fazer o percurso estabelecido.

25 De abril de 197425 De abril de 1974

Como habitualmente fui tomar o café ao Como habitualmente fui tomar o café ao 
local de sempre e reparei que ninguém apa-local de sempre e reparei que ninguém apa-
receu, estando apenas eu, o Dr. Pedreira e o receu, estando apenas eu, o Dr. Pedreira e o 
José Gonçalves.José Gonçalves.

Em meu entender, as pessoas fi caram Em meu entender, as pessoas fi caram 
assustadas e não vieram, o que veio a confi r-assustadas e não vieram, o que veio a confi r-
mar-se nos dias que se seguiram.mar-se nos dias que se seguiram.

Algumas pessoas começaram a pedir a Algumas pessoas começaram a pedir a 
substituição do presidente da Câmara em substituição do presidente da Câmara em 
exercício, neste caso o já falecido Dr. José exercício, neste caso o já falecido Dr. José 
Pedreira, pessoas essas que até, em certa Pedreira, pessoas essas que até, em certa 
medida, deviam favores ao presidente da medida, deviam favores ao presidente da 
Câmara já referido, o que me causou uma Câmara já referido, o que me causou uma 

indignação total.indignação total.
Comecei a pensar sobre o assunto e re-Comecei a pensar sobre o assunto e re-

solvi falar com as mulheres trapicheiras de solvi falar com as mulheres trapicheiras de 
Cerveira e, de imediato, disseram que mar-Cerveira e, de imediato, disseram que mar-
casse um dia, pois seria dado todo o apoio casse um dia, pois seria dado todo o apoio 
ao Dr. José Pedreira.ao Dr. José Pedreira.

Convém esclarecer que trapicheiras Convém esclarecer que trapicheiras 
eram as mulheres que todos os dias iam a eram as mulheres que todos os dias iam a 
Tui buscar produtos (peixe fresco, frutas, le-Tui buscar produtos (peixe fresco, frutas, le-
gumes, etc.), porque em Cerveira nada havia gumes, etc.), porque em Cerveira nada havia 
e as feiras eram de quinze em quinze dias.e as feiras eram de quinze em quinze dias.

Marcado o dia para dar um certo consolo Marcado o dia para dar um certo consolo 
ao Dr. José Pedreira, o Terreiro não chegava ao Dr. José Pedreira, o Terreiro não chegava 
para as pessoas que apareceram, em espe-para as pessoas que apareceram, em espe-
cial das Cortes e da vila e praticamente de cial das Cortes e da vila e praticamente de 
todo o concelho.todo o concelho.

Claro está que as pessoas vieram com Claro está que as pessoas vieram com 
paus enfi ados com bandeiras e até houve paus enfi ados com bandeiras e até houve 
pancadaria com certos opositores que não pancadaria com certos opositores que não 
queriam a referida manifestação.queriam a referida manifestação.

Com todo o entusiasmo, foram à habita-Com todo o entusiasmo, foram à habita-
ção do Dr. José Pedreira para que desse à ção do Dr. José Pedreira para que desse à 
multidão o seu agradecimento.multidão o seu agradecimento.

Da varanda do quartel dor Bombeiros Da varanda do quartel dor Bombeiros 
Voluntários (nessa altura era o quartel velho, Voluntários (nessa altura era o quartel velho, 
hoje é a Caixa Geral de Depósitos) afi rmou hoje é a Caixa Geral de Depósitos) afi rmou 
aos manifestantes que tinha sido nomeado aos manifestantes que tinha sido nomeado 
para presidente da Câmara pelo governo, para presidente da Câmara pelo governo, 
pelo que o mesmo é que o tinha que o exo-pelo que o mesmo é que o tinha que o exo-
nerar. E assim aconteceu.nerar. E assim aconteceu.

Germano Lopes CantinhoGermano Lopes Cantinho

No 10.º aniversário da ponte, autarcas de No 10.º aniversário da ponte, autarcas de 
Cerveira e Tomiño reafi rmaram amizade Cerveira e Tomiño reafi rmaram amizade 
com visão no futurocom visão no futuro

Amizade, com a for-Amizade, com a for-
malização da “Carta da malização da “Carta da 
Amizade” que reforça Amizade” que reforça 
os laços entre os muni-os laços entre os muni-
cípios vizinhos de Vila cípios vizinhos de Vila 
Nova de Cerveira e To-Nova de Cerveira e To-
miño. Intervenções dos miño. Intervenções dos 
representantes munici-representantes munici-
pais recordaram o pas-pais recordaram o pas-
sado, mas focaram-se sado, mas focaram-se 
no futuro com algumas no futuro com algumas 
intenções já fi rmadas no intenções já fi rmadas no 
documento.documento.

Cerca de meio mi-Cerca de meio mi-
lhar de pessoas, cervei-lhar de pessoas, cervei-
renses e tomiñenses, renses e tomiñenses, 
fi zeram parte das co-fi zeram parte das co-
memorações do décimo memorações do décimo 
aniversário da Ponte aniversário da Ponte 
Internacional sobre o rio Internacional sobre o rio 
Minho – Ponte da Amiza-Minho – Ponte da Amiza-
de, e concentraram-se no meio da travessia de, e concentraram-se no meio da travessia 
para assistir ao assinalar de um marco his-para assistir ao assinalar de um marco his-
tórico. tórico. 

Marcaram ainda presença algumas indi-Marcaram ainda presença algumas indi-
vidualidades e entidades, direta ou indireta-vidualidades e entidades, direta ou indireta-
mente ligadas à construção desta travessia, mente ligadas à construção desta travessia, 
nomeadamente o Engenheiro Luís Braga nomeadamente o Engenheiro Luís Braga 
da Cruz, o ex-alcaide de Tomiño, represen-da Cruz, o ex-alcaide de Tomiño, represen-
tantes da CCDR-N e da Junta da Galiza, a tantes da CCDR-N e da Junta da Galiza, a 
diretora do Agrupamento Europeu de Coope-diretora do Agrupamento Europeu de Coope-
ração Transfronteiriça Galiza-Norte de Portu-ração Transfronteiriça Galiza-Norte de Portu-
gal, entre outras entidades concelhias. O pre-gal, entre outras entidades concelhias. O pre-
sidente da Câmara Municipal de Vila Nova de sidente da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira lamenta o facto de ter endereçado Cerveira lamenta o facto de ter endereçado 
convite aos ex-autarcas do concelho envolvi-convite aos ex-autarcas do concelho envolvi-
dos no processo, Germano Cantinho e José dos no processo, Germano Cantinho e José 
Manuel Carpinteira, e que, por razão que Manuel Carpinteira, e que, por razão que 
desconhece, não estiveram presentes na ce-desconhece, não estiveram presentes na ce-
rimónia.rimónia.

Os bombos do concelho de Vila Nova de Os bombos do concelho de Vila Nova de 
Cerveira (Cornes, Covas, Loivo, Nogueira e Cerveira (Cornes, Covas, Loivo, Nogueira e 
Sopo), o Rancho Folclórico e Infantil de Gon-Sopo), o Rancho Folclórico e Infantil de Gon-
darém e as trovoadas de Tomiño abrilhanta-darém e as trovoadas de Tomiño abrilhanta-
ram a cerimónia, com os seus sons e trajes ram a cerimónia, com os seus sons e trajes 
tradicionais.tradicionais.

Durante a sua intervenção, a alcaldesa Durante a sua intervenção, a alcaldesa 
de Tomiño frisou que a construção desta tra-de Tomiño frisou que a construção desta tra-
vessia representou “mais do que uma grande vessia representou “mais do que uma grande 
obra”, demonstrando que os povos de Vila obra”, demonstrando que os povos de Vila 
Nova de Cerveira e Tomiño sempre estive-Nova de Cerveira e Tomiño sempre estive-
ram unidos, não existindo fronteiras.ram unidos, não existindo fronteiras.

Sandra Gonzalez afi rmou que a Ponte da Sandra Gonzalez afi rmou que a Ponte da 
Amizade signifi cou para Tomiño centralida-Amizade signifi cou para Tomiño centralida-
de - colocando o concelho entre dois polos de - colocando o concelho entre dois polos 
importantíssimos, Porto e Vigo - e conectivi-importantíssimos, Porto e Vigo - e conectivi-
dade - recorrendo ao exemplo do comboio de dade - recorrendo ao exemplo do comboio de 
Vila Nova de Cerveira, fundamental para a Vila Nova de Cerveira, fundamental para a 
comunidade tomiñense. “Costumo dizer que comunidade tomiñense. “Costumo dizer que 
Tomiño tem comboio, por isso queremos po-Tomiño tem comboio, por isso queremos po-
tenciar este meio de transporte”, assegurou.tenciar este meio de transporte”, assegurou.

O presidente da Câmara Municipal de O presidente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira sublinhou que a Ponte Vila Nova de Cerveira sublinhou que a Ponte 
da Amizade representou um marco históri-da Amizade representou um marco históri-

co, “a concretização de um sonho de muitos co, “a concretização de um sonho de muitos 
anos que permitiu agilizar as relações entre anos que permitiu agilizar as relações entre 
as duas comunidades vizinhas, aprofundar as duas comunidades vizinhas, aprofundar 
laços históricos, relançar o intercâmbio co-laços históricos, relançar o intercâmbio co-
mercial e reforçar os laços culturais”.mercial e reforçar os laços culturais”.

Fernando Nogueira afi rmou que a Euro-Fernando Nogueira afi rmou que a Euro-
Região Galiza-Norte de Portugal “fi cou mais Região Galiza-Norte de Portugal “fi cou mais 
valorizada com a supressão de um constran-valorizada com a supressão de um constran-
gimento na mobilidade entre estas duas mar-gimento na mobilidade entre estas duas mar-
gens do rio Minho e a consequente potencia-gens do rio Minho e a consequente potencia-
lização das relações transfronteiriças”.lização das relações transfronteiriças”.

Numa perspetiva futura, o edil cervei-Numa perspetiva futura, o edil cervei-
rense manifestou vontade de alargar ainda rense manifestou vontade de alargar ainda 
mais esta ‘ponte’ de amizade através da mais esta ‘ponte’ de amizade através da 
consolidação das relações bilaterais entre consolidação das relações bilaterais entre 
cerveirenses e tomiñenses, e a formalização cerveirenses e tomiñenses, e a formalização 
do trabalho que já se faz em conjunto, “de do trabalho que já se faz em conjunto, “de 
forma a contribuir para uma maior integração forma a contribuir para uma maior integração 
destes municípios na Euro-Região e ajudar a destes municípios na Euro-Região e ajudar a 
construir um futuro melhor para as próximas construir um futuro melhor para as próximas 
gerações”.gerações”.

As vereadoras da cultura de ambos os As vereadoras da cultura de ambos os 
municípios, leram a “Carta da Amizade” que municípios, leram a “Carta da Amizade” que 
potencia a realização de iniciativas comuns potencia a realização de iniciativas comuns 
no âmbito cultural e desportivo e as amplia no âmbito cultural e desportivo e as amplia 
a outras áreas, nomeadamente na coope-a outras áreas, nomeadamente na coope-
ração urbanístico-ambiental; na valorização ração urbanístico-ambiental; na valorização 
do património natural e cultural, com espe-do património natural e cultural, com espe-
cial enfoque para a área envolvente do rio cial enfoque para a área envolvente do rio 
Minho; na promoção da gestão partilhada de Minho; na promoção da gestão partilhada de 
equipamentos e serviços públicos de ambas equipamentos e serviços públicos de ambas 
as entidades; e na defi nição do modelo de as entidades; e na defi nição do modelo de 
gestão para o futuro deste projeto avaliando gestão para o futuro deste projeto avaliando 
a necessidade de criar um organismo com a necessidade de criar um organismo com 
personalidade jurídica para a implementação personalidade jurídica para a implementação 
do programa de ação de cooperação trans-do programa de ação de cooperação trans-
fronteiriça Cerveira-Tomiño.fronteiriça Cerveira-Tomiño.

Após a assinatura da Carta da Amizade, Após a assinatura da Carta da Amizade, 
as coletividades presentes usaram a Ponte as coletividades presentes usaram a Ponte 
da Amizade como palco para atuação e de-da Amizade como palco para atuação e de-
monstração dos seus usos e costumes ao monstração dos seus usos e costumes ao 
nível da música e dança, uns de cada lado, nível da música e dança, uns de cada lado, 
para no fi nal se juntarem numa verdadeira para no fi nal se juntarem numa verdadeira 
festa galaico-minhota, misturando-se.festa galaico-minhota, misturando-se.



O que se tem vindo a co-O que se tem vindo a co-
nhecer sobre a pedofi lia no nhecer sobre a pedofi lia no 
seio de estruturas da Igre-seio de estruturas da Igre-
ja Católica, um pouco por ja Católica, um pouco por 
todo o Mundo, constitui um todo o Mundo, constitui um 
terrível e desagradável fator terrível e desagradável fator 
de vergonha. Claro que isso de vergonha. Claro que isso 
não põe em causa a Igreja não põe em causa a Igreja 
Católica, porque as pessoas Católica, porque as pessoas 
precisam sempre de Deus. precisam sempre de Deus. 
Mesmo que lhes fi zessem Mesmo que lhes fi zessem 
uma demonstração formal da uma demonstração formal da 
sua inexistência, as pessoas sua inexistência, as pessoas 
continuariam a Nele acredi-continuariam a Nele acredi-
tar e reergueriam (uma) sua tar e reergueriam (uma) sua 
Igreja Universal. Recordo Igreja Universal. Recordo 
bem os argumentos de ve-bem os argumentos de ve-
lhos comunistas, depois pas-lhos comunistas, depois pas-
sados a socialistas, seguidos sados a socialistas, seguidos 
de sociais-democratas – são de sociais-democratas – são 
agora neoliberais, claro está agora neoliberais, claro está 
–, quando souberam do pac-–, quando souberam do pac-
to germano-soviético. Foi, to germano-soviético. Foi, 
ao tempo, a cereja sobre o ao tempo, a cereja sobre o 
bolo, permitindo uma fuga à bolo, permitindo uma fuga à 
clandestinidade ou à prisão, clandestinidade ou à prisão, 

mas sempre por uma via dita mas sempre por uma via dita 
de esquerda. Ou seja, o tudo de esquerda. Ou seja, o tudo 
em nada, que veio a desa-em nada, que veio a desa-
guar no que hoje se vê nos guar no que hoje se vê nos 
Estados da União Europeia.Estados da União Europeia.

Simplesmente, a pedo-Simplesmente, a pedo-
fi lia não é apanágio só de fi lia não é apanágio só de 
estruturas da Igreja Católica. estruturas da Igreja Católica. 
Se formos procurar noutras Se formos procurar noutras 
estruturas religiosas, mor-estruturas religiosas, mor-
mente no Ocidente, lá terá mente no Ocidente, lá terá 
ela de estar. E também não ela de estar. E também não 
se podem apontar as famílias se podem apontar as famílias 
como seu suporte principal, como seu suporte principal, 
porque o que conta é a per-porque o que conta é a per-
centagem de casos dentro centagem de casos dentro 
de cada universo particular, de cada universo particular, 
índice onde a Igreja Católica índice onde a Igreja Católica 
leva uma terrível vantagem leva uma terrível vantagem 
percentual.percentual.

Mais recentemente, eis Mais recentemente, eis 
que, de parceria com um gra-que, de parceria com um gra-
ve caso passado em certa ve caso passado em certa 
escola da República da Irlan-escola da República da Irlan-
da, nos surgiu um outro, mas da, nos surgiu um outro, mas 
na Austrália: centenas de na Austrália: centenas de 

adolescentes foram vítimas adolescentes foram vítimas 
de abusos físicos ou sexuais de abusos físicos ou sexuais 
durante cerca de uma déca-durante cerca de uma déca-
da e meia – desde o início da da e meia – desde o início da 
de sessenta –, durante a res-de sessenta –, durante a res-
petiva recruta na base naval petiva recruta na base naval 
de Leeuwin. Uma dolorosa de Leeuwin. Uma dolorosa 
e revoltante realidade, ora e revoltante realidade, ora 
apresentada ao parlamento apresentada ao parlamento 
australiano, em Camberra. O australiano, em Camberra. O 
documento entregue mostra documento entregue mostra 
mesmo que, alertadas para mesmo que, alertadas para 
tal realidade, as autoridades tal realidade, as autoridades 
nada fi zeram. Muitas das ví-nada fi zeram. Muitas das ví-
timas, mesmo tendo tentado timas, mesmo tendo tentado 
apresentar queixa, nunca apresentar queixa, nunca 
foram autorizadas a fazê-lo. foram autorizadas a fazê-lo. 
As idades mais baixas das As idades mais baixas das 
vítimas eram de quinze anos. vítimas eram de quinze anos. 
Quinze anitos.Quinze anitos.

Deixo agora ao leitor Deixo agora ao leitor 
duas dúvidas minhas. Inter-duas dúvidas minhas. Inter-
rogo-me sobre se irá alguém rogo-me sobre se irá alguém 
per punido? E também se a per punido? E também se a 
nossa grande comunicação nossa grande comunicação 
social, mormente a televisi-social, mormente a televisi-

va, nos irá presentear com va, nos irá presentear com 
bons documentários ao redor bons documentários ao redor 
destas anormalidades, bes-destas anormalidades, bes-
tialidades e crimes, tal como tialidades e crimes, tal como 
fi zeram – e muitíssimo bem fi zeram – e muitíssimo bem 
– com os casos passados – com os casos passados 
em estruturas da Igreja Cató-em estruturas da Igreja Cató-
lica. E já agora: em que fi ca o lica. E já agora: em que fi ca o 
caso dos roubos de crianças caso dos roubos de crianças 
em clínicas católicas de Es-em clínicas católicas de Es-
panha, envolvendo médicos panha, envolvendo médicos 
e freiras?e freiras?

4 | Opinião4 | Opinião Cerveira Nova - 5 de julho de 2014Cerveira Nova - 5 de julho de 2014
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O Prémio Ibérico de In-O Prémio Ibérico de In-
vestigação de Arquitetura vestigação de Arquitetura 
Tradicional promove a parti-Tradicional promove a parti-
lha de valores comuns para a lha de valores comuns para a 
valorização do conhecimento valorização do conhecimento 
e conservação do património e conservação do património 
vernáculo da Península Ibé-vernáculo da Península Ibé-
rica. Este prémio pretende rica. Este prémio pretende 
distinguir dissertações de distinguir dissertações de 
mestrado ou teses de douto-mestrado ou teses de douto-
ramento de elevada qualida-ramento de elevada qualida-
de, cuja relevância contribua de, cuja relevância contribua 
para um maior conhecimento para um maior conhecimento 
e valorização da Construção e valorização da Construção 
Tradicional, atribuindo um Tradicional, atribuindo um 
prémio único de três mil eu-prémio único de três mil eu-
ros. As investigações devem ros. As investigações devem 
ter sido apresentadas numa instituição universitária portu-ter sido apresentadas numa instituição universitária portu-
guesa ou espanhola e abranger somente a arquitetura tradi-guesa ou espanhola e abranger somente a arquitetura tradi-
cional do espaço Ibérico - península e ilhas. cional do espaço Ibérico - península e ilhas. 

Esta iniciativa vai já na sua segunda edição e é promovi-Esta iniciativa vai já na sua segunda edição e é promovi-
da, bienalmente, pela Fundação Convento da Orada (FCO), da, bienalmente, pela Fundação Convento da Orada (FCO), 
pela Fundación Antonio Font de Bedoya (FAF), pela Funda-pela Fundación Antonio Font de Bedoya (FAF), pela Funda-
ción Cultural del Colegio Ofi cial de Arquitetos de Léon (FUN-ción Cultural del Colegio Ofi cial de Arquitetos de Léon (FUN-
COAL) e pela Ordem dos Arquitetos (OA). COAL) e pela Ordem dos Arquitetos (OA). 

E.S.G.E.S.G.

2.ª Edição do Prémio Ibérico 2.ª Edição do Prémio Ibérico 
de Investigação de Arquitetura de Investigação de Arquitetura 
Tradicional Tradicional 
3 Mil euros para distinguir trabalho 3 Mil euros para distinguir trabalho 
científi co sobre Construção Tradicional científi co sobre Construção Tradicional 

Porque falha a NaçãoPorque falha a Nação
Portugal, junho de 2014. Decorridos quarenta anos de Portugal, junho de 2014. Decorridos quarenta anos de 

uma revolução pacífi ca, que provocou uma transição do re-uma revolução pacífi ca, que provocou uma transição do re-
gime político para a democracia, Portugal vive dias negros gime político para a democracia, Portugal vive dias negros 
e incertos. Tal como dizia Churchil: “A democracia é a pior e incertos. Tal como dizia Churchil: “A democracia é a pior 
forma de governo, salvo todas as demais formas que têm forma de governo, salvo todas as demais formas que têm 
sido experimentadas de tempos em tempos”. Pois bem, para sido experimentadas de tempos em tempos”. Pois bem, para 
que esta forma de governo funcione é imprescindível que te-que esta forma de governo funcione é imprescindível que te-
nha atores à altura. É necessário que tenhamos políticos que nha atores à altura. É necessário que tenhamos políticos que 
sirvam o país e não que se queiram servir a si próprios. Os sirvam o país e não que se queiram servir a si próprios. Os 
chamados partidos do arco de governação, transformaram-chamados partidos do arco de governação, transformaram-
se numa amálgama de interesses e lóbis recheados de gente se numa amálgama de interesses e lóbis recheados de gente 
incompetente e/ou com baixíssima ética onde existem algu-incompetente e/ou com baixíssima ética onde existem algu-
mas pessoas sérias e com sabedoria para os cargos, mas mas pessoas sérias e com sabedoria para os cargos, mas 
que, por serem cada vez mais raras, mais não são do que a que, por serem cada vez mais raras, mais não são do que a 
exceção à regra.exceção à regra.

As razões pelas quais Portugal continua na cauda da Eu-As razões pelas quais Portugal continua na cauda da Eu-
ropa são económicas, sociais, mas sobretudo políticas, por ropa são económicas, sociais, mas sobretudo políticas, por 
não ter havido, nestes quarenta anos, um rumo determinado não ter havido, nestes quarenta anos, um rumo determinado 
e inteligente para o progresso do país.e inteligente para o progresso do país.

Com uma classe política subserviente às elites fi nancei-Com uma classe política subserviente às elites fi nancei-
ras e industriais, para onde exportam alguns dos seus exem-ras e industriais, para onde exportam alguns dos seus exem-
plares, em Portugal criou-se uma nova espécie – a do político plares, em Portugal criou-se uma nova espécie – a do político 
avestruz - que mente descaradamente aos portugueses para avestruz - que mente descaradamente aos portugueses para 
ser eleito, enterrando a cabeça na areia quando o que se ser eleito, enterrando a cabeça na areia quando o que se 
passa à sua volta não lhe interessa, num exercício bacoco passa à sua volta não lhe interessa, num exercício bacoco 
para manter um status quo cada vez mais podre.para manter um status quo cada vez mais podre.

Não interessa que não se cumpram promessas, ou que Não interessa que não se cumpram promessas, ou que 
os programas e os princípios dos partidos sejam esquecidos, os programas e os princípios dos partidos sejam esquecidos, 
nem sequer tem relevância que haja mais abstenção do que nem sequer tem relevância que haja mais abstenção do que 
votos – o que importa é estar no poder de vez em quando votos – o que importa é estar no poder de vez em quando 
para alimentar a teia, contando com o apoio de determina-para alimentar a teia, contando com o apoio de determina-
da comunicação social, de um naipe de comentadores e de da comunicação social, de um naipe de comentadores e de 
máquinas partidárias onde se vislumbram uns ‘jotinhas’ a gri-máquinas partidárias onde se vislumbram uns ‘jotinhas’ a gri-
tar freneticamente sem saberem muito bem porquê, também tar freneticamente sem saberem muito bem porquê, também 
estes desejando a ascensão aos privilégios dos seus ídolos, estes desejando a ascensão aos privilégios dos seus ídolos, 
não tendo sequer a noção do que signifi ca o serviço público.não tendo sequer a noção do que signifi ca o serviço público.

Repare-se que atravessamos mais uma triste etapa da Repare-se que atravessamos mais uma triste etapa da 
nossa história, com perda de soberania à mistura e nenhum nossa história, com perda de soberania à mistura e nenhum 
partido se retratou. Ninguém assume parte da culpa sendo partido se retratou. Ninguém assume parte da culpa sendo 
esta sempre atribuída aos outros partidos; à crise mundial; às esta sempre atribuída aos outros partidos; à crise mundial; às 
políticas europeias; enfi m … ninguém reconhece os próprios políticas europeias; enfi m … ninguém reconhece os próprios 
erros.erros.

É como se existisse uma conspiração maquiavélica de É como se existisse uma conspiração maquiavélica de 
alto nível em que os grandes partidos fi njam grandes comba-alto nível em que os grandes partidos fi njam grandes comba-
tes e diferenças políticas, para entreter o ‘zé povo’ enquanto tes e diferenças políticas, para entreter o ‘zé povo’ enquanto 
vão alternando no poder que, inevitavelmente, lhe cai nas vão alternando no poder que, inevitavelmente, lhe cai nas 
mãos.mãos.

Pode parecer descabido mas, paradoxalmente, são os Pode parecer descabido mas, paradoxalmente, são os 
próprios políticos, principalmente os das recentes governa-próprios políticos, principalmente os das recentes governa-
ções, que estão a contribuir para a degradação do regime ções, que estão a contribuir para a degradação do regime 
que proporciona a sua existência, iniciando uma contagem que proporciona a sua existência, iniciando uma contagem 
decrescente para o fi m do regime político em que vivemos. decrescente para o fi m do regime político em que vivemos. 
Porque a paciência dos cidadãos tem limites.Porque a paciência dos cidadãos tem limites.

Ao lado, na Europa, nada de bom: em alguns países co-Ao lado, na Europa, nada de bom: em alguns países co-
meça a verdadeira ascensão das forças extremistas; os paí-meça a verdadeira ascensão das forças extremistas; os paí-
ses do Norte afastam-se declaradamente dos do Sul, tendo, ses do Norte afastam-se declaradamente dos do Sul, tendo, 
no entanto os cidadãos mais contentes com os seus regimes no entanto os cidadãos mais contentes com os seus regimes 
democráticos em virtude da alta qualidade de vida e de uma democráticos em virtude da alta qualidade de vida e de uma 
melhor ética dos seus políticos; a França à deriva, cheia de melhor ética dos seus políticos; a França à deriva, cheia de 
escândalos da podridão política em todos os quadrantes, e a escândalos da podridão política em todos os quadrantes, e a 
Alemanha sempre mais preocupada consigo mesma – não Alemanha sempre mais preocupada consigo mesma – não 
havendo federalização, o fi m da Europa unida aproxima-se.havendo federalização, o fi m da Europa unida aproxima-se.

Para já, a maioria dos portugueses, na hora de votar, não Para já, a maioria dos portugueses, na hora de votar, não 
têm sido dados a extremismos, preferindo o conforto dos par-têm sido dados a extremismos, preferindo o conforto dos par-
tidos do chamado centro, mas chegamos a um momento na tidos do chamado centro, mas chegamos a um momento na 
nossa história, cada vez mais indefi nido, em que os eleitores nossa história, cada vez mais indefi nido, em que os eleitores 
até se podem identifi car com as linhas programáticas e os até se podem identifi car com as linhas programáticas e os 
valores que o partido A ou B defende, mas são consecutiva-valores que o partido A ou B defende, mas são consecutiva-
mente enganados após os colocarem no poder.mente enganados após os colocarem no poder.

Com os cidadãos, atónitos, a revelarem uma fadiga cres-Com os cidadãos, atónitos, a revelarem uma fadiga cres-
cente deste estado de coisas, assiste-se a um crescimento cente deste estado de coisas, assiste-se a um crescimento 
dos movimentos de cidadania por toda a Europa, onde gru-dos movimentos de cidadania por toda a Europa, onde gru-
pos de pessoas se juntam para tentar resolver problemas pos de pessoas se juntam para tentar resolver problemas 
aos quais os tradicionais partidos, infelizmente, já não dão aos quais os tradicionais partidos, infelizmente, já não dão 
resposta.resposta.

Parece-me que os partidos terão de mudar de vida, ma-Parece-me que os partidos terão de mudar de vida, ma-
terializando os seus ideais para que se sintam na vida real, terializando os seus ideais para que se sintam na vida real, 
dando signifi cado à sua existência, sob pena de auto infl igi-dando signifi cado à sua existência, sob pena de auto infl igi-
rem a pena capital e provocarem um terramoto político.rem a pena capital e provocarem um terramoto político.

Entretanto vão-se sucedendo os escândalos, os roubos, Entretanto vão-se sucedendo os escândalos, os roubos, 
a corrupção. E é este o triste fado dos lusitanos…a corrupção. E é este o triste fado dos lusitanos…

P.S.P.S. Este artigo de opinião, circunscreve-se à realidade  Este artigo de opinião, circunscreve-se à realidade 
nacional. A atualidade e o passado recente do concelho se-nacional. A atualidade e o passado recente do concelho se-
rão oportunamente abordados.rão oportunamente abordados.

Manuel Galamba RamalhoManuel Galamba Ramalho
(VNC 2014.06.01)(VNC 2014.06.01)

Emprego voltou a crescer após Emprego voltou a crescer após 
mais de cinco anos em quedamais de cinco anos em queda

  
Após cinco anos com variações homólogas sempre ne-Após cinco anos com variações homólogas sempre ne-

gativas, o emprego regional, no norte do país, benefi ciou de gativas, o emprego regional, no norte do país, benefi ciou de 
uma inversão de tendência, registando, no primeiro trimestre uma inversão de tendência, registando, no primeiro trimestre 
de 2014, um crescimento de 1,5% em termos homólogos, de 2014, um crescimento de 1,5% em termos homólogos, 
impulsionado sobretudo pelas indústrias transformadoras. impulsionado sobretudo pelas indústrias transformadoras. 
Ao mesmo tempo, a taxa de desemprego voltou a descer, Ao mesmo tempo, a taxa de desemprego voltou a descer, 
tal como nos três trimestres anteriores, fi xando-se agora em tal como nos três trimestres anteriores, fi xando-se agora em 
15,8%. Estes e outros elementos são revelados pela edição 15,8%. Estes e outros elementos são revelados pela edição 
referente ao primeiro trimestre de 2014 do boletim “Norte referente ao primeiro trimestre de 2014 do boletim “Norte 
Conjuntura”, publicado pela Comissão de Coordenação e Conjuntura”, publicado pela Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N). Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N). 

O relatório destaca, ainda, o facto de as exportações de O relatório destaca, ainda, o facto de as exportações de 
mercadorias da Região do Norte terem sofrido uma desace-mercadorias da Região do Norte terem sofrido uma desace-
leração, embora mantendo uma evolução positiva, com um leração, embora mantendo uma evolução positiva, com um 
crescimento nominal de 4,8% no primeiro trimestre de 2014 crescimento nominal de 4,8% no primeiro trimestre de 2014 
(que compara com 6,9% no trimestre anterior). O crescimen-(que compara com 6,9% no trimestre anterior). O crescimen-
to das exportações regionais foi impulsionado, sobretudo, to das exportações regionais foi impulsionado, sobretudo, 
pelas vendas de produtos tradicionais, como o vestuário, o pelas vendas de produtos tradicionais, como o vestuário, o 
mobiliário e o calçado. mobiliário e o calçado. 

Por outro lado, os níveis de incumprimento bancário das Por outro lado, os níveis de incumprimento bancário das 
empresas e das famílias da Região do Norte voltaram a subir empresas e das famílias da Região do Norte voltaram a subir 
neste primeiro trimestre, enquanto o fi nanciamento bancário neste primeiro trimestre, enquanto o fi nanciamento bancário 
à economia regional continuou a reduzir-se. No fi nal do tri-à economia regional continuou a reduzir-se. No fi nal do tri-
mestre, o crédito vencido representava 12% do fi nanciamen-mestre, o crédito vencido representava 12% do fi nanciamen-
to bancário às empresas da Região do Norte (indicador que, to bancário às empresas da Região do Norte (indicador que, 
a nível nacional, se situava em 13,3%). Tudo isto ocorre num a nível nacional, se situava em 13,3%). Tudo isto ocorre num 
contexto defl acionário, pois no primeiro trimestre deste ano contexto defl acionário, pois no primeiro trimestre deste ano 
os preços no consumidor desceram 0,5% face ao trimestre os preços no consumidor desceram 0,5% face ao trimestre 
homólogo do ano anterior. homólogo do ano anterior. 

CCDR-NCCDR-N

Um hino à mulher do MinhoUm hino à mulher do Minho
Já é tempo, caro leitor, Já é tempo, caro leitor, 

de se escrever sobre a Mu-de se escrever sobre a Mu-
lher do Minho, mulher sem-lher do Minho, mulher sem-
pre bonita, com aquelas pre bonita, com aquelas 
faces rosadas, com o seu faces rosadas, com o seu 
traje domingueiro, nas Fes-traje domingueiro, nas Fes-
tas e Romarias deste Minho tas e Romarias deste Minho 
encantador. Mas, nada me-encantador. Mas, nada me-
lhor, do que transcrever o lhor, do que transcrever o 
pensamento desse grande pensamento desse grande 
poeta D. António da Costa, poeta D. António da Costa, 
quando no seu livro (No Mi-quando no seu livro (No Mi-
nho, 2.ª edição, 1900 a dado nho, 2.ª edição, 1900 a dado 
passo, afi rmava: “Ah, Mulher passo, afi rmava: “Ah, Mulher 
do Minho! tu sabes o que é o do Minho! tu sabes o que é o 
trabalho, o que ele custa ao trabalho, o que ele custa ao 
suor do rosto! teus parentes, suor do rosto! teus parentes, 
párias na sua província, têm párias na sua província, têm 
de ir pedir à terra estrangeira de ir pedir à terra estrangeira 
o pão de cada dia. Quantas o pão de cada dia. Quantas 
vezes não é o teu parco ali-vezes não é o teu parco ali-
mento cortado de lágrimas e mento cortado de lágrimas e 
saudades! Não tens quem te saudades! Não tens quem te 
ganhe, ganha-lo tu; tu é que ganhe, ganha-lo tu; tu é que 
lidas, formosa trabalhadeira lidas, formosa trabalhadeira 
e te sustentas no meio de e te sustentas no meio de 
uma lida insana, com que uma lida insana, com que 
te dás à tua Pátria o mais te dás à tua Pátria o mais 

belo exemplo. E contudo, belo exemplo. E contudo, 
essa vida admirável, esse essa vida admirável, esse 
trabalho portentoso, o que te trabalho portentoso, o que te 
deixam por dia? Um pedaço deixam por dia? Um pedaço 
de pão de milho, um caldo, de pão de milho, um caldo, 
nem sempre uma sardinha. nem sempre uma sardinha. 
bacalhau raras vezes. O que bacalhau raras vezes. O que 
te vale, gentil minhota, para te vale, gentil minhota, para 
não soçobrares de cansaço, não soçobrares de cansaço, 
é esse génio que tens, essa é esse génio que tens, essa 
fantasia...”fantasia...”

Também Oliveira Martins, Também Oliveira Martins, 
no seu livro “Portugal Con-no seu livro “Portugal Con-
temporâneo” se referia assim temporâneo” se referia assim 
ao caráter da Mulher Minho-ao caráter da Mulher Minho-
ta, mulher também guerreira, ta, mulher também guerreira, 
capaz de pegar em armas, capaz de pegar em armas, 
como no episódio da nossa como no episódio da nossa 
História, conhecido pela Re-História, conhecido pela Re-
volta da Maria da Fonte: “O volta da Maria da Fonte: “O 
sistema cabralino, secamen-sistema cabralino, secamen-
te beirão, era em tudo oposto te beirão, era em tudo oposto 
ao temperamento do norte ao temperamento do norte 
e o facto de a CARTA ha-e o facto de a CARTA ha-
ver sido restaurada no Porto ver sido restaurada no Porto 
mostra quanto essa empre-mostra quanto essa empre-
sa foi uma obra de quartel sa foi uma obra de quartel 
e secretaria, sem raízes no e secretaria, sem raízes no 

coração do povo. O gover-coração do povo. O gover-
no, atacou as superstições, no, atacou as superstições, 
mandando que os mortos se mandando que os mortos se 
não enterrassem nas igrejas. não enterrassem nas igrejas. 
O Governo queria que “déci-O Governo queria que “déci-
ma” rendesse o que devia; ma” rendesse o que devia; 
mas o povo via no imposto mas o povo via no imposto 
lançado por uma autoridade lançado por uma autoridade 
a ele estranha, desconheci-a ele estranha, desconheci-
da, a extorsão, a “ladroeira” da, a extorsão, a “ladroeira” 
dos homens de Lisboa. A dos homens de Lisboa. A 
Maria da Fonte tornou-se o Maria da Fonte tornou-se o 
símbolo dos protestos popu-símbolo dos protestos popu-
lares. A imaginação coletiva lares. A imaginação coletiva 
provou ter ainda plasticidade provou ter ainda plasticidade 
bastante para criar um mito bastante para criar um mito 
uma fada – Joana d’Arc – uma fada – Joana d’Arc – 
antidoutrinária. O herói da antidoutrinária. O herói da 
revolução minhota devia ser revolução minhota devia ser 
uma mulher, não um homem, uma mulher, não um homem, 
devia ser desconhecido, len-devia ser desconhecido, len-
dário. Os minhotos, afi ns dos dário. Os minhotos, afi ns dos 
bretões, criaram um herói bretões, criaram um herói 
feminino – guerreiro temível feminino – guerreiro temível 
que iria a Lisboa bater esses que iria a Lisboa bater esses 
tiranos do sul, conhecidos tiranos do sul, conhecidos 
ainda hoje sob o nome do ainda hoje sob o nome do 
Senhor Governo: um mons-Senhor Governo: um mons-

tro mais ou menos defi nida-tro mais ou menos defi nida-
mente humano. mente humano. 

Maria da Fonte, por ser Maria da Fonte, por ser 
natural da freguesia de Fon-natural da freguesia de Fon-
te Arcada, do concelho da te Arcada, do concelho da 
Póvoa de Lanhoso chefi ou Póvoa de Lanhoso chefi ou 
em 1846, uma rebelião que em 1846, uma rebelião que 
levou à queda dos sanguiná-levou à queda dos sanguiná-
rios irmãos Cabral. Por isso, rios irmãos Cabral. Por isso, 
é mais uma mulher do Minho é mais uma mulher do Minho 
a ter um lugar na História de a ter um lugar na História de 
Portugal.Portugal.

Escreve:Escreve:
Antero SampaioAntero Sampaio

(Pontével)(Pontével)

Vergonha supremaVergonha suprema

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador
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2ª fase da Ecovia que liga Cerveira 2ª fase da Ecovia que liga Cerveira 
e Valença já está em cursoe Valença já está em curso

Arrancou, dia 16 de junho, a construção da 2ª fase da Arrancou, dia 16 de junho, a construção da 2ª fase da 
Ecovia ‘Caminho do Rio’, Troço Rural Nascente, que vai Ecovia ‘Caminho do Rio’, Troço Rural Nascente, que vai 
ligar os concelhos de Vila Nova de Cerveira e Valença. O ligar os concelhos de Vila Nova de Cerveira e Valença. O 
investimento é da ordem dos 600 mil euros e o prazo de investimento é da ordem dos 600 mil euros e o prazo de 
execução previsto é de um ano. execução previsto é de um ano. 

A empreitada, que decorre a norte do concelho cerveiren-A empreitada, que decorre a norte do concelho cerveiren-
se, nas freguesias de Campos e Vila Meã, visa a construção se, nas freguesias de Campos e Vila Meã, visa a construção 
de mais sete quilómetros de Ecovia que permitirá a ligação de mais sete quilómetros de Ecovia que permitirá a ligação 
entre a Ecovia já executada (Gondarém, Loivo, Vila Nova de entre a Ecovia já executada (Gondarém, Loivo, Vila Nova de 
Cerveira e Lovelhe) e a Ecovia de Valença em fase de cons-Cerveira e Lovelhe) e a Ecovia de Valença em fase de cons-
trução.trução.

Os autarcas de Vila Nova de Cerveira e Valença, Fer-Os autarcas de Vila Nova de Cerveira e Valença, Fer-
nando Nogueira e Jorge Mendes, e os vice-presidentes, Vitor nando Nogueira e Jorge Mendes, e os vice-presidentes, Vitor 
Costa e Manuel Lopes, encontraram-se, no primeiro dia de Costa e Manuel Lopes, encontraram-se, no primeiro dia de 
trabalhos, com os empreiteiros nos limites dos dois conce-trabalhos, com os empreiteiros nos limites dos dois conce-
lhos para acompanhar in loco o arranque deste trajeto que lhos para acompanhar in loco o arranque deste trajeto que 
se desenvolve de forma contínua, passando em ponte sobre se desenvolve de forma contínua, passando em ponte sobre 
as linhas de água e, excecionalmente em passadeira no atra-as linhas de água e, excecionalmente em passadeira no atra-
vessamento de arruamentos.vessamento de arruamentos.

O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira mostra-se satisfeito com o lançamento deste troço que veira mostra-se satisfeito com o lançamento deste troço que 
implica a benefi ciação daquela área envolvente, permitindo a implica a benefi ciação daquela área envolvente, permitindo a 
ligação por Ecovia de toda a frente ribeirinha e a integração ligação por Ecovia de toda a frente ribeirinha e a integração 
na futura ligação a igual equipamento já em construção no na futura ligação a igual equipamento já em construção no 
concelho de Tomiño, Galiza.concelho de Tomiño, Galiza.

Fernando Nogueira assegura ainda que a Ecovia repre-Fernando Nogueira assegura ainda que a Ecovia repre-
senta uma mais-valia para o turismo de natureza do conce-senta uma mais-valia para o turismo de natureza do conce-
lho. “A intenção é, no futuro, que os seis municípios do Vale lho. “A intenção é, no futuro, que os seis municípios do Vale 
do Minho fi quem ligados por ecovia”, remata. do Minho fi quem ligados por ecovia”, remata. 

Esta 2ª fase da Ecovia aproveita trilhos ou caminhos de Esta 2ª fase da Ecovia aproveita trilhos ou caminhos de 
servidão já existentes, articulando cinco pontos de ligação servidão já existentes, articulando cinco pontos de ligação 
principais no seu trajeto. À semelhança do executado na pri-principais no seu trajeto. À semelhança do executado na pri-
meira fase, adotou-se uma uniformidade de soluções técni-meira fase, adotou-se uma uniformidade de soluções técni-
cas e funcionais, pretendendo-se a criação de um percurso cas e funcionais, pretendendo-se a criação de um percurso 
harmonizado com a paisagem envolvente, sem recorrer a al-harmonizado com a paisagem envolvente, sem recorrer a al-
terações na topografi a do terreno nem a alteração/destruição terações na topografi a do terreno nem a alteração/destruição 
dos alinhamentos vegetais existentes.dos alinhamentos vegetais existentes.

Trata-se de um percurso em estreito contacto com a natu-Trata-se de um percurso em estreito contacto com a natu-
reza, de pequena rota e simultaneamente pedestre e ciclável, reza, de pequena rota e simultaneamente pedestre e ciclável, 

estendendo-se preponderantemente ao longo da margem do estendendo-se preponderantemente ao longo da margem do 
rio Minho e destinando-se a todas as pessoas, incluindo as rio Minho e destinando-se a todas as pessoas, incluindo as 
de mobilidade reduzida.de mobilidade reduzida.

O objetivo fundamental desta intervenção é potenciar a O objetivo fundamental desta intervenção é potenciar a 
ação integrada da gestão turística e da conservação da na-ação integrada da gestão turística e da conservação da na-
tureza; evidenciar as qualidades cénicas da paisagem, dig-tureza; evidenciar as qualidades cénicas da paisagem, dig-
nifi cando a margem ribeirinha, dando maior visibilidade a nifi cando a margem ribeirinha, dando maior visibilidade a 
este local; proporcionar melhor conhecimento e respeito pela este local; proporcionar melhor conhecimento e respeito pela 
natureza, pela introdução e aprendizagem de regras que aju-natureza, pela introdução e aprendizagem de regras que aju-
dem na valorização da mesma; limitar ou eliminar os proces-dem na valorização da mesma; limitar ou eliminar os proces-
sos de degradação da zona de intervenção.sos de degradação da zona de intervenção.

Recorde-se que a 1ª fase da Ecovia ‘Caminho do Rio’ Recorde-se que a 1ª fase da Ecovia ‘Caminho do Rio’ 
abrangeu um percurso de cerca de seis quilómetros, entre abrangeu um percurso de cerca de seis quilómetros, entre 
Gondarém e Praia da Lenta. Tratou-se de uma etapa onde Gondarém e Praia da Lenta. Tratou-se de uma etapa onde 
a ecovia se encontrou com o tecido urbano da Vila, nome-a ecovia se encontrou com o tecido urbano da Vila, nome-
adamente o Parque do Castelinho, e que proporcionou a in-adamente o Parque do Castelinho, e que proporcionou a in-
teração com os equipamentos já existentes, como o próprio teração com os equipamentos já existentes, como o próprio 
Aquamuseu do Rio Minho, os equipamentos lúdicos, o par-Aquamuseu do Rio Minho, os equipamentos lúdicos, o par-
que infantil e o bar, entre outros. que infantil e o bar, entre outros. 

A Ecovia do rio Minho, em Vila Nova de Cerveira, devida-A Ecovia do rio Minho, em Vila Nova de Cerveira, devida-
mente infra-estruturada, destina-se à circulação a pé ou em mente infra-estruturada, destina-se à circulação a pé ou em 
bicicleta, ao longo de 13 quilómetros.bicicleta, ao longo de 13 quilómetros.

Centro da Vila com nova organização do trânsitoCentro da Vila com nova organização do trânsito
A partir do próximo mês de Julho, o centro A partir do próximo mês de Julho, o centro 

histórico e a zona envolvente de Vila Nova de Cer-histórico e a zona envolvente de Vila Nova de Cer-
veira vão sofrer algumas alterações de trânsito. A veira vão sofrer algumas alterações de trânsito. A 
nova regulamentação, elaborada pela Comissão nova regulamentação, elaborada pela Comissão 
Municipal de Trânsito e aprovada, por unanimi-Municipal de Trânsito e aprovada, por unanimi-
dade, em reunião do executivo desta quarta-feira, dade, em reunião do executivo desta quarta-feira, 
favorece uma maior mobilidade.favorece uma maior mobilidade.

Liderada pelo vice-presidente da Câmara Munici-Liderada pelo vice-presidente da Câmara Munici-
pal, Vitor Costa, e após a realização de um conjunto pal, Vitor Costa, e após a realização de um conjunto 
de reuniões, esta Comissão elaborou uma proposta de reuniões, esta Comissão elaborou uma proposta 
fi nal que reuniu um forte consenso entre os seus re-fi nal que reuniu um forte consenso entre os seus re-
presentantes.presentantes.

De um modo geral, as alterações a implementar De um modo geral, as alterações a implementar 
já a partir de julho visam conceder uma maior mobili-já a partir de julho visam conceder uma maior mobili-
dade a Vila Nova de Cerveira, contribuindo para a di-dade a Vila Nova de Cerveira, contribuindo para a di-
namização do comércio local, numa época de grande namização do comércio local, numa época de grande 
afl uência de turistas e, em consequência, de tráfego.afl uência de turistas e, em consequência, de tráfego.

Após aprovação na Câmara Municipal, o executi-Após aprovação na Câmara Municipal, o executi-
vo pretende agendar um encontro com todos os co-vo pretende agendar um encontro com todos os co-
merciantes locais, no sentido de explicar em porme-merciantes locais, no sentido de explicar em porme-
nor as alterações previstas, nomeadamente o sistema nor as alterações previstas, nomeadamente o sistema 
de controle de estacionamento em alguns pontos da de controle de estacionamento em alguns pontos da 
vila, cujos benefícios, resultantes da assinatura da vila, cujos benefícios, resultantes da assinatura da 
Carta da Amizade com Tomiño, serão extensivos aos Carta da Amizade com Tomiño, serão extensivos aos 
residentes de ambos Concelhos.  residentes de ambos Concelhos.  

Recorde-se que esta Comissão Municipal de Recorde-se que esta Comissão Municipal de 
Trânsito de Vila Nova de Cerveira não é nova, mas Trânsito de Vila Nova de Cerveira não é nova, mas 
a atual autarquia decidiu, no início do ano, alargá-la a atual autarquia decidiu, no início do ano, alargá-la 
a todo o concelho e, em cada freguesia, além dos re-a todo o concelho e, em cada freguesia, além dos re-
presentantes de âmbito geral, incluir o presidente da presentantes de âmbito geral, incluir o presidente da 
respetiva Junta de Freguesia.respetiva Junta de Freguesia.
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Capelas da paróquia de Sopo Capelas da paróquia de Sopo 
em destaque no Diário do em destaque no Diário do 
MinhoMinho

 O suplemento Património do Diário do Minho rumou até  O suplemento Património do Diário do Minho rumou até 
à freguesia de Sopo para dar a conhecer duas casas de ora-à freguesia de Sopo para dar a conhecer duas casas de ora-
ção, com especial enfoque na devoção popular que tem con-ção, com especial enfoque na devoção popular que tem con-
tribuído para a sua manutenção extremosa e dedicada.tribuído para a sua manutenção extremosa e dedicada.

O jornal revelou pormenores da Capela de S. João Bap-O jornal revelou pormenores da Capela de S. João Bap-
tista, localizada no lugar de France, e cujas origens recuam tista, localizada no lugar de France, e cujas origens recuam 
ao século XVI, como comprova o seu arco cruzeiro de inspi-ao século XVI, como comprova o seu arco cruzeiro de inspi-
ração manuelina. ração manuelina. 

No Lugar da Espinhosa, incidência na capela de Santo No Lugar da Espinhosa, incidência na capela de Santo 
André, construída no século XVII.André, construída no século XVII.

Marchas Populares de S. João Marchas Populares de S. João 
de Campos com muita cor e de Campos com muita cor e 
animaçãoanimação

Ao longo de quatro dias, a freguesia de Campos celebrou Ao longo de quatro dias, a freguesia de Campos celebrou 
a festa do seu padroeiro, São João Batista. Para além das a festa do seu padroeiro, São João Batista. Para além das 
cerimónias religiosas, um dos momentos altos esteve reser-cerimónias religiosas, um dos momentos altos esteve reser-
vado para a noite de 21 de junho, com as Marchas Popula-vado para a noite de 21 de junho, com as Marchas Popula-
res, que contaram com o apoio da União de Freguesias de res, que contaram com o apoio da União de Freguesias de 
Campos e Vila Meã e da Câmara Municipal.Campos e Vila Meã e da Câmara Municipal.

Depois de muito trabalho, as pessoas que integraram as Depois de muito trabalho, as pessoas que integraram as 
diversas estruturas locais e lugares da freguesia vestiram-se diversas estruturas locais e lugares da freguesia vestiram-se 
a rigor e, ao som de muita música, desfi laram com os arcos a rigor e, ao som de muita música, desfi laram com os arcos 
coloridos, perante os aplausos dos presentes.coloridos, perante os aplausos dos presentes.

A festa de São João de Campos decorreu entre 21 e 24 A festa de São João de Campos decorreu entre 21 e 24 
de junho, cativando habitantes da localidade, mas também de junho, cativando habitantes da localidade, mas também 
de freguesias vizinhas. A vertente religiosa da festa aconte-de freguesias vizinhas. A vertente religiosa da festa aconte-
ceu no dia 22 à tarde com missa e majestosa procissão, e os ceu no dia 22 à tarde com missa e majestosa procissão, e os 
restantes dias foram marcados por arraiais minhotos.restantes dias foram marcados por arraiais minhotos.

Repositório Genealógico Repositório Genealógico 
Nacional vai disponibilizar Nacional vai disponibilizar 
registos do Arquivo Municipal registos do Arquivo Municipal 
de Cerveirade Cerveira

A autarquia cerveirense e a Universidade do Minho (UM) A autarquia cerveirense e a Universidade do Minho (UM) 
acabam de formalizar um protocolo de cooperação científi ca acabam de formalizar um protocolo de cooperação científi ca 
e técnica, com o intuito de organizar os registos paroquiais e técnica, com o intuito de organizar os registos paroquiais 
de baptizados, casamentos e óbitos do Município numa base de baptizados, casamentos e óbitos do Município numa base 
de dados central, no âmbito do Repositório Genealógico Na-de dados central, no âmbito do Repositório Genealógico Na-
cional.cional.

A UM é a instituição de acolhimento deste repositório A UM é a instituição de acolhimento deste repositório 
e está, neste momento, a encetar parcerias institucionais, e está, neste momento, a encetar parcerias institucionais, 
umas já em funcionamento, outras a serem concretizadas, umas já em funcionamento, outras a serem concretizadas, 
para alimentar esta base que visa fornecer aos historiadores para alimentar esta base que visa fornecer aos historiadores 
da Família e da Sociedade e a outros cientistas sociais, uma da Família e da Sociedade e a outros cientistas sociais, uma 
estrutura de suporte para o cruzamento com outras fontes estrutura de suporte para o cruzamento com outras fontes 
nominativas, sejam paroquiais ou civis, com vista à compre-nominativas, sejam paroquiais ou civis, com vista à compre-
ensão de dinâmicas familiares e sociais plurisseculares.ensão de dinâmicas familiares e sociais plurisseculares.

Com este protocolo vigente por dois anos, o Arquivo Mu-Com este protocolo vigente por dois anos, o Arquivo Mu-
nicipal de Vila Nova de Cerveira passa a integrar esta base. nicipal de Vila Nova de Cerveira passa a integrar esta base. 
A Universidade do Minho disponibiliza uma base de dados A Universidade do Minho disponibiliza uma base de dados 
para que os arquivos possam introduzir on-line os registos para que os arquivos possam introduzir on-line os registos 
de que dispõe. de que dispõe. 

As fontes que Vila Nova de Cerveira vai trabalhar versam As fontes que Vila Nova de Cerveira vai trabalhar versam 
o período entre os séculos XVI e XX, algumas presentes no o período entre os séculos XVI e XX, algumas presentes no 
Arquivo Municipal, mas a grande maioria armazenadas no Arquivo Municipal, mas a grande maioria armazenadas no 
Arquivo Distrital de Viana do Castelo.Arquivo Distrital de Viana do Castelo.

Congresso das Testemunhas Congresso das Testemunhas 
de Jeová leva “família” de Jeová leva “família” 
cerveirenses até Guimarães cerveirenses até Guimarães 
em 18, 19 e 20 de julhoem 18, 19 e 20 de julho

Sob o tema “Continue a buscar primeiro o Reino de Deus”, Sob o tema “Continue a buscar primeiro o Reino de Deus”, 
vai ter lugar na cidade de Guimarães, com início a 18 de ju-vai ter lugar na cidade de Guimarães, com início a 18 de ju-
lho, mais um congresso anual das Testemunhas de Jeová.lho, mais um congresso anual das Testemunhas de Jeová.

Um dos destaques do programa será a palestra de aber-Um dos destaques do programa será a palestra de aber-
tura na sexta-feira de manhã, dia 18, que «mostrará como é tura na sexta-feira de manhã, dia 18, que «mostrará como é 
que o Reino está a benefi ciar as pessoas de hoje».que o Reino está a benefi ciar as pessoas de hoje».

Estarão em congresso todas as 53 congregações das Estarão em congresso todas as 53 congregações das 
Testemunhas de Jeová da região, incluindo a de Vila Nova Testemunhas de Jeová da região, incluindo a de Vila Nova 
de Cerveira.de Cerveira.

O evento, com um programa muito diversifi cado, durará O evento, com um programa muito diversifi cado, durará 
três dias e as entradas são livres.três dias e as entradas são livres.

Recorde-se que em Portugal haverá 19 congressos em Recorde-se que em Portugal haverá 19 congressos em 
12 cidades diferentes. No mundo todo há mais de 7,9 milhões 12 cidades diferentes. No mundo todo há mais de 7,9 milhões 
de Testemunhas de Jeová em mais de 113.000 congrega-de Testemunhas de Jeová em mais de 113.000 congrega-
ções.ções.

Autarquia cerveirense Autarquia cerveirense 
descentraliza atendimento descentraliza atendimento 
ao público pelas freguesiasao público pelas freguesias

Privilegiando uma gestão de proximidade, baseada no Privilegiando uma gestão de proximidade, baseada no 
humanismo e no bem-estar e qualidade de vida dos muníci-humanismo e no bem-estar e qualidade de vida dos muníci-
pes de Vila Nova de Cerveira, a Câmara Municipal aperfei-pes de Vila Nova de Cerveira, a Câmara Municipal aperfei-
çoou o serviço de atendimento ao público tornando-o mais çoou o serviço de atendimento ao público tornando-o mais 
personalizado e consubstanciado na deslocação quinzenal personalizado e consubstanciado na deslocação quinzenal 
de um técnico municipal às freguesias.de um técnico municipal às freguesias.

Esclarecimento de dúvidas sobre procedimentos a efetu-Esclarecimento de dúvidas sobre procedimentos a efetu-
ar, preenchimento de requerimentos e outra documentação, ar, preenchimento de requerimentos e outra documentação, 
informações complementares, entre outros. Estes são alguns informações complementares, entre outros. Estes são alguns 
dos serviços que o técnico destacado disponibiliza aos cer-dos serviços que o técnico destacado disponibiliza aos cer-
veirenses interessados.veirenses interessados.

Apesar de estar numa fase inicial, este apoio está a ser Apesar de estar numa fase inicial, este apoio está a ser 
bem acolhido pela comunidade, com uma afl uência signifi -bem acolhido pela comunidade, com uma afl uência signifi -
cativa e um feedback positivo. A autarquia incentiva a po-cativa e um feedback positivo. A autarquia incentiva a po-
pulação a descobrir e aproveitar as vantagens desta nova pulação a descobrir e aproveitar as vantagens desta nova 
ferramenta que contribui para a eliminação de barreiras no ferramenta que contribui para a eliminação de barreiras no 
acesso à informação.acesso à informação.

O atendimento descentralizado decorre, de 15 em 15 O atendimento descentralizado decorre, de 15 em 15 
dias, nas instalações das juntas de freguesias, de acordo dias, nas instalações das juntas de freguesias, de acordo 
com o horário estabelecido com os autarcas locais.com o horário estabelecido com os autarcas locais.

Parque de Lazer do Castelinho Parque de Lazer do Castelinho 
vibrou, em 29 de junho, com vibrou, em 29 de junho, com 
festa popularfesta popular

Um mega piquenique animou o Parque de Lazer do Cas-Um mega piquenique animou o Parque de Lazer do Cas-
telinho, em Vila Nova de Cerveira, no dia 29 de junho. Um telinho, em Vila Nova de Cerveira, no dia 29 de junho. Um 
domingo em que em diversos pontos do nosso País, entre domingo em que em diversos pontos do nosso País, entre 
eles o da vizinha paróquia de Lovelhe, se festejava S. Pedro.eles o da vizinha paróquia de Lovelhe, se festejava S. Pedro.

Mas voltando à grande festa popular do Castelinho, sabe-Mas voltando à grande festa popular do Castelinho, sabe-
mos que foi organizada por uma conhecida agência de via-mos que foi organizada por uma conhecida agência de via-
gens e turismo do concelho e que reuniu mais de 1000 pes-gens e turismo do concelho e que reuniu mais de 1000 pes-
soas, que vieram em cerca de vinte autocarros oriundos de soas, que vieram em cerca de vinte autocarros oriundos de 
variadas procedências. Veículos que estiveram estacionados variadas procedências. Veículos que estiveram estacionados 
numa grande parte do “Largo da Feira”, na Praça da Galiza.numa grande parte do “Largo da Feira”, na Praça da Galiza.

Além de tocadores e de conjuntos populares, o mega pi-Além de tocadores e de conjuntos populares, o mega pi-
quenique teve a presença de animadores habituais neste tipo quenique teve a presença de animadores habituais neste tipo 
de acontecimentos, bem como dois grupos de bombos do de acontecimentos, bem como dois grupos de bombos do 
concelho de Vila Nova de Cerveira, oriundos das paróquias concelho de Vila Nova de Cerveira, oriundos das paróquias 
de Loivo e de Nogueira.de Loivo e de Nogueira.

A festa popular, em que também não faltou o “comes e A festa popular, em que também não faltou o “comes e 
bebes”, prolongou-se por várias horas do referido domingo bebes”, prolongou-se por várias horas do referido domingo 
de 29 de junho.de 29 de junho.

Assembleia Municipal de Assembleia Municipal de 
Vila Nova de Cerveira com Vila Nova de Cerveira com 
descentralização das sessõesdescentralização das sessões

A freguesia de Campos e Vila Meã recebeu, no passado A freguesia de Campos e Vila Meã recebeu, no passado 
dia 14 de junho, uma Assembleia Municipal descentralizada. dia 14 de junho, uma Assembleia Municipal descentralizada. 
O objetivo foi aproximar os cidadãos das decisões políticas O objetivo foi aproximar os cidadãos das decisões políticas 
relacionadas com o concelho.relacionadas com o concelho.

O presidente da Assembleia Municipal explicou, aos pre-O presidente da Assembleia Municipal explicou, aos pre-
sentes na sessão ordinária de junho, que estas reuniões pú-sentes na sessão ordinária de junho, que estas reuniões pú-
blicas descentralizadas são um instrumento de participação blicas descentralizadas são um instrumento de participação 
que a população cerveirense passa a ter à sua disposição que a população cerveirense passa a ter à sua disposição 
para comunicar diretamente com os decisores políticos do para comunicar diretamente com os decisores políticos do 
concelho.concelho.

Vítor Nélson acredita que este ir ao encontro dos cida-Vítor Nélson acredita que este ir ao encontro dos cida-
dãos contribui para uma democracia local mais participativa, dãos contribui para uma democracia local mais participativa, 
ouvindo e respondendo às dúvidas e problemas levantados ouvindo e respondendo às dúvidas e problemas levantados 
pelos cidadãos que queiram expressar-se para que todos pelos cidadãos que queiram expressar-se para que todos 
possam comungar das boas decisões para o desenvolvimen-possam comungar das boas decisões para o desenvolvimen-
to de Vila Nova de Cerveira.to de Vila Nova de Cerveira.

A escolha da freguesia de Campos e Vila Meã para aco-A escolha da freguesia de Campos e Vila Meã para aco-
lher a primeira Assembleia Municipal descentralizada pren-lher a primeira Assembleia Municipal descentralizada pren-
de-se com duas razões: por um lado, o facto de ter decorrido de-se com duas razões: por um lado, o facto de ter decorrido 
nas instalações do Colégio de Campos e, por outro lado, por nas instalações do Colégio de Campos e, por outro lado, por 
se tratar de uma das freguesias que acolhe as zonas indus-se tratar de uma das freguesias que acolhe as zonas indus-
triais do concelho.triais do concelho.

Uma residente em Reboreda foi Uma residente em Reboreda foi 
contemplada com um prémio contemplada com um prémio 
de 35 mil euros num concurso de 35 mil euros num concurso 
da SICda SIC

Residente na freguesia Residente na freguesia 
de Reboreda, concretamente de Reboreda, concretamente 
no lugar de Gontige, Ivone no lugar de Gontige, Ivone 
Neves Correia foi contempla-Neves Correia foi contempla-
da com um prémio no valor da com um prémio no valor 
de 35 mil euros.de 35 mil euros.

Isso aconteceu no con-Isso aconteceu no con-
curso da SIC, sextas mági-curso da SIC, sextas mági-
cas, do dia 20 de junho, por cas, do dia 20 de junho, por 
via de sorteio efetuado entre via de sorteio efetuado entre 
as muitas chamadas telefó-as muitas chamadas telefó-
nicas feitas para a estação nicas feitas para a estação 
de televisão de Carnaxide. de televisão de Carnaxide. 
Depois de o primeiro número Depois de o primeiro número 
telefónico sorteado não ter telefónico sorteado não ter 
atendido foi, em obediência ao regulamento, sorteado novo atendido foi, em obediência ao regulamento, sorteado novo 
número que coube à concorrente Ivone Neves Correia e que número que coube à concorrente Ivone Neves Correia e que 
graças a isso foi contemplada com os 35 mil euros.graças a isso foi contemplada com os 35 mil euros.

Refi ra-se ainda que a concorrente esteve pessoalmente, Refi ra-se ainda que a concorrente esteve pessoalmente, 
no dia 27 de junho, no programa que transmite o concurso, no dia 27 de junho, no programa que transmite o concurso, 
onde foi apresentada e teve a oportunidade de responder a onde foi apresentada e teve a oportunidade de responder a 
algumas perguntas da apresentadora e manifestar a sua sa-algumas perguntas da apresentadora e manifestar a sua sa-
tisfação pelo prémio que lhe coube.tisfação pelo prémio que lhe coube.



Avelino Costa, um português no Brasil, que não obs-Avelino Costa, um português no Brasil, que não obs-
tante a sua grande atividade industrial e comercial no tante a sua grande atividade industrial e comercial no 
país irmão, nunca cortou a forte ligação afetiva à sua país irmão, nunca cortou a forte ligação afetiva à sua 
terra natal, que é exatamente Vila Nova de Cerveira.terra natal, que é exatamente Vila Nova de Cerveira.

Recentemente completou oitenta anos de idade, Recentemente completou oitenta anos de idade, 
celebrando esse aniversário com a presença de fami-celebrando esse aniversário com a presença de fami-
liares e de muitos amigos, reunidos num salão de fes-liares e de muitos amigos, reunidos num salão de fes-
tas em Belvedere - Belo Horizonte.tas em Belvedere - Belo Horizonte.

Há 62 anos no Brasil, Avelino Costa é um dos emi-Há 62 anos no Brasil, Avelino Costa é um dos emi-
grantes cerveirenses em atividade profi ssional há mais grantes cerveirenses em atividade profi ssional há mais 
tempo, muito embora parte da movimentação comer-tempo, muito embora parte da movimentação comer-
cial e industrial esteja agora entregue a familiares e a cial e industrial esteja agora entregue a familiares e a 
bons colaboradores.bons colaboradores.

São seis décadas em terras de Santa Cruz, onde São seis décadas em terras de Santa Cruz, onde 
Avelino Costa, além das funções profi ssionais que há Avelino Costa, além das funções profi ssionais que há 
muito são conhecidas, exerceu também cargos políti-muito são conhecidas, exerceu também cargos políti-
cos, dos quais sobressai o de deputado.cos, dos quais sobressai o de deputado.

Constantemente vem a Portugal, o que ainda re-Constantemente vem a Portugal, o que ainda re-
centemente aconteceu, e nessas visitas em que pri-centemente aconteceu, e nessas visitas em que pri-
vilegia o seu concelho nunca deixa de exercer certa vilegia o seu concelho nunca deixa de exercer certa 
benemerência, traduzida em ajudas, quer a festejos, benemerência, traduzida em ajudas, quer a festejos, 
quer a instituições ou coletividades.quer a instituições ou coletividades.

Casado há 56 anos com Maria Adelaide, foi no Bra-Casado há 56 anos com Maria Adelaide, foi no Bra-
sil que este casal se conheceu, já que a esposa era sil que este casal se conheceu, já que a esposa era 
também de nacionalidade portuguesa.também de nacionalidade portuguesa.

Os muitos amigos cerveirenses que, como é evi-Os muitos amigos cerveirenses que, como é evi-

dente, não puderam estar na celebração dos oitenta dente, não puderam estar na celebração dos oitenta 
anos, querem deixar, através de “Cerveira Nova”, uma anos, querem deixar, através de “Cerveira Nova”, uma 
saudação de felicidade para o aniversariante e para to-saudação de felicidade para o aniversariante e para to-
dos os familiares, com a ideia que Avelino Costa esta-dos os familiares, com a ideia que Avelino Costa esta-
rá, brevemente, novamente entre nós.rá, brevemente, novamente entre nós.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
Um cerveirense, emigrante no Brasil, muito Um cerveirense, emigrante no Brasil, muito 

amigo da sua terra, celebrou em 14 de junho o amigo da sua terra, celebrou em 14 de junho o 
octogésimo aniversário rodeado de familiares octogésimo aniversário rodeado de familiares 

e amigose amigos

FUNERAIS
EM VILA NOVA DE CERVEIRA

Para o Cemitério Municipal foi a sepultar Para o Cemitério Municipal foi a sepultar 
MARIA ROSALINA GONÇALVESMARIA ROSALINA GONÇALVES, de 86 , de 86 
anos. Era solteira e residiu no Bairro da anos. Era solteira e residiu no Bairro da 
Calçada, na sede do concelho cerveiren-Calçada, na sede do concelho cerveiren-
se.se.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

Utente do Lar Maria Luísa, foi a sepultar, Utente do Lar Maria Luísa, foi a sepultar, 
no Cemitério Municipal. no Cemitério Municipal. MARIA DAS DO-MARIA DAS DO-
RES FERREIRA DE SOUSARES FERREIRA DE SOUSA contava 86  contava 86 
anos de idade, era solteira e natural da anos de idade, era solteira e natural da 
freguesia de Campos, onde residiu no lu-freguesia de Campos, onde residiu no lu-
gar da Carvalha.gar da Carvalha.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM SAPARDOS
MÁRIO JOAQUIM ESTEVESMÁRIO JOAQUIM ESTEVES, de 73 , de 73 
anos, foi enterrado no Cemitério Paroquial anos, foi enterrado no Cemitério Paroquial 
de Sapardos. Era casado com Otelinda de Sapardos. Era casado com Otelinda 
Maria Barbosa Araújo Esteves e residia Maria Barbosa Araújo Esteves e residia 
na Rua de S. Brás.na Rua de S. Brás.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM COVAS
Viúvo, com 85 anos de idade, foi sepul-Viúvo, com 85 anos de idade, foi sepul-
tado no Cemitério Paroquial de Covas tado no Cemitério Paroquial de Covas 
FRANCISCO DOMINGUES CALDASFRANCISCO DOMINGUES CALDAS, , 
que era residente na referida freguesia.que era residente na referida freguesia.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM SOPO
Era natural de Gondar e residia na Mata Era natural de Gondar e residia na Mata 
Velha, em Loivo. Velha, em Loivo. IDALINA DE JESUS DE IDALINA DE JESUS DE 
AMORIMAMORIM, de 89 anos, viúva, foi sepultada , de 89 anos, viúva, foi sepultada 
no Cemitério Paroquial de Sopo.no Cemitério Paroquial de Sopo.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM  LOVELHE
Com 66 anos foi sepultada, no Cemité-Com 66 anos foi sepultada, no Cemité-
rio Municipal, rio Municipal, MARIA DE LURDES DA MARIA DE LURDES DA 
CUNHA RODRIGUESCUNHA RODRIGUES. Residia na Calça-. Residia na Calça-
da da Serra e era viúva.da da Serra e era viúva.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM  VILA MEÃ
No Cemitério Paroquial de Vila Meã foi No Cemitério Paroquial de Vila Meã foi 
enterrado enterrado ANTÓNIO PERESANTÓNIO PERES, que era viú-, que era viú-
vo. Contava 74 anos de idade e residia no vo. Contava 74 anos de idade e residia no 
lugar da Igreja.lugar da Igreja.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Uma fábrica de Vila Nova de Uma fábrica de Vila Nova de 
Cerveira com nova linha de Cerveira com nova linha de 
produçãoprodução

Numa perspetiva de reforçar a sua capacidade produtiva, Numa perspetiva de reforçar a sua capacidade produtiva, 
o Grupo Marfrío SA, empresa galega dedicada à produção o Grupo Marfrío SA, empresa galega dedicada à produção 
e venda de peixe congelado, inaugurou uma nova linha de e venda de peixe congelado, inaugurou uma nova linha de 
produção na unidade fabril de Vila Nova de Cerveira, no Polo produção na unidade fabril de Vila Nova de Cerveira, no Polo 
2 da Zona Industrial.2 da Zona Industrial.

Lulas, gambas e bacalhau são alguns dos produtos que Lulas, gambas e bacalhau são alguns dos produtos que 
pertencem a este setor de negócio da Marfrío, que também pertencem a este setor de negócio da Marfrío, que também 
comercializa outro peixe e marisco sem pré-cozinhar. O su-comercializa outro peixe e marisco sem pré-cozinhar. O su-
cesso alcançado por este grupo deve-se muito à capacidade cesso alcançado por este grupo deve-se muito à capacidade 
de realização de todos os processos necessários, desde a de realização de todos os processos necessários, desde a 
limpeza e corte, congelação e embalagem em vácuo.limpeza e corte, congelação e embalagem em vácuo.

A unidade fabril instalada no concelho cerveirense há 16 A unidade fabril instalada no concelho cerveirense há 16 
anos, e que ocupa um lugar de destaque no tecido empresa-anos, e que ocupa um lugar de destaque no tecido empresa-
rial, dá trabalho a mais de 300 funcionários. rial, dá trabalho a mais de 300 funcionários. 

Cerca de 70 por cento do produto fabricado é destinado Cerca de 70 por cento do produto fabricado é destinado 
a exportação, especialmente Alemanha, França, Holanda, a exportação, especialmente Alemanha, França, Holanda, 
Inglaterra, Itália e Japão, tendo também agora conseguido Inglaterra, Itália e Japão, tendo também agora conseguido 
entrar no mercado dos Estados Unidos da América.entrar no mercado dos Estados Unidos da América.

Autarquia cerveirense e SUMA Autarquia cerveirense e SUMA 
reforçaram sinais de civismo reforçaram sinais de civismo 
junto da comunidade junto da comunidade 
pré-escolarpré-escolar

Ao longo de dois dias de ação no terreno, a campanha Ao longo de dois dias de ação no terreno, a campanha 
“Respeitar os Sinais é Sinal de Civismo!”, atingiu cerca de “Respeitar os Sinais é Sinal de Civismo!”, atingiu cerca de 
duas centenas de crianças dos Jardins-de-Infância do conce-duas centenas de crianças dos Jardins-de-Infância do conce-
lho. SUMA e autarquia cerveirense satisfeitas com mais um lho. SUMA e autarquia cerveirense satisfeitas com mais um 
sucesso no âmbito da educação ambiental.sucesso no âmbito da educação ambiental.

O principal objetivo da campanha – reforçar os proce-O principal objetivo da campanha – reforçar os proce-
dimentos de correta utilização de espaços e equipamentos dimentos de correta utilização de espaços e equipamentos 
públicos – foi difundido através da realização de sessões de públicos – foi difundido através da realização de sessões de 
formação em contexto de sala de aula. Como complemento formação em contexto de sala de aula. Como complemento 
e forma de disseminar os conteúdos da ação, foram ainda e forma de disseminar os conteúdos da ação, foram ainda 
distribuídos 225 jarrinhas de plástico com inscrição de men-distribuídos 225 jarrinhas de plástico com inscrição de men-
sagens de sensibilização.sagens de sensibilização.

A universalidade dos símbolos utilizados para ilustrar as A universalidade dos símbolos utilizados para ilustrar as 
principais obrigações e proibições, sobretudo no âmbito da principais obrigações e proibições, sobretudo no âmbito da 
limpeza urbana e do acondicionamento e deposição de re-limpeza urbana e do acondicionamento e deposição de re-
síduos, resultou numa fácil leitura e apreensão das informa-síduos, resultou numa fácil leitura e apreensão das informa-
ções que se pretendiam veicular, transversal às várias faixas ções que se pretendiam veicular, transversal às várias faixas 
etárias.etárias.

Esta foi a última campanha desenvolvida pela SUMA a Esta foi a última campanha desenvolvida pela SUMA a 
ter lugar no Município de Vila Nova de Cerveira, durante o ter lugar no Município de Vila Nova de Cerveira, durante o 
presente ciclo de trabalhos.presente ciclo de trabalhos.

Área do restaurante Braseirão Área do restaurante Braseirão 
do Minho com aparcamento do Minho com aparcamento 
gratuito para autocaravanasgratuito para autocaravanas

O restaurante Braseirão do Minho, contíguo do Hotel Mi-O restaurante Braseirão do Minho, contíguo do Hotel Mi-
nho, em Vila Meã, autoriza o aparcamento gratuito de auto-nho, em Vila Meã, autoriza o aparcamento gratuito de auto-
caravanas no estacionamento da sua área envolvente.caravanas no estacionamento da sua área envolvente.

Os interessados fi cam apenas obrigados à credenciação Os interessados fi cam apenas obrigados à credenciação 
no restaurante ou na receção do Hotel Minho.no restaurante ou na receção do Hotel Minho.

‘Férias de Verão’ no ‘Férias de Verão’ no 
Aquamuseu do Rio Minho Aquamuseu do Rio Minho 
dedicadas à luz solardedicadas à luz solar

Dinamizando a interação com a população mais jovem Dinamizando a interação com a população mais jovem 
de Vila Nova de Cerveira, o Aquamuseu do Rio Minho volta de Vila Nova de Cerveira, o Aquamuseu do Rio Minho volta 
a proporcionar, entre os dias 8 e 11 de julho, uma série de a proporcionar, entre os dias 8 e 11 de julho, uma série de 
atividades pedagógicas para crianças dos 7 aos 13 anos, in-atividades pedagógicas para crianças dos 7 aos 13 anos, in-
tegradas no programa para as ‘Férias de Verão’. O tema é “A tegradas no programa para as ‘Férias de Verão’. O tema é “A 
luz solar, suas propriedades e perigos”.luz solar, suas propriedades e perigos”.

Ao longo de quatro dias, as crianças são desafi adas a Ao longo de quatro dias, as crianças são desafi adas a 
conhecer a razão pela qual a luz solar é importante para os conhecer a razão pela qual a luz solar é importante para os 
seres vivos, assim como alguns dos perigos a que estão su-seres vivos, assim como alguns dos perigos a que estão su-
jeitos, nomeadamente as características dos raios solares, jeitos, nomeadamente as características dos raios solares, 
os perigos dos raios ultravioletas, como proteger-se da luz do os perigos dos raios ultravioletas, como proteger-se da luz do 
sol e a produção de energia através da luz solar. As sessões sol e a produção de energia através da luz solar. As sessões 
decorrem entre as 14h30 e as 17h30.decorrem entre as 14h30 e as 17h30.

X DANCERVEIRA: Entre quinta X DANCERVEIRA: Entre quinta 
e domingo, a ‘vila das artes’ e domingo, a ‘vila das artes’ 
recebeu tributo à dançarecebeu tributo à dança

Uma década a dançar. O maior festival internacional de Uma década a dançar. O maior festival internacional de 
dança do Norte de Portugal e Espanha decorreu em Vila dança do Norte de Portugal e Espanha decorreu em Vila 
Nova de Cerveira. A X edição fi cou marcada por uma home-Nova de Cerveira. A X edição fi cou marcada por uma home-
nagem a todos os participantes que contribuíram para que nagem a todos os participantes que contribuíram para que 
este evento fosse único. este evento fosse único. 

Ao longo de quatro dias de dança, entre 26 e 29 de junho, Ao longo de quatro dias de dança, entre 26 e 29 de junho, 
o evento contou com espetáculos, workshops, aulas livres, o evento contou com espetáculos, workshops, aulas livres, 
dinâmicas formativas e lúdicas que homenagearam os par-dinâmicas formativas e lúdicas que homenagearam os par-
ticipantes veteranos, escolas, companhias e ex-alunos da ticipantes veteranos, escolas, companhias e ex-alunos da 
ADEIXA - Associação de Dança do Eixo Ibero Atlântico que ADEIXA - Associação de Dança do Eixo Ibero Atlântico que 
participaram consecutivamente no DANCERVEIRA ao longo participaram consecutivamente no DANCERVEIRA ao longo 
destes 10 anos. destes 10 anos. 

O evento, organizado pela ADEIXA – Associação de Dan-O evento, organizado pela ADEIXA – Associação de Dan-
ça do Eixo Atlântico, contou com o apoio da Câmara Munici-ça do Eixo Atlântico, contou com o apoio da Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira.pal de Vila Nova de Cerveira.

O formato continua a ser multifacetado e transversal a O formato continua a ser multifacetado e transversal a 
todas as idades.todas as idades.

O DANCERVEIRA, o único festival não competitivo em O DANCERVEIRA, o único festival não competitivo em 
Portugal e Norte de Espanha, manteve nesta X edição os Portugal e Norte de Espanha, manteve nesta X edição os 
mais de mil bailarinos oriundos da Península Ibérica e cerca mais de mil bailarinos oriundos da Península Ibérica e cerca 
de seis mil pessoas a assistir.de seis mil pessoas a assistir.

ESTAMOS NA NET EMESTAMOS NA NET EM
www.cerveiranova.ptwww.cerveiranova.pt
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o
IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05

Não esqueça de indicar o nome do assinanteNão esqueça de indicar o nome do assinante

CERVEIRA NOVA, CERVEIRA NOVA, 
O SEU JORNALO SEU JORNAL

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Câmara arcuense investe na Câmara arcuense investe na 
educação dos alunos do pré-educação dos alunos do pré-
escolarescolar

O Município de Arcos de Valdevez investe na educação O Município de Arcos de Valdevez investe na educação 
dos alunos do pré-escolar, tendo apetrechado os Jardins de dos alunos do pré-escolar, tendo apetrechado os Jardins de 
Infância, que têm componente de Apoio à Família, de um Infância, que têm componente de Apoio à Família, de um 
conjunto de equipamento essencial para o desenvolvimento conjunto de equipamento essencial para o desenvolvimento 
e bem-estar das crianças que integram estes equipamentos e bem-estar das crianças que integram estes equipamentos 
educativos.educativos.

A Componente de Apoio à Família é uma resposta desti-A Componente de Apoio à Família é uma resposta desti-
nada às crianças cujos pais ou encarregados de educação, nada às crianças cujos pais ou encarregados de educação, 
por questões profi ssionais, usufruem de horários fl exíveis. por questões profi ssionais, usufruem de horários fl exíveis. 

Atualmente, o prolongamento de horário está a funcionar Atualmente, o prolongamento de horário está a funcionar 
em 3 Jardins de Infância do Concelho, (JI de Giela, Paçô e em 3 Jardins de Infância do Concelho, (JI de Giela, Paçô e 
Vila Fonche), sendo abrangidas cerca de 60 crianças. Este Vila Fonche), sendo abrangidas cerca de 60 crianças. Este 
prolongamento garante o acompanhamento e apoios ade-prolongamento garante o acompanhamento e apoios ade-
quados nos períodos de receção das crianças de manhã e quados nos períodos de receção das crianças de manhã e 
após o fi m das atividades regulares, mesmo nas interrupções após o fi m das atividades regulares, mesmo nas interrupções 
letivas do Natal, Páscoa e mês de julho.letivas do Natal, Páscoa e mês de julho.

Câmara de Arcos de Valdevez Câmara de Arcos de Valdevez 
cria incentivo ao investimento cria incentivo ao investimento 
urbanourbano

A Câmara Municipal, com o propósito de estabelecer um A Câmara Municipal, com o propósito de estabelecer um 
conjunto de medidas que permitam agilizar e dinamizar a rea-conjunto de medidas que permitam agilizar e dinamizar a rea-
bilitação urbana, aprovou em Reunião de Câmara de 9 de ju-bilitação urbana, aprovou em Reunião de Câmara de 9 de ju-
nho de 2014, a proposta de delimitação da Área de Reabilita-nho de 2014, a proposta de delimitação da Área de Reabilita-
ção Urbana (ARU) do Centro Urbano da Sede do Concelho. ção Urbana (ARU) do Centro Urbano da Sede do Concelho. 

Com a presente proposta, a CMAV pretende criar uma Com a presente proposta, a CMAV pretende criar uma 
estratégia urbana e municipal, que permita uma melhor inte-estratégia urbana e municipal, que permita uma melhor inte-
gração entre as políticas de planeamento urbanístico munici-gração entre as políticas de planeamento urbanístico munici-
pal e as políticas de reabilitação, visando a concretização dos pal e as políticas de reabilitação, visando a concretização dos 
seguintes objetivos estratégicos: incentivar a reabilitação do seguintes objetivos estratégicos: incentivar a reabilitação do 
edifi cado com valor patrimonial e histórico; dinamizar a reabi-edifi cado com valor patrimonial e histórico; dinamizar a reabi-
litação do tecido urbano degradado; promover a revitalização litação do tecido urbano degradado; promover a revitalização 
e atratividade económica; fomentar o turismo, a cultura e o e atratividade económica; fomentar o turismo, a cultura e o 
lazer; qualifi car o espaço público e reforçar a unidade, a iden-lazer; qualifi car o espaço público e reforçar a unidade, a iden-
tidade e a imagem urbana; reforçar a centralidade urbana da tidade e a imagem urbana; reforçar a centralidade urbana da 
vila de Arcos de Valdevez a nível municipal e aumentar a sua vila de Arcos de Valdevez a nível municipal e aumentar a sua 
atratividade Regional. atratividade Regional. 

Está subjacente a esta estratégia a implementação de um Está subjacente a esta estratégia a implementação de um 
conjunto de incentivos dos quais se destacam, a passagem conjunto de incentivos dos quais se destacam, a passagem 
do IVA da taxa normal (23%) para a taxa reduzida (6%), nas do IVA da taxa normal (23%) para a taxa reduzida (6%), nas 
empreitadas de reabilitação urbana; a dedução à coleta de empreitadas de reabilitação urbana; a dedução à coleta de 
30% dos encargos suportados pelos proprietários, com um 30% dos encargos suportados pelos proprietários, com um 
limite de 500 €; a redução da taxa sobre mais-valias para os limite de 500 €; a redução da taxa sobre mais-valias para os 
5%, a isenção de IMI; a isenção de IMT; a redução em 50% 5%, a isenção de IMI; a isenção de IMT; a redução em 50% 
das taxas relativas a processos de reabilitação de edifícios. das taxas relativas a processos de reabilitação de edifícios. 

Comboio Porto/Vigo Comboio Porto/Vigo 
para em Valençapara em Valença

Ao longo dos últimos meses a autarquia valenciana de-Ao longo dos últimos meses a autarquia valenciana de-
senvolveu uma serie de contactos, em especial, junto do senvolveu uma serie de contactos, em especial, junto do 
Governo Português, que foi importante para a Eurocidade Governo Português, que foi importante para a Eurocidade 
Valença Tui ganhar uma paragem de um comboio que é Valença Tui ganhar uma paragem de um comboio que é 
estratégico para o desenvolvimento económico e social da estratégico para o desenvolvimento económico e social da 
região.região.

Entre Valença e Tui, na maior fronteira terrestre entre Entre Valença e Tui, na maior fronteira terrestre entre 
Portugal e Espanha, passam diariamente uma média de 30 Portugal e Espanha, passam diariamente uma média de 30 
mil veículos dia, um volume de tráfego de curta, média e lon-mil veículos dia, um volume de tráfego de curta, média e lon-
ga distância que permitirá à CP e RENFE, com a paragem do ga distância que permitirá à CP e RENFE, com a paragem do 
comboio na Eurocidade, benefi ciar o Comboio Celta.comboio na Eurocidade, benefi ciar o Comboio Celta.

As negociações, entre as duas operadoras públicas fer-As negociações, entre as duas operadoras públicas fer-
roviárias ibéricas, permitiram um acordo sobre a lei de pa-roviárias ibéricas, permitiram um acordo sobre a lei de pa-
ragens do comboio Celta que, desde julho do ano passado, ragens do comboio Celta que, desde julho do ano passado, 
liga o Porto a Vigo em duas horas e 15 minutos sem efetuar liga o Porto a Vigo em duas horas e 15 minutos sem efetuar 
paragens (comerciais). Após estudos e negociações entre a paragens (comerciais). Após estudos e negociações entre a 
CP e a Renfe, estas empresas apresentaram uma proposta CP e a Renfe, estas empresas apresentaram uma proposta 
de paragem comercial em Valença. O Celta já parava na Es-de paragem comercial em Valença. O Celta já parava na Es-
tação de Valença, mas apenas por motivos técnicos a fi m de tação de Valença, mas apenas por motivos técnicos a fi m de 
efetuar cruzamentos porque a linha é de via única. No entan-efetuar cruzamentos porque a linha é de via única. No entan-
to, os passageiros não podiam sair nem entrar.to, os passageiros não podiam sair nem entrar.

Câmara Municipal de Viana do Câmara Municipal de Viana do 
Castelo reforça apoios sociais Castelo reforça apoios sociais 
a associações locaisa associações locais

A Câmara Municipal de Viana do Castelo e três institui-A Câmara Municipal de Viana do Castelo e três institui-
ções do concelho assinaram hoje protocolos de colaboração ções do concelho assinaram hoje protocolos de colaboração 
para apoio a situações de carência económica e para obras para apoio a situações de carência económica e para obras 
de requalifi cação das instituições, no valor global de 240 mil de requalifi cação das instituições, no valor global de 240 mil 
euros.euros.

Os protocolos foram assinados com o Gabinete de Aten-Os protocolos foram assinados com o Gabinete de Aten-
dimento à Família, Cáritas Diocesana e a Delegação de dimento à Família, Cáritas Diocesana e a Delegação de 
Neiva da Cruz Vermelha Portuguesa. Assim, com o GAF os Neiva da Cruz Vermelha Portuguesa. Assim, com o GAF os 
protocolos assinados, no valor de 96 mil euros, visam o apoio protocolos assinados, no valor de 96 mil euros, visam o apoio 
direto a obras de reabilitação de várias valências para melho-direto a obras de reabilitação de várias valências para melho-
rar a qualidade aos utentes e para dar resposta a necessida-rar a qualidade aos utentes e para dar resposta a necessida-
des específi cas e pontuais de famílias sinalizadas.des específi cas e pontuais de famílias sinalizadas.

Com a Cáritas Diocesana, o protocolo visa igualmente Com a Cáritas Diocesana, o protocolo visa igualmente 
dar resposta direta a necessidades das famílias com carên-dar resposta direta a necessidades das famílias com carên-
cias económicas e sociais, enquanto com a delegação de cias económicas e sociais, enquanto com a delegação de 
Neiva da Cruz Vermelha, o protocolo servirá para apoiar as Neiva da Cruz Vermelha, o protocolo servirá para apoiar as 
obras de construção das novas instalações da delegação obras de construção das novas instalações da delegação 
para prestar apoio às populações.para prestar apoio às populações.

Ao todo, são 240 mil euros para apoio às populações, Ao todo, são 240 mil euros para apoio às populações, 
numa altura em que a Câmara Municipal de Viana do Castelo numa altura em que a Câmara Municipal de Viana do Castelo 
se mostra atenta aos novos fenómenos sociais criados com a se mostra atenta aos novos fenómenos sociais criados com a 
crise económica do país e que afeta as famílias. Da iniciativa crise económica do país e que afeta as famílias. Da iniciativa 
autárquica são também exemplo os vales sociais, os apoios autárquica são também exemplo os vales sociais, os apoios 
para reabilitação de casas de famílias carenciadas, o volun-para reabilitação de casas de famílias carenciadas, o volun-
tariado empresarial, entre outros.tariado empresarial, entre outros.

Valença requalifi ca Valença requalifi ca 
Portas do AçouguePortas do Açougue

A Câmara Municipal de Valença está a executar uma in-A Câmara Municipal de Valença está a executar uma in-
tervenção de requalifi cação / valorização dos espaços envol-tervenção de requalifi cação / valorização dos espaços envol-
ventes às Portas Açougue, na Fortaleza.ventes às Portas Açougue, na Fortaleza.

A intervenção vai respeitar a autenticidade dos espaços A intervenção vai respeitar a autenticidade dos espaços 
das Portas do Açougue e dos achados arqueológicos. Uma das Portas do Açougue e dos achados arqueológicos. Uma 
intervenção que dada a sua complexidade só foi possível re-intervenção que dada a sua complexidade só foi possível re-
alizar neste momento, rematando a requalifi cação da parte alizar neste momento, rematando a requalifi cação da parte 
oeste do Recinto Magistral da Fortaleza.oeste do Recinto Magistral da Fortaleza.

A intervenção vai tornar visíveis os vestígios arqueoló-A intervenção vai tornar visíveis os vestígios arqueoló-
gicos que remontam ao período pré-romano e romano, re-gicos que remontam ao período pré-romano e romano, re-
sultante das escavações arqueológicas realizadas no local sultante das escavações arqueológicas realizadas no local 
aquando da preparação da 3.ª fase de requalifi cação da For-aquando da preparação da 3.ª fase de requalifi cação da For-
taleza. taleza. 

Uma escadaria em lajes de pedra, que daria acesso ao Uma escadaria em lajes de pedra, que daria acesso ao 
primitivo recinto fortifi cado, junto às atuais Portas do Açou-primitivo recinto fortifi cado, junto às atuais Portas do Açou-
gue, ou Afonsinas é o testemunho mais antigo e visível deste gue, ou Afonsinas é o testemunho mais antigo e visível deste 
sítio arqueológico. As escavações realizadas no local reve-sítio arqueológico. As escavações realizadas no local reve-
laram, também, um conjunto de ânforas romanas, pesos e laram, também, um conjunto de ânforas romanas, pesos e 
outros objetos cerâmicos que vieram proporcionar uma im-outros objetos cerâmicos que vieram proporcionar uma im-
portante leitura sobre as primeiras origens do recinto fortifi -portante leitura sobre as primeiras origens do recinto fortifi -
cado de Valença.cado de Valença.

A esta intervenção junta-se a intervenção nos muros do A esta intervenção junta-se a intervenção nos muros do 
Cavaleiro, junto ao Baluarte da Esperança e no fosso nas-Cavaleiro, junto ao Baluarte da Esperança e no fosso nas-
cente das Portas do Meio. Um conjunto de intervenções que cente das Portas do Meio. Um conjunto de intervenções que 
pretendem requalifi car, dignifi car e colocar em valor a riqueza pretendem requalifi car, dignifi car e colocar em valor a riqueza 
patrimonial da Fortaleza de Valença candidata a Património patrimonial da Fortaleza de Valença candidata a Património 
de Interesse Cultural para a Humanidade junto da UNESCO.de Interesse Cultural para a Humanidade junto da UNESCO.

Valença recebe investimentos Valença recebe investimentos 
de 25 milhões de eurosde 25 milhões de euros

Valença capta dois grandes investimentos, na ordem Valença capta dois grandes investimentos, na ordem 
dos 25 milhões de euros. A ampliação do Parque Eólico e a dos 25 milhões de euros. A ampliação do Parque Eólico e a 
criação de um Parque Temático reafi rmam a atratividade de criação de um Parque Temático reafi rmam a atratividade de 
Valença.Valença.

A Câmara Municipal aprovou submeter à Assembleia A Câmara Municipal aprovou submeter à Assembleia 
Municipal a Declaração de Interesse Municipal destes dois Municipal a Declaração de Interesse Municipal destes dois 
projetos.projetos.

Dois grandes investimentos que juntamente com o au-Dois grandes investimentos que juntamente com o au-
mento da procura de solo industrial vem consolidar e reforçar mento da procura de solo industrial vem consolidar e reforçar 
a atratividade e o posicionamento geoestratégico de Valença a atratividade e o posicionamento geoestratégico de Valença 
na região.na região.

A ampliação do Parque Eólico de Valença, a cargo da A ampliação do Parque Eólico de Valença, a cargo da 
Ventominho, implicará a implantação de mais oito aeroge-Ventominho, implicará a implantação de mais oito aeroge-
radores nos cumes dos montes de Boivão, Sanfi ns e Taião. radores nos cumes dos montes de Boivão, Sanfi ns e Taião. 
Um investimento que potencia uma melhor exploração dos Um investimento que potencia uma melhor exploração dos 
recursos locais e vai duplicar as fontes de receita das eólicas recursos locais e vai duplicar as fontes de receita das eólicas 
para Valença.para Valença.

O Parque Temático será uma nova estrutura de apoio ao O Parque Temático será uma nova estrutura de apoio ao 
turismo e ao lazer, a localizar na parte sul do concelho entre turismo e ao lazer, a localizar na parte sul do concelho entre 
a Silva e São Pedro da Torre, próximo ao nó da autoestrada. a Silva e São Pedro da Torre, próximo ao nó da autoestrada. 
Parque aquático, pista de karting e jardim das camélias serão Parque aquático, pista de karting e jardim das camélias serão 
alguns dos atrativos deste espaço que criará um novo atra-alguns dos atrativos deste espaço que criará um novo atra-
tivo turístico na região. Investimento que implicará a criação tivo turístico na região. Investimento que implicará a criação 
de algumas dezenas de novos postos de trabalho, preferen-de algumas dezenas de novos postos de trabalho, preferen-
cialmente locais.cialmente locais.

Água da Valeta classifi cada Água da Valeta classifi cada 
pela Deco como muito boapela Deco como muito boa

O Município congratula-se com o resultado das análises O Município congratula-se com o resultado das análises 
realizadas pela DECO recentemente, onde foram avaliadas realizadas pela DECO recentemente, onde foram avaliadas 
as águas balneares interiores de 6 localidades da Zona Nor-as águas balneares interiores de 6 localidades da Zona Nor-
te, e nas quais se pode verifi car que a praia da Valeta possui te, e nas quais se pode verifi car que a praia da Valeta possui 
água com qualidade e compatível com a prática balnear. Nos água com qualidade e compatível com a prática balnear. Nos 
seus parâmetros de avaliação, a praia fl uvial de Arcos Valde-seus parâmetros de avaliação, a praia fl uvial de Arcos Valde-
vez aparece classifi cada como tendo água muito boa e sendo vez aparece classifi cada como tendo água muito boa e sendo 
boa ao nível da segurança e informação.boa ao nível da segurança e informação.

Estes resultados não surpreendem a Câmara Municipal e Estes resultados não surpreendem a Câmara Municipal e 
atestam o que o controlo efetuado regularmente pela mesma atestam o que o controlo efetuado regularmente pela mesma 
e pela Autoridade de Saúde sempre revelaram: que a água é, e pela Autoridade de Saúde sempre revelaram: que a água é, 
e sempre foi, boa para a prática balnear. e sempre foi, boa para a prática balnear. 

Neste estudo foram contemplados fatores como instala-Neste estudo foram contemplados fatores como instala-
ções e equipamentos existentes e recolhidas amostras de ções e equipamentos existentes e recolhidas amostras de 
água e areia. água e areia. 

O Município, tal como tem sido habitual, adotou nesta O Município, tal como tem sido habitual, adotou nesta 
época ações para reduzir o risco de poluição e saúde pública, época ações para reduzir o risco de poluição e saúde pública, 
bem como a vigilância da praia com a presença de nadado-bem como a vigilância da praia com a presença de nadado-
res-salvadores.res-salvadores.
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A Bússola e CerveiraA Bússola e Cerveira
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

A bússola é suporteA bússola é suporte
P’ra ir na direção certaP’ra ir na direção certa
Porquê marca sempre o norte?Porquê marca sempre o norte?
A razão estava encoberta!A razão estava encoberta!

Virei-a tornei a virarVirei-a tornei a virar
Com o mesmo resultadoCom o mesmo resultado
Ela só queria apontarEla só queria apontar
Sempre para o mesmo ladoSempre para o mesmo lado

É estranho pensei euÉ estranho pensei eu
É estranho e misteriosoÉ estranho e misterioso
O que é que à bússola deu?O que é que à bússola deu?
P’ra proceder tão manhosoP’ra proceder tão manhoso

A seta está viradaA seta está virada
Sempre na mesma direçãoSempre na mesma direção
Será que estará estragada?Será que estará estragada?
Ou é força de atração?Ou é força de atração?

Vá eu lá p’ra onde forVá eu lá p’ra onde for
O resultado é igualO resultado é igual
O que será causadorO que será causador
Deste preferencialDeste preferencial

Ou alguém a pôs assim?Ou alguém a pôs assim?
Ou o norte é atrativoOu o norte é atrativo
Mas desconfi ei por fi mMas desconfi ei por fi m
Qual seria o motivoQual seria o motivo

É que no norte há um lugarÉ que no norte há um lugar
Que é uma fascinaçãoQue é uma fascinação
E a bússola está a apontarE a bússola está a apontar
Sempre nessa direçãoSempre nessa direção

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira
É o lugar consumadoÉ o lugar consumado
Que deixa de que maneiraQue deixa de que maneira
Qualquer um apaixonadoQualquer um apaixonado

O mistério desvendeiO mistério desvendei
Da bússola tão teimosaDa bússola tão teimosa
E com ela concordeiE com ela concordei
É uma vila esplendorosaÉ uma vila esplendorosa

Deus a fez e abençoouDeus a fez e abençoou
Uma terra encantadaUma terra encantada
Até a bússola fi couAté a bússola fi cou
Por ela apaixonadaPor ela apaixonada

Por isso sempre apontavaPor isso sempre apontava
O norte teimosamenteO norte teimosamente
Porque era lá que estavaPorque era lá que estava
Essa terra reluzenteEssa terra reluzente

A bússola tinha razãoA bússola tinha razão
Apontar dessa maneiraApontar dessa maneira
Com muita exatidãoCom muita exatidão
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

TernuraTernura
Ternura, há na poesiaTernura, há na poesia
Que inspirou este temaQue inspirou este tema
Ao rimar em sintoniaAo rimar em sintonia
Os versos deste poema.Os versos deste poema.

Ternura, há no amorTernura, há no amor
Quando é amor de verdadeQuando é amor de verdade
Que dá prazer aos momentosQue dá prazer aos momentos
De maior intimidade.De maior intimidade.

Ternura, há no instanteTernura, há no instante
Que emana do coraçãoQue emana do coração
E num olhar cativanteE num olhar cativante
Transforma amor em paixão.Transforma amor em paixão.

Ternura, há na alegriaTernura, há na alegria
Quando é compartilhadaQuando é compartilhada
E eterniza os instantesE eterniza os instantes
De qualquer pequeno nada.De qualquer pequeno nada.

Ternura, há na inocênciaTernura, há na inocência
Das frases duma criançaDas frases duma criança
Que na sua transparênciaQue na sua transparência
Enchem o mundo de esperança.Enchem o mundo de esperança.

Ternura, há nas palavrasTernura, há nas palavras
Quando ditas com canduraQuando ditas com candura
E na magia dum beijoE na magia dum beijo
Quando dado com ternura.Quando dado com ternura.

Ternura, há nas fl oresTernura, há nas fl ores
Dum colorido jardimDum colorido jardim
E no perfume suaveE no perfume suave
Exalado do jasmim.Exalado do jasmim.

Ternura, há na luz do diaTernura, há na luz do dia
Dada pelo Sol brilhanteDada pelo Sol brilhante
Há ternura na harmoniaHá ternura na harmonia
Da Lua tão fascinante.Da Lua tão fascinante.

Ternura, há no conjuntoTernura, há no conjunto
Das forças da NaturezaDas forças da Natureza
E no Celeste UniversoE no Celeste Universo
Com toda a sua grandeza.Com toda a sua grandeza.

Ternura, há no adeusTernura, há no adeus
Quando se diz com ternuraQuando se diz com ternura
A alguém muito queridoA alguém muito querido
Quando desce à sepultura.Quando desce à sepultura.

Ternura, há no sorrirTernura, há no sorrir
Que tange simplicidadeQue tange simplicidade
Ternura há no carinhoTernura há no carinho
E há ternura na amizade.E há ternura na amizade.

Ternura, há na saudadeTernura, há na saudade
Que a nossa alma emolduraQue a nossa alma emoldura
No coração de quem amaNo coração de quem ama
Há sempre muita ternura!…Há sempre muita ternura!…

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Estranho viverEstranho viver

Eu gosto de viver sóEu gosto de viver só
Com a minha solidão,Com a minha solidão,
Mas não gosto de estar sóMas não gosto de estar só
Entre tanta multidão.Entre tanta multidão.

Entre só e acompanhado,Entre só e acompanhado,
O só é a companhiaO só é a companhia
Que me deixa descansadoQue me deixa descansado
No viver do dia-a-dia.No viver do dia-a-dia.

Vivo, pois, amancebado,Vivo, pois, amancebado,
Mesmo achando idolatriaMesmo achando idolatria
Viver a vida agarrado!Viver a vida agarrado!
A uma falsa companhiaA uma falsa companhia

Como a da vida corrente,Como a da vida corrente,
Que é passado e presenteQue é passado e presente
Sem eternidade à vista,Sem eternidade à vista,
Que só com fé se conquista.Que só com fé se conquista.

Joaquim Santos MarinhoJoaquim Santos Marinho
(Rio Tinto, 9/10/2013)(Rio Tinto, 9/10/2013)

A fi lha do CastelãoA fi lha do Castelão
Era um jovem trovadorEra um jovem trovador
Trazia na sua bagagemTrazia na sua bagagem
Poesias de muito amorPoesias de muito amor
Pois andava em viagemPois andava em viagem

Foi parar a um casteloFoi parar a um castelo
Onde pediu alojamentoOnde pediu alojamento
O Castelão Dom MarceloO Castelão Dom Marcelo
Deu-lhe logo acolhimentoDeu-lhe logo acolhimento

Fez-lhe festa o CastelãoFez-lhe festa o Castelão
E o trovador cantouE o trovador cantou
Logo a fi lha do barãoLogo a fi lha do barão
Por ele se apaixonouPor ele se apaixonou

O jovem e a donzelaO jovem e a donzela
Partilham um grande amorPartilham um grande amor
Deixou tudo por elaDeixou tudo por ela
Acabou grande senhorAcabou grande senhor

Eduardo Silva GomesEduardo Silva Gomes
(Amadora)(Amadora)

Que me trazes?Que me trazes?
Não me tragas mais desejosNão me tragas mais desejos

Que a tua presença cria;Que a tua presença cria;
Não me tragas mais  ensejosNão me tragas mais  ensejos

De enlevos de fantasia.De enlevos de fantasia.
Traz-me certezas de beijos.Traz-me certezas de beijos.

Não tragas melancoliaNão tragas melancolia
Que me enche de tristeza;Que me enche de tristeza;

Não me tragas maresiaNão me tragas maresia
Dum mar cheio de pureza.Dum mar cheio de pureza.
Traz-me antes a luz do dia.Traz-me antes a luz do dia.

Não me tragas trevas taisNão me tragas trevas tais
Que o sol no horizonteQue o sol no horizonte

Não se esconda nunca mais;Não se esconda nunca mais;
Eu não quero que a penumbraEu não quero que a penumbra

Não me deixe ver-te, fonte.Não me deixe ver-te, fonte.

Traz-me a sede que me tensTraz-me a sede que me tens
E aquela que me escondes,E aquela que me escondes,
Que eu quero beber-te águaQue eu quero beber-te água

Ainda pura, sem mágoa.Ainda pura, sem mágoa.

J.M.J.M.
15 de Abril 201315 de Abril 2013

Era bom poder ajudarEra bom poder ajudar
No coração não morre a esperançaNo coração não morre a esperança
Não extingue a nossa luzNão extingue a nossa luz
É a vida que dá bonançaÉ a vida que dá bonança
Durante a nossa cruzDurante a nossa cruz

O que será que hei de fazerO que será que hei de fazer
Só queria poder ajudarSó queria poder ajudar
Para mim era um prazerPara mim era um prazer
Em ter muito para darEm ter muito para dar

Sabem o que eu vou dar?Sabem o que eu vou dar?
Muito amor e alegriaMuito amor e alegria
Só vos quero consolarSó vos quero consolar
E passareis bem o diaE passareis bem o dia

Eu gosto de consolarEu gosto de consolar
Aqueles que estão tristesAqueles que estão tristes
O meu coração quer amarO meu coração quer amar
E diz-me que não desistesE diz-me que não desistes

É tudo muito importanteÉ tudo muito importante
Esta é a maneira de verEsta é a maneira de ver
Não vai fi car distanteNão vai fi car distante
E não quero esquecerE não quero esquecer

Mas o que hei de fazerMas o que hei de fazer
Vou fazendo que possoVou fazendo que posso
Tenho pena de não terTenho pena de não ter
E vou rezando o pai-nossoE vou rezando o pai-nosso

E porque eu sou assimE porque eu sou assim
Tenho o coração a chorarTenho o coração a chorar
Era tão bom para mimEra tão bom para mim
Em vos poder ajudarEm vos poder ajudar

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

Naturalmente, pensar-teNaturalmente, pensar-te
Não dizes nada!Não dizes nada!
Entras em mim como ar que se respira.Entras em mim como ar que se respira.
De ti, vem o cheiro que me despe.De ti, vem o cheiro que me despe.
Naturalmente como ar que se respiraNaturalmente como ar que se respira
passeias-te pelos caminhos do meu corpopasseias-te pelos caminhos do meu corpo
como pena aveludada de pequeno pássaro.como pena aveludada de pequeno pássaro.
Sinto-te na emoção da peleSinto-te na emoção da pele
e no beijo faminto que a percorre.e no beijo faminto que a percorre.
Não dizes nada!Não dizes nada!

Entras em mim como ar que se respira.Entras em mim como ar que se respira.
De mim vem o hálito do teu hálito.De mim vem o hálito do teu hálito.
Naturalmente como ar que se respiraNaturalmente como ar que se respira
passeio-me pelos caminhos do teu corpopasseio-me pelos caminhos do teu corpo
como algodão-doce da festa partilhada.como algodão-doce da festa partilhada.
Sentes-me no fl amejar da peleSentes-me no fl amejar da pele
no desejo sôfrego que a percorre.no desejo sôfrego que a percorre.
Não dizes nada!Não dizes nada!

Não quero mais este ar que se respira,Não quero mais este ar que se respira,
não quero mais este beijo faminto.não quero mais este beijo faminto.
O cheiro, o hálito...O cheiro, o hálito...
Não quero mais este desejo sôfrego.Não quero mais este desejo sôfrego.
Não quero mais passear-me no teu corpo.Não quero mais passear-me no teu corpo.
Não quero mais que entres em mim.Não quero mais que entres em mim.

Quero pensar-te.Quero pensar-te.
Naturalmente, pensar-te!Naturalmente, pensar-te!

Adelaide GraçaAdelaide Graça

(Do livro “No Vão da Ausência”)(Do livro “No Vão da Ausência”)
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PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
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Naquele tempo, respondendo Jesus disse: Graças te dou ó Pai, Senhor de céu e da terra, que ocultastes estas coisas aos sábios e entendidos, Naquele tempo, respondendo Jesus disse: Graças te dou ó Pai, Senhor de céu e da terra, que ocultastes estas coisas aos sábios e entendidos, 
e as revelastes aos pequeninos. Sim, ó Pai porque assim te aprouve. Todas as coisas me foram entregues por meu Pai; e ninguém conhece o Filho, e as revelastes aos pequeninos. Sim, ó Pai porque assim te aprouve. Todas as coisas me foram entregues por meu Pai; e ninguém conhece o Filho, 
senão o Pai; e ninguém conhece o Pai, senão o Filho, e aquele a quem o Filho o quiser revelar. Vinde a mim, todos os que estais cansados e opri-senão o Pai; e ninguém conhece o Pai, senão o Filho, e aquele a quem o Filho o quiser revelar. Vinde a mim, todos os que estais cansados e opri-
midos, e Eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração; e encontrareis descanso para as midos, e Eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração; e encontrareis descanso para as 
vossas almas. Porque o meu jugo é suave e o meu fardo é leve (Mateus 11:25-30).vossas almas. Porque o meu jugo é suave e o meu fardo é leve (Mateus 11:25-30).  

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2014-07-A)     (2014-07-A)

VEM AO SENHOR JESUSVEM AO SENHOR JESUS
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

O escritor sagrado, aos Hebreus, escreveu assim: Haven-O escritor sagrado, aos Hebreus, escreveu assim: Haven-
do Deus antigamente falado muitas vezes e de muitas manei-do Deus antigamente falado muitas vezes e de muitas manei-
ras aos pais, pelos profetas, a nós falou-nos nestes últimos ras aos pais, pelos profetas, a nós falou-nos nestes últimos 
dias pelo Filho (Hebreus 1:1).dias pelo Filho (Hebreus 1:1).

Dou graças ao Altíssimo Deus, porque falou, fala e falará. Dou graças ao Altíssimo Deus, porque falou, fala e falará. 
Mas a quem Deus fala e não fala? Deus sempre deseja falar Mas a quem Deus fala e não fala? Deus sempre deseja falar 
àqueles que o querem ouvir, para lhe obedecerem, mudar àqueles que o querem ouvir, para lhe obedecerem, mudar 
de vida, viver de acordo com a sua Palavra, vivendo todos de vida, viver de acordo com a sua Palavra, vivendo todos 
os dias apartados do mal. Essa é a razão por que o Senhor os dias apartados do mal. Essa é a razão por que o Senhor 
Deus fala com uns e com outros não. Aquele que quer ouvir Deus fala com uns e com outros não. Aquele que quer ouvir 
de Deus, o Senhor cuidará de lhe falar, e não somente, cui-de Deus, o Senhor cuidará de lhe falar, e não somente, cui-
dará de sua vida, protegendo-o do mal e muitas vezes dos dará de sua vida, protegendo-o do mal e muitas vezes dos 
perigos que se lhe aproximam. É certo que Deus não faz ex-perigos que se lhe aproximam. É certo que Deus não faz ex-
ceção de pessoas, no entanto tem em conta aquele indivíduo ceção de pessoas, no entanto tem em conta aquele indivíduo 
que está pronto para o ouvir, por outras palavras, aqueles que está pronto para o ouvir, por outras palavras, aqueles 
que tem sede de beber das águas vivas e fome de comer do que tem sede de beber das águas vivas e fome de comer do 
Pão do Céu.Pão do Céu.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
Deus ocultou a muitas pessoas com elevada sabedoria Deus ocultou a muitas pessoas com elevada sabedoria 

universitária, poder político e poder económico, os mistérios universitária, poder político e poder económico, os mistérios 
ocultos de Deus, de sua existência, de sua omnipresença, ocultos de Deus, de sua existência, de sua omnipresença, 
omnisciência, omnipotência e de Sua manifestação ao tal ser omnisciência, omnipotência e de Sua manifestação ao tal ser 
humano, e agora digo eu. O por quê de tudo isso? Por que humano, e agora digo eu. O por quê de tudo isso? Por que 
não se manifesta a esse tipo de pessoas? Por que há essa não se manifesta a esse tipo de pessoas? Por que há essa 
tal diferença?tal diferença?

Porque não foram, nem são reveladas aos sábios e en-Porque não foram, nem são reveladas aos sábios e en-
tendidos, mas aos pequeninos, segundo o verso 25. São mui-tendidos, mas aos pequeninos, segundo o verso 25. São mui-
tas as razões dessa falta de contacto e manifestação, aos tas as razões dessa falta de contacto e manifestação, aos 
tais indivíduos de elevada posição ou poder económico. Além tais indivíduos de elevada posição ou poder económico. Além 
de muitas demonstrações que poderíamos falar nestes ca-de muitas demonstrações que poderíamos falar nestes ca-
sos. Por exemplo, o envolvimento e relacionamento da socie-sos. Por exemplo, o envolvimento e relacionamento da socie-
dade bastante corrupta, e consumação depravada em suas dade bastante corrupta, e consumação depravada em suas 
várias vertentes, num conhecimento e sabedoria, embruteci-várias vertentes, num conhecimento e sabedoria, embruteci-
da, fundada num alicerce religioso, que envolve o ocultismo, da, fundada num alicerce religioso, que envolve o ocultismo, 
sem substância espiritual divina e sacra, com uma cegueira sem substância espiritual divina e sacra, com uma cegueira 
imbuída, e repleta de superstição, na qual os seus objetivos imbuída, e repleta de superstição, na qual os seus objetivos 
e alvos desde a sua meninice de educação e instrução, são e alvos desde a sua meninice de educação e instrução, são 
de à muito possuídos e fi rmados em uma falsa idolatria, que de à muito possuídos e fi rmados em uma falsa idolatria, que 
de sagrado e divino não tem nada. São métodos que foram de sagrado e divino não tem nada. São métodos que foram 
preparados por duas razões: preparados por duas razões: 

1.ª - O enredo do próprio Satanás continuar a enganar 1.ª - O enredo do próprio Satanás continuar a enganar 
e iludir o ser humano. Desde o jardim do Éden, que ele se e iludir o ser humano. Desde o jardim do Éden, que ele se 
fi nge, e infi ltra na mente da pobre humanidade com falsos fi nge, e infi ltra na mente da pobre humanidade com falsos 
sonhos, e falsas revelações, querendo parecer divinas, mas sonhos, e falsas revelações, querendo parecer divinas, mas 
que na realidade são autênticas armadilhas, com uma falsa que na realidade são autênticas armadilhas, com uma falsa 
liberdade de seus maus caminhos, de sedução e tentação liberdade de seus maus caminhos, de sedução e tentação 
que está derramando sobre esta pobre humanidade.que está derramando sobre esta pobre humanidade.

2.ª - É a área material: Os idólatras têm um alto valor, 2.ª - É a área material: Os idólatras têm um alto valor, 
o custo desses ídolos de imagens, que não são uma coisa o custo desses ídolos de imagens, que não são uma coisa 
qualquer, mas tal e qual conforme a sua existência, desco-qualquer, mas tal e qual conforme a sua existência, desco-
nhecem o que Deus diz no livro dos Salmos, sobre a perso-nhecem o que Deus diz no livro dos Salmos, sobre a perso-
nifi cação de pessoas humanas, conforme se lê: Tem boca, nifi cação de pessoas humanas, conforme se lê: Tem boca, 
mas não falam, tem olhos mas não veem, tem ouvidos mas mas não falam, tem olhos mas não veem, tem ouvidos mas 
não ouvem; nariz tem mas não cheiram; tem mãos, mas não não ouvem; nariz tem mas não cheiram; tem mãos, mas não 
a apalpam; tem pés mas não andam; nem som algum sai a apalpam; tem pés mas não andam; nem som algum sai 

de sua garganta (Salmo 115:4-7). E, como é natural, é um de sua garganta (Salmo 115:4-7). E, como é natural, é um 
material com bastante lucro fi nanceiro, vendido por um preço material com bastante lucro fi nanceiro, vendido por um preço 
exorbitante, excedendo sempre um alto valor o seu custo.exorbitante, excedendo sempre um alto valor o seu custo.

O Senhor Jesus diz no verso 27, que ninguém conhece O Senhor Jesus diz no verso 27, que ninguém conhece 
o fi lho senão o Pai e ninguém conhece o Pai senão o Filho. o fi lho senão o Pai e ninguém conhece o Pai senão o Filho. 
Esta é a maior realidade na vida de cada pessoa, em ter o Esta é a maior realidade na vida de cada pessoa, em ter o 
privilégio de conhecer propriamente a Deus, será impossível privilégio de conhecer propriamente a Deus, será impossível 
qualquer indivíduo, num estado natural, com seus conheci-qualquer indivíduo, num estado natural, com seus conheci-
mentos e mesmo toda a sabedoria humana, mesmo a mais mentos e mesmo toda a sabedoria humana, mesmo a mais 
alta ala, de todos os conhecimentos alcançados através dos alta ala, de todos os conhecimentos alcançados através dos 
maiores graus académicos. Não chegará para alcançar o co-maiores graus académicos. Não chegará para alcançar o co-
nhecimento necessário para conhecer ao Altíssimo. Então nhecimento necessário para conhecer ao Altíssimo. Então 
alguém perguntará, nunca poderei conhecer a Deus? Claro alguém perguntará, nunca poderei conhecer a Deus? Claro 
que sim, é possível, porque essa foi a nossa grande vitória, que sim, é possível, porque essa foi a nossa grande vitória, 
o Senhor Jesus derrotou o inimigo, quando se entregou por o Senhor Jesus derrotou o inimigo, quando se entregou por 
nós naquela cruz do calvário, cumpriu-se as Escrituras que nós naquela cruz do calvário, cumpriu-se as Escrituras que 
dizem assim: Esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calca-dizem assim: Esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calca-
nhar (Génesis 3:15).nhar (Génesis 3:15).

A crucifi cação é aqui fi gurada, pela qual o inimigo apenas A crucifi cação é aqui fi gurada, pela qual o inimigo apenas 
feriria a Jesus no calcanhar, é o que na realidade representa feriria a Jesus no calcanhar, é o que na realidade representa 
a morte do Senhor Jesus na Cruz, mas em contrapartida o a morte do Senhor Jesus na Cruz, mas em contrapartida o 
Senhor feriu o diabo na cabeça, o que já em si representa Senhor feriu o diabo na cabeça, o que já em si representa 
uma ferida de morte, que o inimigo recebeu. Nestes casos uma ferida de morte, que o inimigo recebeu. Nestes casos 
o diabo perdeu toda a autoridade, que até àquele momento o diabo perdeu toda a autoridade, que até àquele momento 
possuía, porque Jesus ressuscitou e podemos ler as suas possuía, porque Jesus ressuscitou e podemos ler as suas 
Palavras: É-me dado todo o poder no Céu e na terra (Mateus Palavras: É-me dado todo o poder no Céu e na terra (Mateus 
28:19). A partir daí todo o ser humano pode ser Salvo e aben-28:19). A partir daí todo o ser humano pode ser Salvo e aben-
çoado, curado, libertado e perdoado, se de coração se voltar çoado, curado, libertado e perdoado, se de coração se voltar 
para Deus, arrependido dos seus pecados, porque segundo para Deus, arrependido dos seus pecados, porque segundo 
as Escrituras dizem: O sangue de Jesus Cristo, seu fi lho, nos as Escrituras dizem: O sangue de Jesus Cristo, seu fi lho, nos 
purifi ca de todo o pecado (1.ª João 1:7). Não há outro método purifi ca de todo o pecado (1.ª João 1:7). Não há outro método 
ou maneira para o pecador fi car absolvido dos seus pecados, ou maneira para o pecador fi car absolvido dos seus pecados, 
nem ritual, nem oblação, nem penitência de joelhos, ou cami-nem ritual, nem oblação, nem penitência de joelhos, ou cami-
nhada longa, mesmo que seja o caso de uma longa peregri-nhada longa, mesmo que seja o caso de uma longa peregri-
nação a determinado lugar, por exemplo a Leiria, Fátima, não nação a determinado lugar, por exemplo a Leiria, Fátima, não 
tem qualquer valor espiritual para Deus, porque são votos tem qualquer valor espiritual para Deus, porque são votos 
dirigidos a certas personagens humanas.dirigidos a certas personagens humanas.

Por conseguinte o Divino Espíritos Santo, não está nesse Por conseguinte o Divino Espíritos Santo, não está nesse 
negócio, mas a Palavra de Deus o reprova. Que ignorância negócio, mas a Palavra de Deus o reprova. Que ignorância 
todas essas pessoas têm, dos oráculos de Deus! Que desco-todas essas pessoas têm, dos oráculos de Deus! Que desco-
nhecimento dos ensinos Sagrados do Altíssimo! Que desvios nhecimento dos ensinos Sagrados do Altíssimo! Que desvios 
existem nesses indivíduos, de não procurarem os caminhos existem nesses indivíduos, de não procurarem os caminhos 
do Senhor Jesus? Que incredulidade existe nessas pessoas do Senhor Jesus? Que incredulidade existe nessas pessoas 
em não aceitarem a Verdade? O Senhor Jesus diz assim: E em não aceitarem a Verdade? O Senhor Jesus diz assim: E 
conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará (João 8:32).conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará (João 8:32).

Temos encontrado várias pessoas, nas nossas visitas Temos encontrado várias pessoas, nas nossas visitas 
evangelistas, que determinaram não conhecer a verdade, evangelistas, que determinaram não conhecer a verdade, 
e por conseguinte se libertarem dos seus erros religiosos, e por conseguinte se libertarem dos seus erros religiosos, 
e com fi ns enganadores, de caminhos que os conduzem à e com fi ns enganadores, de caminhos que os conduzem à 
perdição, ao lugar mais horrível na eternidade, chamado ha-perdição, ao lugar mais horrível na eternidade, chamado ha-
des (inferno), quando têm a oportunidade de serem salvas e des (inferno), quando têm a oportunidade de serem salvas e 
receberem o seu lugar que o Senhor Jesus foi preparar nos receberem o seu lugar que o Senhor Jesus foi preparar nos 
Céus (João 14:2).Céus (João 14:2).

Neste momento não sei que tipo de pessoa é o amado Neste momento não sei que tipo de pessoa é o amado 
leitor, ou melhor dito que crença existirá em tua vida? Se por leitor, ou melhor dito que crença existirá em tua vida? Se por 
sinal são os Caminhos da Verdade, que se obtém através de sinal são os Caminhos da Verdade, que se obtém através de 
Cristo, unicamente não tenha dúvidas, nem continue a viver Cristo, unicamente não tenha dúvidas, nem continue a viver 
com elas, mas se elas existirem o caro leitor pode as dece-com elas, mas se elas existirem o caro leitor pode as dece-

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

par, e por conseguinte vencer, qualquer força de engano, que par, e por conseguinte vencer, qualquer força de engano, que 
possam existir em sua vida.possam existir em sua vida.

VINDE A MIM; TODOS OS QUE ESTAIS CANSADOS E VINDE A MIM; TODOS OS QUE ESTAIS CANSADOS E 
OPRIMIDOS, E EU VOS ALIVIAREI (V.28). As pessoas na-OPRIMIDOS, E EU VOS ALIVIAREI (V.28). As pessoas na-
turais deste pobre planeta, procuram alimentar as suas vidas turais deste pobre planeta, procuram alimentar as suas vidas 
nos prazeres que o mundo oferece, na qual muitos desses nos prazeres que o mundo oferece, na qual muitos desses 
são perniciosos, provocativos e tentadores para toda a ima-são perniciosos, provocativos e tentadores para toda a ima-
ginação do mal, alimentando os seus vícios com a desculpa ginação do mal, alimentando os seus vícios com a desculpa 
que isso não faz mal a alguém. Mas, por exemplo, repare que isso não faz mal a alguém. Mas, por exemplo, repare 
na vida de um alcoólatra ou num viciado nas drogas, que na vida de um alcoólatra ou num viciado nas drogas, que 
não conseguem por si mesmo se libertar dessa escravidão, não conseguem por si mesmo se libertar dessa escravidão, 
que em geral começa aos poucos, mas se vai acumulando a que em geral começa aos poucos, mas se vai acumulando a 
cada dia que passa em suas vidas, ao ponto de se tornarem cada dia que passa em suas vidas, ao ponto de se tornarem 
delinquentes inveterados.delinquentes inveterados.

O Senhor Jesus deu a vida também por esses, naquela O Senhor Jesus deu a vida também por esses, naquela 
cruz do calvário, verteu seu sangue, e por conseguinte quer cruz do calvário, verteu seu sangue, e por conseguinte quer 
te ajudar a saíres dessa tua vida de escravidão, ainda que te ajudar a saíres dessa tua vida de escravidão, ainda que 
os que possuis sejam as mais vexantes paixões carnais em os que possuis sejam as mais vexantes paixões carnais em 
tua vida. Ele te convida dizendo: VINDE A MIM, se já estás tua vida. Ele te convida dizendo: VINDE A MIM, se já estás 
cansado e oprimido. Se de facto deres um passo de fé, te cansado e oprimido. Se de facto deres um passo de fé, te 
levantará, libertará e curará a tua alma cansada, dessa tua levantará, libertará e curará a tua alma cansada, dessa tua 
vida, que eu até penso, terá sido de lutas e amarguras, a pon-vida, que eu até penso, terá sido de lutas e amarguras, a pon-
to de desespero e tentações, não é verdade? Jesus respeita to de desespero e tentações, não é verdade? Jesus respeita 
o teu livre arbítrio, mas és somente tu que podes e deves o teu livre arbítrio, mas és somente tu que podes e deves 
tomar tua própria decisão, de te voltares para Deus, através tomar tua própria decisão, de te voltares para Deus, através 
de Jesus Cristo Nosso Salvador, lembra-te que também deu de Jesus Cristo Nosso Salvador, lembra-te que também deu 
a sua vida por ti. a sua vida por ti. 

Ele te diz: vem! Por outras palavras, deixa essa vida mun-Ele te diz: vem! Por outras palavras, deixa essa vida mun-
dana e perniciosa e volta-te para aquele que muito te ama, e dana e perniciosa e volta-te para aquele que muito te ama, e 
espera o teu regresso à casa do Pai Celestial. Vem e deixa o espera o teu regresso à casa do Pai Celestial. Vem e deixa o 
mundo e seus encantos, porque Ele tem o melhor para ti, e te mundo e seus encantos, porque Ele tem o melhor para ti, e te 
enriquecerá nos lugares Celestiais. Vem e entrarás na nova enriquecerá nos lugares Celestiais. Vem e entrarás na nova 
cidade, a Jerusalém Celestial (Apoc. 21). Vem porque Ele te cidade, a Jerusalém Celestial (Apoc. 21). Vem porque Ele te 
enriquecerá e te dará um lugar preparado para ti, o Senhor enriquecerá e te dará um lugar preparado para ti, o Senhor 
Jesus o disse (João 14:1-3). Somente atende ao convite de Jesus o disse (João 14:1-3). Somente atende ao convite de 
Deus, se de facto já te sentes cansado desta vida, sem Deus, Deus, se de facto já te sentes cansado desta vida, sem Deus, 
por conseguinte sem salvação, este é o momento próprio na por conseguinte sem salvação, este é o momento próprio na 
tua vida, para dares o teu coração ao Senhor Jesus. Por con-tua vida, para dares o teu coração ao Senhor Jesus. Por con-
seguinte esta é a tua oportunidade e decisão de dares um seguinte esta é a tua oportunidade e decisão de dares um 
passo de fé, e escolheres ao Senhor Jesus como teu único e passo de fé, e escolheres ao Senhor Jesus como teu único e 
sufi ciente Salvador.sufi ciente Salvador.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode 

contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em 
Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com 
a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, 
pelo telemóvel 960 062 120.pelo telemóvel 960 062 120.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

SAPARDOS - Vila Nova de CerveiraSAPARDOS - Vila Nova de Cerveira

MÁRIO JOAQUIMMÁRIO JOAQUIM
ESTEVESESTEVES

(Faleceu em 9 de junho de 2014)(Faleceu em 9 de junho de 2014)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-

sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o 
seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo 
as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma.sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

MARIA ROSALINAMARIA ROSALINA
GONÇALVESGONÇALVES

(Faleceu em 20 de junho de 2014)(Faleceu em 20 de junho de 2014)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe manifes-as pessoas que lhe manifes-
taram o seu sentimento de taram o seu sentimento de 

pesar e solidariedade.pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença
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Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária 

para a conta com o
IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05

ASSINE, LEIA E 
DIVULGUE

CERVEIRA NOVA
Faça dele o seu jornal preferido

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

Sugestões e outros registos Sugestões e outros registos 
NEM TUDO LEMBRANEM TUDO LEMBRA

Nunca é demais lembrar Nunca é demais lembrar 
certas anomalias verifi cadas certas anomalias verifi cadas 
na vila, que em nada abonam na vila, que em nada abonam 
o bom nome da terra. Trata-o bom nome da terra. Trata-
se mais concretamente do se mais concretamente do 
vergonhoso quintal de uma vergonhoso quintal de uma 
casa desabitada no Bairro casa desabitada no Bairro 
Municipal, cujo proprietário, Municipal, cujo proprietário, 
emigrante em França, des-emigrante em França, des-
conhece, possivelmente, conhece, possivelmente, 
que o quintal da sua casa que o quintal da sua casa 
se encontra abafado com se encontra abafado com 
grande quantidade de mata-grande quantidade de mata-
gal, já a trepar visivelmente gal, já a trepar visivelmente 
pelo muro que fi ca junto à pelo muro que fi ca junto à 
via pública e distante apenas via pública e distante apenas 
três metros de um bloco de três metros de um bloco de 
casas que fi ca precisamente casas que fi ca precisamente 
em frente, causando, como é em frente, causando, como é 
natural, mau aspeto na vila e natural, mau aspeto na vila e 
insatisfação ma vizinhança que, preocupada, receia o apa-insatisfação ma vizinhança que, preocupada, receia o apa-
recimento de moscas, mosquitos, abelhas e até ratos que já recimento de moscas, mosquitos, abelhas e até ratos que já 
têm aparecido.têm aparecido.

Com a chegada do calor, isto não está certo porque, além Com a chegada do calor, isto não está certo porque, além 
de não ser higiénico, a vizinhança não pode estar sujeita a de não ser higiénico, a vizinhança não pode estar sujeita a 
estas porcarias perto das suas casas.estas porcarias perto das suas casas.

Para bem da saúde pública e melhoramento da terra, se-Para bem da saúde pública e melhoramento da terra, se-
ria de louvar uma limpeza nesse quintal, para que o mesmo ria de louvar uma limpeza nesse quintal, para que o mesmo 
se apresente com mais asseio e uma imagem mais digna.se apresente com mais asseio e uma imagem mais digna.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Assembleia Municipal Assembleia Municipal 
aprovou por unanimidadeaprovou por unanimidade

Utentes do Cartão ‘Idade +’ Utentes do Cartão ‘Idade +’ 
ganham mais benefíciosganham mais benefícios

O executivo de Vila Nova O executivo de Vila Nova 
de Cerveira submeteu a de Cerveira submeteu a 
aprovação da Assembleia aprovação da Assembleia 
Municipal, em 14 de junho, Municipal, em 14 de junho, 
a alteração ao Regulamento a alteração ao Regulamento 
do Cartão do Idoso ‘Idade +’, do Cartão do Idoso ‘Idade +’, 
com o intuito de benefi ciar com o intuito de benefi ciar 
mais e em maior quantidade mais e em maior quantidade 
os seus utentes. A proposta os seus utentes. A proposta 
foi aprovada por unanimidade. foi aprovada por unanimidade. 

Esta melhoria do documento tinha sido aprovada, em reu-Esta melhoria do documento tinha sido aprovada, em reu-
nião de executivo de 26 de fevereiro, e remetida para discus-nião de executivo de 26 de fevereiro, e remetida para discus-
são pública, não tendo recebido qualquer sugestão durante são pública, não tendo recebido qualquer sugestão durante 
esse período.esse período.

As principais alterações passam por um aumento de 30 As principais alterações passam por um aumento de 30 
por cento na comparticipação de medicamentos e de 10 por por cento na comparticipação de medicamentos e de 10 por 
cento nas tarifas do lixo; maior acesso às iniciativas e pro-cento nas tarifas do lixo; maior acesso às iniciativas e pro-
gramas que visam a promoção do envelhecimento ativo or-gramas que visam a promoção do envelhecimento ativo or-
ganizados pela Câmara Municipal; desconto no pagamento ganizados pela Câmara Municipal; desconto no pagamento 
do consumo de água, saneamento e tarifas de lixo para fi ns do consumo de água, saneamento e tarifas de lixo para fi ns 
domésticos, desde que o contador esteja em seu nome; pres-domésticos, desde que o contador esteja em seu nome; pres-
tação de serviços (mão-de-obra/materiais de construção) tação de serviços (mão-de-obra/materiais de construção) 
para utentes do cartão municipal do idoso “Idade +” que vi-para utentes do cartão municipal do idoso “Idade +” que vi-
vam em situação de isolamento comprovado, para pequenas vam em situação de isolamento comprovado, para pequenas 
reparações domésticas, nomeadamente, serviços de água, reparações domésticas, nomeadamente, serviços de água, 
de carpintaria e eletricidade, até ao limite de comparticipação de carpintaria e eletricidade, até ao limite de comparticipação 
de 500€.de 500€.

Há ainda a registar a simplifi cação das condições de Há ainda a registar a simplifi cação das condições de 
adesão, nomeadamente com a idade a deixar de ser uma adesão, nomeadamente com a idade a deixar de ser uma 
condicionante e com a disponibilização de um técnico mu-condicionante e com a disponibilização de um técnico mu-
nicipal encarregue de fazer a itinerância pelas freguesias do nicipal encarregue de fazer a itinerância pelas freguesias do 
concelho para apoiar no preenchimento da documentação concelho para apoiar no preenchimento da documentação 
necessária.necessária.

Os portadores do Cartão ‘Idade +’ podem benefi ciar de Os portadores do Cartão ‘Idade +’ podem benefi ciar de 
apoios nas áreas social, cultural e saúde. Destina-se a todos apoios nas áreas social, cultural e saúde. Destina-se a todos 
os cidadãos residentes no concelho de Vila Nova de Cervei-os cidadãos residentes no concelho de Vila Nova de Cervei-
ra, desde que sejam pensionistas ou reformados a residirem ra, desde que sejam pensionistas ou reformados a residirem 
e serem eleitores no concelho, há pelo menos 5 anos, e o e serem eleitores no concelho, há pelo menos 5 anos, e o 
rendimento “per capita” do agregado familiar mensal não ul-rendimento “per capita” do agregado familiar mensal não ul-
trapasse o IAS (Indexante dos Apoios Sociais).trapasse o IAS (Indexante dos Apoios Sociais).

Parceria entre Município Parceria entre Município 
e CEVAL garante maior e CEVAL garante maior 
atratividade ao tecido atratividade ao tecido 
empresarial do concelhoempresarial do concelho

O Município de Vila Nova de Cerveira e a CEVAL – Con-O Município de Vila Nova de Cerveira e a CEVAL – Con-
federação Empresarial do Alto Minho - formalizaram o pro-federação Empresarial do Alto Minho - formalizaram o pro-
cesso de gestão do CAE - Centro de Apoio às Empresas pelo cesso de gestão do CAE - Centro de Apoio às Empresas pelo 
período deste mandato autárquico, com o objetivo de aumen-período deste mandato autárquico, com o objetivo de aumen-
tar a própria competitividade dos parques empresariais, atra-tar a própria competitividade dos parques empresariais, atra-
vés da criação de ideias, projetos e atividades que sustentem vés da criação de ideias, projetos e atividades que sustentem 
a dinamização e o apoio às empresas ali instaladas, e que a dinamização e o apoio às empresas ali instaladas, e que 
potenciem signifi cativamente a capacidade de atração de in-potenciem signifi cativamente a capacidade de atração de in-
vestimentos por parte destes parques. vestimentos por parte destes parques. 

Durante o ato protocolar, o edil cerveirense assinalou o Durante o ato protocolar, o edil cerveirense assinalou o 
estreitar ainda mais das relações entre estas duas institui-estreitar ainda mais das relações entre estas duas institui-
ções, consumado neste primeiro passo da gestão conjunta ções, consumado neste primeiro passo da gestão conjunta 
de alguns equipamentos de interesse público, mas sobretudo de alguns equipamentos de interesse público, mas sobretudo 
de interesse empresarial. Fernando Nogueira salientou que de interesse empresarial. Fernando Nogueira salientou que 
está ainda plasmado no protocolo que esta relação com a está ainda plasmado no protocolo que esta relação com a 
CEVAL possa, no futuro, enveredar por outros vetores.CEVAL possa, no futuro, enveredar por outros vetores.

Na sua intervenção, o presidente da CEVAL enalteceu Na sua intervenção, o presidente da CEVAL enalteceu 
que esta parceria vai fazer jus a uma zona empresarial “de que esta parceria vai fazer jus a uma zona empresarial “de 
excelência”. Luís Ceia disse que já foi desenvolvido muito excelência”. Luís Ceia disse que já foi desenvolvido muito 
trabalho, mas há ainda um caminho a percorrer no sentido trabalho, mas há ainda um caminho a percorrer no sentido 
de “a partir daqui se fazer uma maior aproximação à área de “a partir daqui se fazer uma maior aproximação à área 
empresarial transfronteiriça”. empresarial transfronteiriça”. 

O empresário acredita que a formalização deste proto-O empresário acredita que a formalização deste proto-
colo oferece todas as condições para que se crie, a partir de colo oferece todas as condições para que se crie, a partir de 
Vila Nova de Cerveira, um Núcleo Empresarial de todo o Alto Vila Nova de Cerveira, um Núcleo Empresarial de todo o Alto 
Minho.Minho.

Crianças da Santa Casa da Crianças da Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Nova de Misericórdia de Vila Nova de 
Cerveira recolhem lixo na Foz Cerveira recolhem lixo na Foz 
de Caminha, devidamente de Caminha, devidamente 
equipadas para o efeito!equipadas para o efeito!

Qual a base da nossa educação? A infância!Qual a base da nossa educação? A infância!
Quais os pilares onde assentam os nossos valores? Na Quais os pilares onde assentam os nossos valores? Na 

infância!infância!
Qual a primeira etapa de vida da humanidade? A infância!Qual a primeira etapa de vida da humanidade? A infância!
O que sustenta o nosso ser? A infância?O que sustenta o nosso ser? A infância?
Por tudo isto e porque a infância é, sem dúvida, o alicerce Por tudo isto e porque a infância é, sem dúvida, o alicerce 

que nos ergue e nos encaminha para a vida adulta, por tudo que nos ergue e nos encaminha para a vida adulta, por tudo 
isto é que as vivências da infância fazem parte fundamental isto é que as vivências da infância fazem parte fundamental 
do nosso EU!do nosso EU!

Com isto pretendo simplesmente dizer que “de pequeni-Com isto pretendo simplesmente dizer que “de pequeni-
no se torce o pepino”! Esta expressão aplica-se na perfeição no se torce o pepino”! Esta expressão aplica-se na perfeição 
nesta atividade que fi zemos acontecer!nesta atividade que fi zemos acontecer!

No dia 20 de junho fomos até à foz de Caminha e tínha-No dia 20 de junho fomos até à foz de Caminha e tínha-
mos uma missão a cumprir! Fomos recolher lixo da praia e, mos uma missão a cumprir! Fomos recolher lixo da praia e, 
infelizmente, foi muito o que encontramos…muito plástico e infelizmente, foi muito o que encontramos…muito plástico e 
muito lixo indiferenciado.muito lixo indiferenciado.

Munidos de luvas e proteções adequadas, assim como Munidos de luvas e proteções adequadas, assim como 
sacos do lixo com as respetivas cores da reciclagem, en-sacos do lixo com as respetivas cores da reciclagem, en-
contramos, em aproximadamente uma hora uma quantidade contramos, em aproximadamente uma hora uma quantidade 
exorbitante de lixo! Muito do qual, certamente o mar arrastou exorbitante de lixo! Muito do qual, certamente o mar arrastou 
até à costa, outro terá sido ali depositado, mas isso só de-até à costa, outro terá sido ali depositado, mas isso só de-
monstra que muitas mentalidades ainda têm de ser muda-monstra que muitas mentalidades ainda têm de ser muda-
das! O planeta pode ser salvo se “de pequenino se torcer o das! O planeta pode ser salvo se “de pequenino se torcer o 
pepino” e não termos que num futuro próximo (será?) que ter pepino” e não termos que num futuro próximo (será?) que ter 
em mãos destas missões!em mãos destas missões!

Um grande obrigado à nossa equipa especial (as nossas Um grande obrigado à nossa equipa especial (as nossas 
crianças) e aos adultos que nos acompanharam nesta mis-crianças) e aos adultos que nos acompanharam nesta mis-
são! E um bem aja aos pais do Paulo que todas as semanas são! E um bem aja aos pais do Paulo que todas as semanas 
se dedicam a esta missão!se dedicam a esta missão!

A educadoraA educadora
Cristina Malheiro RibeiroCristina Malheiro Ribeiro

...Tempos escolares, como recordação!...Tempos escolares, como recordação!
Miúdas que hoje são se-Miúdas que hoje são se-

nhoras, contando com cerca nhoras, contando com cerca 
de meio século de vida, uma de meio século de vida, uma 
vez que nasceram em início vez que nasceram em início 
dos anos 60, tiveram uma dos anos 60, tiveram uma 
excelente professora. Posso excelente professora. Posso 
dizê-lo porque também foi dizê-lo porque também foi 
minha docente na 4.ª Clas-minha docente na 4.ª Clas-
se. Hoje, talvez, todas elas se. Hoje, talvez, todas elas 
casadas, com fi lhos mais casadas, com fi lhos mais 
velhos do que elas próprias velhos do que elas próprias 
se apresentam na foto e, por se apresentam na foto e, por 
que não, algumas delas já que não, algumas delas já 
avós. A vida é assim mes-avós. A vida é assim mes-
mo, os anos não perdoam. mo, os anos não perdoam. 
No entanto, pergunto a mim No entanto, pergunto a mim 
mesmo: após tantos anos mesmo: após tantos anos 
de vida, juntá-las todas não de vida, juntá-las todas não 
seria engraçado? Quan-seria engraçado? Quan-
tas histórias de vida, com tas histórias de vida, com 
alegria, com tristeza e com alegria, com tristeza e com 
momentos únicos para con-momentos únicos para con-
tar? O certo é que, segundo tar? O certo é que, segundo 
creio, felizmente, estão todas creio, felizmente, estão todas 
vivas, o que é ótimo! Talvez, vivas, o que é ótimo! Talvez, 
isso sim, algumas delas te-isso sim, algumas delas te-
nham ido por esse mundo fora, procurar uma vida melhor.nham ido por esse mundo fora, procurar uma vida melhor.

Registo votos de que todas sejam felizes e com momen-Registo votos de que todas sejam felizes e com momen-
tos afortunados na sua vida, para um dia poderem contar aos tos afortunados na sua vida, para um dia poderem contar aos 
seus vindouros!seus vindouros!

Recordemos então todas estas garotas. São elas, Recordemos então todas estas garotas. São elas, na fi la na fi la 
de trásde trás e da esquerda para a direita: Maria dos Anjos Lopes  e da esquerda para a direita: Maria dos Anjos Lopes 
Martins (N. 16.02.1962); Maria Helena Gonçalves Gonçalves Martins (N. 16.02.1962); Maria Helena Gonçalves Gonçalves 
(N. 19.09.1963); Maria da Conceição Sequeira Fernandes (N. 19.09.1963); Maria da Conceição Sequeira Fernandes 
(IN. 01.12.1963); Maria Margarida Lopes Conde Granja (N. (IN. 01.12.1963); Maria Margarida Lopes Conde Granja (N. 
24.10.1961); Maria Rosa Amorim Gomes (N. 16.10.1959); Isa-24.10.1961); Maria Rosa Amorim Gomes (N. 16.10.1959); Isa-
bel Maria dos Santos Henriques Figueiredo (N. 15.04.1962); bel Maria dos Santos Henriques Figueiredo (N. 15.04.1962); 
Maria Luísa Lopes da Silva (N. 04.05.1964); Maria Luísa Lopes da Silva (N. 04.05.1964); Prof.a Del-Prof.a Del-
fi na dc Lemos e Sousafi na dc Lemos e Sousa (N. em Cinfãesa 17.01.1933 e F.  (N. em Cinfãesa 17.01.1933 e F. 
11.02.2012); Maria Clara Cunha Lopes (N. 15.08.1961); Alice 11.02.2012); Maria Clara Cunha Lopes (N. 15.08.1961); Alice 
Morais Magalhães (N. 15.06.1960); Maria de Fátima Ferreira Morais Magalhães (N. 15.06.1960); Maria de Fátima Ferreira 
Costa (N. 13.09.1961); Maria Fátima Magalhães Conde (N. Costa (N. 13.09.1961); Maria Fátima Magalhães Conde (N. 

17.01.1963); Laurinda Maria Miranda Ribeiro (N. 12.07.1964) 17.01.1963); Laurinda Maria Miranda Ribeiro (N. 12.07.1964) 
e Maria Aurora Venade Alves (N. 28.10.1964). e Maria Aurora Venade Alves (N. 28.10.1964). Na fi la do Na fi la do 
meiomeio: Cidália Barbosa da Costa (N. 13.09.1965); Maria Luísa : Cidália Barbosa da Costa (N. 13.09.1965); Maria Luísa 
Cunha Castro (N. 04.11.1963); Maria Clara Gonçalves Vena-Cunha Castro (N. 04.11.1963); Maria Clara Gonçalves Vena-
de (N. 14.04.1963); Maria Elisabete de Jesus Santos Rodri-de (N. 14.04.1963); Maria Elisabete de Jesus Santos Rodri-
gues (N. 22 Maria da Conceição Dias (N. 24.11.1963); Maria gues (N. 22 Maria da Conceição Dias (N. 24.11.1963); Maria 
Benvinda Martins Madeira (N. 13.08.1964) e Maria Teresa Benvinda Martins Madeira (N. 13.08.1964) e Maria Teresa 
Silva Alves (N. 12.05.1964). Silva Alves (N. 12.05.1964). Na fi la da frenteNa fi la da frente Maria Andra- Maria Andra-
dine Gomes Pereira (N. 07.05.1965); Gorete Maria Barbo-dine Gomes Pereira (N. 07.05.1965); Gorete Maria Barbo-
sa Gonçalves (N. 11.05.1965); Maria Margarida Magalhães sa Gonçalves (N. 11.05.1965); Maria Margarida Magalhães 
Malheiro (N. 22.02.1966); Amélia Maria Miranda Ribeiro (N. Malheiro (N. 22.02.1966); Amélia Maria Miranda Ribeiro (N. 
25.01.1966); Maria Fátima Lopes Amorim (N. 21.01.1965); 25.01.1966); Maria Fátima Lopes Amorim (N. 21.01.1965); 
Rosa Maria Lima Pinto (N. 23.11.1964); Maria Paula Barbo-Rosa Maria Lima Pinto (N. 23.11.1964); Maria Paula Barbo-
sa Granja (N. 24.10.1963) e Maria Isabel Ferreira Alves (N. sa Granja (N. 24.10.1963) e Maria Isabel Ferreira Alves (N. 
04.07.1965).04.07.1965).

Magalhães Costa, Magalhães Costa, 
(V. N. C., 2014)(V. N. C., 2014)
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ADCJC conquista novamente ADCJC conquista novamente 
record 8+ juvenil masculino em record 8+ juvenil masculino em 
MelresMelres

A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-
veira bateu mais um record nacional conquistando o 1º lugar veira bateu mais um record nacional conquistando o 1º lugar 
com o 8+ juvenil masculino, no dia 8 junho, em Melres, na com o 8+ juvenil masculino, no dia 8 junho, em Melres, na 
XXXIV edição da Regata Internacional de Gondomar.XXXIV edição da Regata Internacional de Gondomar.

A ADCJC participou com 13 atletas: no 8+ juvenil mascu-A ADCJC participou com 13 atletas: no 8+ juvenil mascu-
lino - Davide Cerqueira, Pedro Gomes, André Marques, João lino - Davide Cerqueira, Pedro Gomes, André Marques, João 
Carvalho, Ruben Paulo, Bruno Correia, Nuno Gonçalves, Carvalho, Ruben Paulo, Bruno Correia, Nuno Gonçalves, 
José Machado, T:Rafael Carvalho; e no 4x sénior masculino José Machado, T:Rafael Carvalho; e no 4x sénior masculino 
- Márcio Vieira, Filipe Melo, Sérgio Barbosa e Tiago Ponte, - Márcio Vieira, Filipe Melo, Sérgio Barbosa e Tiago Ponte, 
tendo estes últimos conquistado o 4º lugar.tendo estes últimos conquistado o 4º lugar.

No total, estiveram presentes na Regata Internacional de No total, estiveram presentes na Regata Internacional de 
Gondomar 21 clubes portugueses e espanhóis, num total de Gondomar 21 clubes portugueses e espanhóis, num total de 
509 atletas. 509 atletas. 

Veteranos do CD Cerveira Veteranos do CD Cerveira 
conquistaram Taça do Torneio conquistaram Taça do Torneio 
de Argenteuil, Françade Argenteuil, França

À semelhança de anos anteriores, os veteranos do Clube À semelhança de anos anteriores, os veteranos do Clube 
Desportivo de Cerveira participaram, em meados de junho, Desportivo de Cerveira participaram, em meados de junho, 
no Torneio de Argenteuil, França, tendo alcançado a vitória no Torneio de Argenteuil, França, tendo alcançado a vitória 
pelo terceiro ano consecutivo, sendo a primeira equipa a con-pelo terceiro ano consecutivo, sendo a primeira equipa a con-
quistar a Taça Franco-Portuguesa.quistar a Taça Franco-Portuguesa.

Este evento, organizado pela Associação Franco-Portu-Este evento, organizado pela Associação Franco-Portu-
guesa, acolheu três equipas da comunidade portuguesa e os guesa, acolheu três equipas da comunidade portuguesa e os 
veteranos do Clube Desportivo de Cerveira. Para além do veteranos do Clube Desportivo de Cerveira. Para além do 
torneio, estava em disputa a taça que é entregue ao ven-torneio, estava em disputa a taça que é entregue ao ven-
cedor de três vezes consecutivas ou cinco intercalares. Os cedor de três vezes consecutivas ou cinco intercalares. Os 
veteranos do CD Cerveira conseguiram, este ano, o feito me-veteranos do CD Cerveira conseguiram, este ano, o feito me-
recido de vencerem a prova pela terceira vez e juntado mais recido de vencerem a prova pela terceira vez e juntado mais 
um troféu ao seu vasto palmarés.um troféu ao seu vasto palmarés.

O vice-presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de O vice-presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, Vítor Costa, acompanhou a equipa neste triunfo, e Cerveira, Vítor Costa, acompanhou a equipa neste triunfo, e 
destacou a importância que este intercâmbio com as comuni-destacou a importância que este intercâmbio com as comuni-
dades portuguesas representa para o Município, através do dades portuguesas representa para o Município, através do 
fortalecimento de laços e troca de experiências e conheci-fortalecimento de laços e troca de experiências e conheci-
mentos. mentos. 

O executivo endereçou um convite para que, no próxi-O executivo endereçou um convite para que, no próxi-
mo ano, a equipa da Associação Franco-Portuguesa e o seu mo ano, a equipa da Associação Franco-Portuguesa e o seu 
Rancho Folclórico visitassem Vila Nova de Cerveira.Rancho Folclórico visitassem Vila Nova de Cerveira.

Férias Desportivas na ADCJC: Férias Desportivas na ADCJC: 
inscrições abertas!inscrições abertas!

A Associação Desportiva e Cultura da Juventude de Cer-A Associação Desportiva e Cultura da Juventude de Cer-
veira tem abertas as inscrições para as Férias Desportivas, veira tem abertas as inscrições para as Férias Desportivas, 
até 18 julho. A inscrição poderá ser efetuada no Posto Náuti-até 18 julho. A inscrição poderá ser efetuada no Posto Náuti-
co da ADCJC (junto à piscina), por email adcjc-remo@sapo.co da ADCJC (junto à piscina), por email adcjc-remo@sapo.
pt ou ligando para o 933306403.pt ou ligando para o 933306403.

O Remo é um dos desportos mais completos que existe, O Remo é um dos desportos mais completos que existe, 
permitindo trabalhar quase todos os músculos do corpo, au-permitindo trabalhar quase todos os músculos do corpo, au-
mentando a força, resistência e equilíbrio. Por se tratar de um mentando a força, resistência e equilíbrio. Por se tratar de um 
desporto aquático, a prática de Remo exige que o jovem pra-desporto aquático, a prática de Remo exige que o jovem pra-
ticante saiba nadar. O equipamento necessário é semelhante ticante saiba nadar. O equipamento necessário é semelhante 
ao usado em Educação Física.ao usado em Educação Física.

Datas:Datas:
1.ª Semana: 21 a 25 de julho1.ª Semana: 21 a 25 de julho
2.ª Semana: 28 de julho a 1 agosto 2.ª Semana: 28 de julho a 1 agosto 
3.ª Semana: 4 a 8 agosto3.ª Semana: 4 a 8 agosto

Horário: Horário: 
Segunda a sexta-feiraSegunda a sexta-feira
14:30 às 18,0014:30 às 18,00

Preço:Preço:
1 Semana – 20,00 euros1 Semana – 20,00 euros
2 Semanas – 30,00 euros2 Semanas – 30,00 euros
3 Semanas – 40,00 euros3 Semanas – 40,00 euros

XIII Final Regional XIII Final Regional 
de Mini Basketde Mini Basket

O Parque Lazer do Castelinho foi palco do encerramen-O Parque Lazer do Castelinho foi palco do encerramen-
to da XIII Tournée Distrital de Mini Basket 2013/2014, numa to da XIII Tournée Distrital de Mini Basket 2013/2014, numa 
organização da Associação de Basquetebol de Viana do organização da Associação de Basquetebol de Viana do 
Castelo com o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova de Castelo com o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.

O espaço amplo e as condições ideais para a p r á -O espaço amplo e as condições ideais para a p r á -
tica desportiva têm contribuído para que este equipamento tica desportiva têm contribuído para que este equipamento 
municipal, localizado junto ao rio Minho, seja sucessivamente municipal, localizado junto ao rio Minho, seja sucessivamente 
o escolhido para receber esta prova desde a sua primeira o escolhido para receber esta prova desde a sua primeira 
edição.edição.

Nesta XIII fi nal regional participam de 10 clubes de sete Nesta XIII fi nal regional participam de 10 clubes de sete 
concelhos do distrito de Viana do Castelo, nomeadamente concelhos do distrito de Viana do Castelo, nomeadamente 
Ponte de Lima, Melgaço, Monção, Valença, Caminha, Viana Ponte de Lima, Melgaço, Monção, Valença, Caminha, Viana 
do Castelo, Ponte da Barca, Arcos de Valdevez, Lanheses e do Castelo, Ponte da Barca, Arcos de Valdevez, Lanheses e 
Paredes de Coura.Paredes de Coura.

Cerveira e Tomiño promoveram Cerveira e Tomiño promoveram 
‘Caminhada da Amizade’‘Caminhada da Amizade’

Depois de formalizada a Carta da Amizade no passado Depois de formalizada a Carta da Amizade no passado 
dia 11 de junho, os concelhos de Vila Nova de Cerveira e dia 11 de junho, os concelhos de Vila Nova de Cerveira e 
Tomiño (Galiza) realizaram, em 22 de julho, uma ‘Caminhada Tomiño (Galiza) realizaram, em 22 de julho, uma ‘Caminhada 
da Amizade’. Iniciativa que reforçou os laços de união e coo-da Amizade’. Iniciativa que reforçou os laços de união e coo-
peração entre comunidades vizinhas. peração entre comunidades vizinhas. 

O objetivo passou por sensibilizar as populações dos dois O objetivo passou por sensibilizar as populações dos dois 
concelhos para a prática de exercício físico e desfrute das concelhos para a prática de exercício físico e desfrute das 
paisagens ímpares junto ao rio Minho, além da promoção de paisagens ímpares junto ao rio Minho, além da promoção de 
encontros entre os dois povos.encontros entre os dois povos.

Com ponto de encontro no Parque Lazer do Castelinho, Com ponto de encontro no Parque Lazer do Castelinho, 
os participantes portugueses atravessaram o rio Minho de os participantes portugueses atravessaram o rio Minho de 
barco até ao cais de Tomiño, juntando-se ao grupo espanhol.barco até ao cais de Tomiño, juntando-se ao grupo espanhol.

A ‘Caminhada da Amizade’ traduziu-se num percurso A ‘Caminhada da Amizade’ traduziu-se num percurso 
ao longo da margem do rio Minho, atravessando a Ponte da ao longo da margem do rio Minho, atravessando a Ponte da 
Amizade, e terminando no Parque Lazer do Castelinho. No Amizade, e terminando no Parque Lazer do Castelinho. No 
fi nal, os participantes espanhóis foram transportados para o fi nal, os participantes espanhóis foram transportados para o 
outro lado do rio Minho, através de barco.outro lado do rio Minho, através de barco.

A realização de iniciativas culturais e desportivas comuns A realização de iniciativas culturais e desportivas comuns 
entre estes dois municípios já não é de agora, mas esta ca-entre estes dois municípios já não é de agora, mas esta ca-
minhada fi ca como a primeira após a formalização da Carta minhada fi ca como a primeira após a formalização da Carta 
da Amziade. da Amziade. “Verão Náutico” e “Verão Náutico” e 

iniciação à canoageminiciação à canoagem
Como tem sido hábito nos anos anteriores, o Clube Náu-Como tem sido hábito nos anos anteriores, o Clube Náu-

tico de Ponte de Lima vai promover a ocupação dos tempos tico de Ponte de Lima vai promover a ocupação dos tempos 
livres dos mais jovens, com atividades de cariz náutico e re-livres dos mais jovens, com atividades de cariz náutico e re-
creativo. Os programas à disposição dos interessados são o creativo. Os programas à disposição dos interessados são o 
“Verão Náutico” e a “Iniciação à Canoagem”, atividades des-“Verão Náutico” e a “Iniciação à Canoagem”, atividades des-
tinadas a crianças e jovens com idades compreendidas entre tinadas a crianças e jovens com idades compreendidas entre 
os 8 e os 16 anos.  os 8 e os 16 anos.  

O “Verão Náutico” engloba diversas atividades muito do O “Verão Náutico” engloba diversas atividades muito do 
agrado do público juvenil, designadamente atividades náuti-agrado do público juvenil, designadamente atividades náuti-
cas, jogos, praia e piscina, estando a decorrer desde 30 de cas, jogos, praia e piscina, estando a decorrer desde 30 de 
junho e terminando em 29 de agosto.junho e terminando em 29 de agosto.

A Iniciação à Canoagem inclui diversas atividades náuti-A Iniciação à Canoagem inclui diversas atividades náuti-
cas, tendo tido o seu início a 30 de junho e prolongando-se cas, tendo tido o seu início a 30 de junho e prolongando-se 
até ao dia 5 de setembro.até ao dia 5 de setembro.

Clubes que vão disputar os Clubes que vão disputar os 
vários campeonatos distritais vários campeonatos distritais 
de futebol de onzede futebol de onze

De acordo com as classifi cações obtidas nas provas de De acordo com as classifi cações obtidas nas provas de 
2013/2014, os quadros competitivos do A.F.V.C., relativos 2013/2014, os quadros competitivos do A.F.V.C., relativos 
aos campeonatos distritais de futebol de onze, serão dispu-aos campeonatos distritais de futebol de onze, serão dispu-
tados, na época 2014/2015, pelos clubes abaixo descrimi-tados, na época 2014/2015, pelos clubes abaixo descrimi-
nados:nados:

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão (16 equipas):Campeonato Distrital da 1.ª Divisão (16 equipas):
Sporting Clube Valenciano; Grupo Desportivo Castelen-Sporting Clube Valenciano; Grupo Desportivo Castelen-

se; Neves Futebol Clube; Associação Desportiva e Cultural se; Neves Futebol Clube; Associação Desportiva e Cultural 
da Correlhã; Desportivo de Monção; Atlético dos Arcos As-da Correlhã; Desportivo de Monção; Atlético dos Arcos As-
sociação Desportiva; Grupo Desportivo de Vitorino de Piães; sociação Desportiva; Grupo Desportivo de Vitorino de Piães; 
Sporting Clube Courense; Associação Desportiva de Ponte Sporting Clube Courense; Associação Desportiva de Ponte 
da Barca; União Desportiva de Lanheses; Associação Des-da Barca; União Desportiva de Lanheses; Associação Des-
portiva de Campos; Vila Fria 1980; Grupo Desportivo de Mo-portiva de Campos; Vila Fria 1980; Grupo Desportivo de Mo-
reira do Lima; Sport Clube Melgacense; Associação Despor-reira do Lima; Sport Clube Melgacense; Associação Despor-
tiva e Cultural de Perre; e Associação Recreativa e Cultural tiva e Cultural de Perre; e Associação Recreativa e Cultural 
de Paço.de Paço.

Campeonato Distrital da 2.ª Divisão (15 equipas):Campeonato Distrital da 2.ª Divisão (15 equipas):
Associação Desportiva Darquense; Grupo Desportivo de Associação Desportiva Darquense; Grupo Desportivo de 

Bertiandos; Futebol Clube de Vila Franca; Centro Recreativo Bertiandos; Futebol Clube de Vila Franca; Centro Recreativo 
e Cultural de Távora; Associação Cultural e Recreativa de e Cultural de Távora; Associação Cultural e Recreativa de 
Arcozelo; União Desportiva “Os Raianos”; Atlético Clube de Arcozelo; União Desportiva “Os Raianos”; Atlético Clube de 
Caminha; Associação Desportiva de Chafé; Centro Cultural Caminha; Associação Desportiva de Chafé; Centro Cultural 
e Desportivo Ancorense; Associação Desportiva Fachense; e Desportivo Ancorense; Associação Desportiva Fachense; 
União Desportiva de Moreira; Grupo Recreativo e Cultural União Desportiva de Moreira; Grupo Recreativo e Cultural 
Desportivo de Gandra; Grupo Desportivo Águias do Souto; Desportivo de Gandra; Grupo Desportivo Águias do Souto; 
Lanhelas Futebol Clube; e Grupo Desportivo Castanheira.Lanhelas Futebol Clube; e Grupo Desportivo Castanheira.

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão Campeonato Distrital da 1.ª Divisão 
de Juniores “C” (12 equipas):de Juniores “C” (12 equipas):

Associação Desportiva “Os Limianos”; Perspetiva em Associação Desportiva “Os Limianos”; Perspetiva em 
Jogo Associação Desportiva; Neves Futebol Clube; Escola Jogo Associação Desportiva; Neves Futebol Clube; Escola 
de Futebol Luciano Sousa; Clube Desportivo de Cerveira; As-de Futebol Luciano Sousa; Clube Desportivo de Cerveira; As-
sociação Recreativa e Cultural de Paço; Torre Sport Clube; sociação Recreativa e Cultural de Paço; Torre Sport Clube; 
Associação Desportiva e Cultural de Aboim Sabadim; Sport Associação Desportiva e Cultural de Aboim Sabadim; Sport 
Clube Vianense; Artur Rego Artefactos de Madeira; Âncora Clube Vianense; Artur Rego Artefactos de Madeira; Âncora 
Praia Futebol Clube; e Associação Desportiva de Ponte de Praia Futebol Clube; e Associação Desportiva de Ponte de 
Barca.Barca.

Torneio Internacional Torneio Internacional 
JuvalençaJuvalença

No dia 21 de junho, o Judo Clube de Valença organizou, No dia 21 de junho, o Judo Clube de Valença organizou, 
no Pavilhão Municipal de Valença, o Torneio Internacional de no Pavilhão Municipal de Valença, o Torneio Internacional de 
Judo de Juvenis e Cadetes com a presença de vários clubes Judo de Juvenis e Cadetes com a presença de vários clubes 
de Portugal e da Galiza. Contou com o apoio da Câmara Mu-de Portugal e da Galiza. Contou com o apoio da Câmara Mu-
nicipal de Valença e da União das Freguesias de Valença, nicipal de Valença e da União das Freguesias de Valença, 
Arão e Cristelo Covo, da Associação de Judo do Distrito de Arão e Cristelo Covo, da Associação de Judo do Distrito de 
Viana do Castelo e dos Bombeiros Voluntários de Valença.Viana do Castelo e dos Bombeiros Voluntários de Valença.

Neste torneio participaram cerca de 90 judocas, dos 13 Neste torneio participaram cerca de 90 judocas, dos 13 
aos 17 anos, onde foi demonstrada a presença de combates aos 17 anos, onde foi demonstrada a presença de combates 
bastante competitivos.bastante competitivos.

Juvalença participou com 3 juvenis, Geraldo Pinto, na ca-Juvalença participou com 3 juvenis, Geraldo Pinto, na ca-
tegoria de -66 kg e João Esteves, em -81 kg., que se classi-tegoria de -66 kg e João Esteves, em -81 kg., que se classi-
fi caram ambos em 3º lugar, e Diogo Costa, em -60 kg,, fi cou fi caram ambos em 3º lugar, e Diogo Costa, em -60 kg,, fi cou 
em 5º lugar.em 5º lugar.

No escalão de cadetes participaram 9 judocas do Juva-No escalão de cadetes participaram 9 judocas do Juva-
lença, em 1º lugar Alexandra Silva, em -48 kg, e Ricardo Lo-lença, em 1º lugar Alexandra Silva, em -48 kg, e Ricardo Lo-
pes, em +81 kg., em 2º lugar fi caram Daniela Pedreiras, em pes, em +81 kg., em 2º lugar fi caram Daniela Pedreiras, em 
-63 kg., e Ricardo Bastos, em -60 kg., em 3º lugar Iskandar -63 kg., e Ricardo Bastos, em -60 kg., em 3º lugar Iskandar 
Azizov, em -60 kg., e André Abreu em -73 kg., e em 5º lugar Azizov, em -60 kg., e André Abreu em -73 kg., e em 5º lugar 
Rui Lima, em -73 Kg., Rodrigo Alheira, em -66 kg., e Ricardo Rui Lima, em -73 Kg., Rodrigo Alheira, em -66 kg., e Ricardo 
Teixeira, em -55 kg.Teixeira, em -55 kg.

Âncora Praia Futebol Clube de Âncora Praia Futebol Clube de 
novo com Secção de Futsal  novo com Secção de Futsal  

Foi reativada a secção de futsal do Âncora Praia Fute-Foi reativada a secção de futsal do Âncora Praia Fute-
bol Clube, a origem desta secção nasce pela vontade de um bol Clube, a origem desta secção nasce pela vontade de um 
grupo de amigos e praticantes da modalidade de futsal em grupo de amigos e praticantes da modalidade de futsal em 
formar uma equipa sénior, para competir no campeonato dis-formar uma equipa sénior, para competir no campeonato dis-
trital e projetar a modalidade.trital e projetar a modalidade.

Esta secção é constituída por dezasseis elementos, é for-Esta secção é constituída por dezasseis elementos, é for-
mada ecleticamente a nível de competências e saber adqui-mada ecleticamente a nível de competências e saber adqui-
rido, de forma a garantir um trabalho a nível de organização rido, de forma a garantir um trabalho a nível de organização 
desportiva, fi nanceira e de comunicação, baseada na experi-desportiva, fi nanceira e de comunicação, baseada na experi-
ência e na qualifi cação dos seus membros.ência e na qualifi cação dos seus membros.

A equipa será constituída na sua maior parte por fute-A equipa será constituída na sua maior parte por fute-
bolistas do concelho, e uma equipa técnica de rigor e exce-bolistas do concelho, e uma equipa técnica de rigor e exce-
lência, estando assim reunidos todos os ingredientes de su-lência, estando assim reunidos todos os ingredientes de su-
cesso e condições únicas para o cumprimento dos objetivos cesso e condições únicas para o cumprimento dos objetivos 
delineados.delineados.

Fernando Pimenta Fernando Pimenta 
entre a elite em Moscovoentre a elite em Moscovo

Fernando Pimenta classifi cou-se no terceiro lugar na pro-Fernando Pimenta classifi cou-se no terceiro lugar na pro-
va rainha da “Taça Presidente”, que decorreu recentemente va rainha da “Taça Presidente”, que decorreu recentemente 
em Moscovo, atrás dos seus grandes adversários pela su-em Moscovo, atrás dos seus grandes adversários pela su-
premacia mundial, o alemão Max Hoff e o dinamarquês Rene premacia mundial, o alemão Max Hoff e o dinamarquês Rene 
Poulsen.Poulsen.

Apesar de não se encontrar nas melhores condições fí-Apesar de não se encontrar nas melhores condições fí-
sicas e de ter enfrentado um forte vento de frente, o atleta sicas e de ter enfrentado um forte vento de frente, o atleta 
limiano esteve em grande evidência nesta competição, que limiano esteve em grande evidência nesta competição, que 
se realizou na mesma pista que servirá de palco ao mundial se realizou na mesma pista que servirá de palco ao mundial 
de canoagem, que terá lugar entre 6 e 10 de agosto próximo.de canoagem, que terá lugar entre 6 e 10 de agosto próximo.

Fernando Pimenta foi o único atleta nacional nesta im-Fernando Pimenta foi o único atleta nacional nesta im-
portante regata internacional, onde se deslocou a convite da portante regata internacional, onde se deslocou a convite da 
organização da Federação russa, que reconheceu todo o seu organização da Federação russa, que reconheceu todo o seu 
valor, competindo entre a elite do planeta.valor, competindo entre a elite do planeta.

Na sua eliminatória, Fernando Pimenta já havia sido ter-Na sua eliminatória, Fernando Pimenta já havia sido ter-
ceiro, atrás de dois atletas russos.ceiro, atrás de dois atletas russos.


